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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO No. 01/2007 
 
A Comissão Gestora do Concurso Público da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio, entidade municipal de Direito Publico instituída pela Lei Municipal 
nº 7.355/2003, nomeada pela Portaria N.º 03/2007, publicada em 11 de março de 2007, no uso de suas atribuições legais, torna público o presente Edital de 
Abertura do 1º Concurso Público de 2007,  doravante denominado simplesmente FUNDAÇÃO, destinado ao provimento de empregos públicos de Pessoal 
da Fundação , de acordo com que estabelece a Constituição Federal artigo 37, incisos I a IV, a Constituição do Estado do Rio de Janeiro, artigo 77, incisos I 
a VI e o Capítulo V, Artigo 116 e 117  da LOM, observadas, também, as regras definidas no presente Edital de Convocação. 

 

01- DO CONCURSO 
 
1.1. Este Edital contém as cláusulas e condições que regem este Concurso Público conforme a legislação vigente. A realização da inscrição implica a 
concordância do candidato com as regras aqui estabelecidas, com renúncia expressa a quaisquer outras; 
 

1.1.1. O Concurso Público terá validade por 01 (um) ano, a contar da data da publicação da homologação de seu resultado final, podendo ser 
prorrogado uma única vez por igual período, por ato do Presidente da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio, conforme dispõe o Artigo 37, inciso III, 
da Constituição Federal; 
 
1.1.2. Os empregos objetos do Concurso Público, os valores dos respectivos vencimentos, os números de vagas e as jornadas de trabalho são os 
constantes nos Anexos deste Edital; 
 
1.1.3. A Fundação FGSV reserva-se o direito de admitir o número total ou parcial dos candidatos aprovados, em relação às vagas quantificadas 
neste Edital; 
 
1.1.4. Os requisitos exigidos para os empregos, em função de sua natureza, os programas mínimos das provas e as sugestões de bibliografia são os 
constantes do Manual do Candidato, que será entregue quando da inscrição, ou retirado pela Internet, fazendo o download no portal 
www.ipdep.org.br ou site www.hgg.rj.gov.br; 

 
1.2.  O Concurso Público será eliminatório e classificatório, constando de prova escrita com questões objetivas, valendo um total de 100 (cem) pontos; para 
os candidatos dos Níveis Fundamental, Médio e Superior;  

 
 1.2.1. Fará prova escrita e prática, valendo, respectivamente, 80 (oitenta) e 20 (vinte), num total de 100 (cem) pontos, os candidatos ao emprego de 
motorista e motorista de ambulância; 

 

                1.2.1.1. A duração da prova prática referente ao emprego do subitem 1.2.1 será, no máximo, de 15 (quinze) minutos; 
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1.3. Todas as comunicações referentes ao Concurso Público serão providenciadas e expedidas pela Comissão Gestora do Concurso Público; 
 
1.4. Este Concurso estará aberto a todo aquele que: 
 

1.4.1. For brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português que tenha adquirido a igualdade de direitos e obrigações civis e ainda esteja no gozo 
dos direitos políticos, conforme o Decreto Federal N.º. 70.436, de 18 de abril de 1972, e a Constituição Federal - § 1º do Artigo 12, comprovado por 
documento oficial fornecido pelo Ministério da Justiça, caso em que não serão aceitos quaisquer protocolos de requerimento; 

 
1.4.2. Tiver idade mínima de 18 (dezoito) anos completos até o dia da posse no emprego público; 

 
1.4.3. Estiver quite com o Serviço Militar, para o sexo masculino, e com a Justiça Eleitoral, para ambos os sexos; 

 
1.4.4. Preencher os requisitos especiais para inscrição no respectivo emprego, quando for o caso; 

 
1.5. Fica o candidato obrigado a acompanhar as publicações oficiais relativas ao Concurso Público, que serão divulgadas através da Imprensa Oficial da 
Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio ou pelo portal www.ipdep.org.br ou site www.hgg.rj.gov.br; 
 

1.6. O regime de trabalho será o tipo Emprego Público, regido pela CLT – Consolidação das Leis do Trabalho – Decreto – Lei nº 5452/43. 
 
 

02 - DAS VAGAS E DOS REQUISITOS 
 

2.1. As vagas definidas pela Fundação para este Concurso são em número de 530 (quinhentas e trinta) e estão distribuídas de acordo com o Anexo I deste 
Edital; 
 

2.1.1. Em cumprimento ao disposto na Constituição Federal, artigo 37, VIII e pela Lei Estadual nº. 2.482/95, 5% (cinco por cento) da totalidade das 
vagas serão reservadas às pessoas portadoras de deficiência. As vagas reservadas às pessoas portadoras de deficiência estão mencionadas nos 
quadros de vagas neste Edital; 
 

2.2. Aos candidatos portadores de deficiência é assegurado o direito de se inscreverem no presente Concurso Público em empregos cujas atribuições sejam 
compatíveis de que são portadoras e estes deverão marcar essa opção no campo específico do Requerimento de Inscrição; 
 

2.2.1. Os portadores de deficiência participarão do Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos, inclusive no que se refere 
ao conteúdo programático, horário, avaliação e local de realização das provas, sendo-lhes propiciados os meios ou apoios especiais compatíveis; 
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2.2.2. Os candidatos portadores de deficiências que desejarem concorrer às vagas reservadas deverão declarar tal intenção no Requerimento de 
Inscrição e, se necessário, requerer condições especiais para realizar as provas objetivas (prova ampliada ou com ledor, auxílio para transcrição ou 
sala de mais fácil acesso); 
 
2.2.3. As pessoas portadoras de deficiência passarão por exame preliminar, realizado por Comissão de Avaliação de Deficiência Física, criada pela 
Portaria nº 004/2007 de 21 de março de 2007, constituída, para tal fim, pela Fundação, cabendo àquele colegiado técnico a decisão final e irrecorrível, 
sobre o enquadramento do candidato, dentro dos critérios estabelecidos pela Lei Estadual n° 2.482/95. Os exames médicos para os candidatos 
portadores de deficiência, serão realizados no período de 29 de maio a 01 de julho de 2007, das 8 às 12 horas, no Hospital Geral de Guarus 
(HGG) – Av. Senador josé Carlos Pereira Pinto n° 400 – bairro Guarus – Campos - RJ, devendo o candidato apresentar, na ocasião, laudo médico 
que comprove a deficiência, espécie e o grau ou o nível da deficiência com expressa referencia ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da doença; 
 
2.2.4. Na falta do atestado médico ou não contendo este as informações citadas no item 2.2.3, o candidato não será considerado como deficiente apto 
para concorrer às vagas reservadas, mesmo que tenha assinalado tal opção no Requerimento de Inscrição; 
 
2.2.5. O candidato que não solicitar, no prazo estabelecido, as condições especiais previstas no item 2.2.2 não poderá dispor das mesmas; 

 
2.2.6. Será considerada como pessoa portadora de deficiência a que se enquadre nas categorias definidas na Lei Estadual de nº 2.482/95; 

 
2.2.7. Não serão considerados como deficiências os distúrbios de acuidade visual ou auditiva passíveis de correção simples pelo uso de lentes ou 
aparelhos específicos; 

 
2.2.8. Na falta de pessoas aprovadas para as vagas reservadas aos portadores de deficiência, essas serão preenchidas pelos demais candidatos, com 
estrita observância da ordem de classificação;  

 
2.3. A convocação dos candidatos aprovados será feita em edital e por correspondência individual, obedecendo rigorosamente à ordem de classificação final 
do Concurso, divulgado pelo Órgão Oficial da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio; 
 
 2.3.1.  O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial junto ao setor competente da Fundação Dr. Geraldo da Silva 
Venâncio enquanto este Concurso estiver dentro de seu prazo de validade. 
 
2.4. Somente quando convocados para contratação, os candidatos apresentarão os documentos comprobatórios do atendimento aos requisitos 
especificados no Anexo I. Caso o candidato não possa comprovar o exigido, será desclassificado por não atender às condições legais exigidas para o 
emprego; 
 
2.5. A contratação dos candidatos aprovados dentro do limite das vagas deverá ocorrer de acordo com as necessidades e orçamento da Fundação FGSV. 
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03 - DA INSCRIÇÃO 
 
3.1. A inscrição ao Concurso Público da Fundação FGSV poderá ser feita de duas maneiras: presencial no local indicado ou pela Internet; 
 

3.1.1. A inscrição presencial para o Concurso, realizada no local indicado se dará: 
 

3.1.1.1.  PERÍODO: 07 a 25 de maio de 2007; 
 

3.1.1.2.  HORÁRIO: Segunda a sexta, das 10 às 17 horas; 
 

LOCAL A: CASA DO TORREÃO 
RUA CONSELHEIRO OTAVIANO N°219  BAIRRO CENTRO 

            CAMPOS – RJ; 
 
LOCAL B: COLÉGIO CENECISTA BARTHOLOMEU LYSANDRO 
RUA : ANDRÉ LUIZ  N° 119, BAIRRO JARDIM CARIOCA 

                            CAMPOS –RJ. 
 

3.1.2. A inscrição deverá ser feita pelo candidato ou por seu procurador, com instrumento específico e individual com firma reconhecida por 
autenticidade, acompanhada das originais, e das cópias dos documentos de identidade do candidato e do procurador, caso este em que as cópias das 
identidades e a procuração serão anexadas ao requerimento de inscrição; 

 
3.1.3. O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas informações prestadas por seu procurador no requerimento de 
inscrição, arcando com as conseqüências de eventuais erros de preenchimento do documento de inscrição; 

 
3.1.4.  Para inscrever-se no Concurso, o candidato deverá: 
 

A) Pagar a taxa de inscrição, mediante depósito bancário simples, em espécie, em quaisquer agências dos bancos mencionados no 
presente Edital, em favor do Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Público e Privado (IPDEP), não sendo admitida a aplicação da Lei 
n° 1.060/50 (por se tratar de terceirização e, também, porque não se refere à custa ou emolumentos do Judiciário); e 
 
B) Não será aceito depósito feito em caixa automático ou por meio de cheque; 

 
3.1.4.1. Bancos conveniados: 
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BANCO AGÊNCIA CONTA CORRENTE 

BRADESCO 2850 9410-2 
ITAU 6130 07510-1 

CAIXA ECONOMICA 4120 355-5 
 
 
3.1.4.2. O pagamento da taxa não significa que a inscrição está realizada e nem obriga que se processe a inscrição do candidato fora do 
período previsto neste Edital; 
 
3.1.4.3. Comparecer ao local de inscrição, munido de original e cópia da Carteira de Identidade ou Carteira de Trabalho ou Carteira de 
Motorista (com foto) ou Passaporte válido ou Identificação do Órgão de Classe (cuja cópia ficará retida); 
 

3.2. A inscrição para o Concurso, realizada pela Internet, se dará: 
 
 

3.2.1. PERÍODO NA INTERNET: 07 a 25 de maio de 2007; 
 
3.2.2. PORTAL: www.ipdep.org.br; 

 
3.2.3. O encerramento das inscrições pela Internet dar-se-á às 23h59min do dia 25 de maio de 2007; 

 
3.2.4. O Processo de inscrição para Concurso Público, através da Internet, deverá ser efetuado conforme as seguintes regras e condições: 

 
3.2.4.1 Para inscrever-se pela Internet, o candidato deverá ter um endereço próprio de e-mail válido, obrigatoriamente, e todo o processo 
deverá ser feito pelo site; 

 
3.2.5. O candidato deverá acessar o portal: www.ipdep.org.br e clicar no botão que o levará à área do Concurso; 

 
3.2.5.1. Será apresentado um menu de opções situado na lateral esquerda da página.  Este menu terá todas as opções disponíveis para 
o Concurso. Dentre elas a opção INSCRIÇÕES, que deverá ser primeiramente clicada com o mouse; 
 
3.2.5.2. Após ter clicado em INSCRIÇÕES, o usuário deverá seguir os seguintes passos: 

 
3.2.5.2.1. Formulário de Inscrição – O candidato deverá preencher corretamente o formulário de inscrição com os seus dados. Os 
seguintes campos são de preenchimento obrigatório: Emprego, Nome do Candidato, Nº. do Documento de Identidade, Órgão 
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Expedidor, Estado do Órgão Expedidor, Data de Nascimento, Sexo, CPF, Estado Civil, Grau de Instrução, Nº. de Filhos, Endereço, 
Bairro, Cep, Município, Estado e e-mail. Após preencher todos os campos, clicar na opção AVANÇAR; 
 
3.2.5.2.2. Confirmação de Dados – Os dados preenchidos no formulário serão apresentados na tela e o candidato deverá conferi-
los. Caso algum dado esteja errado, deverá clicar em CORRIGIR para voltar. Caso contrário deverá ler a declaração situada 
abaixo dos dados e marcar a caixa que se encontra após a declaração e, com isso, estará concordando com os termos da mesma. 
Depois deverá clicar na opção AVANÇAR; 
 
3.2.5.2.3. Código de Autenticação – Será exibido um código numérico e um campo de texto, e o usuário deverá digitá-lo como uma 
medida de segurança do site. Após isso, clicar em AVANÇAR; 
 
3.2.5.2.4. Conclusão – Será aberto em uma nova janela o boleto bancário que DEVERÁ SER IMPRESSO e pago, em qualquer 
agência bancária, IMPRETERIVELMENTE, até o vencimento constante no boleto, e ser guardado para posterior comprovação do 
pagamento; 
 
3.2.5.2.5. O boleto bancário, emitido via Internet, será acrescido de tarifa bancária e seu pagamento deverá ser efetuado em 
qualquer banco até a data de vencimento constante no mesmo. As inscrições não pagas até a data prevista neste edital estarão 
automaticamente CANCELADAS; 

 
3.2.5.2.6. Estará disponível, após o período de inscrições, no portal www.ipdep.org.br, a relação de inscrições não validadas, 
ficando o candidato inscrito pela Internet obrigado a acompanhar, pelo portal acima, todas as informações referentes à sua 
inscrição; 
 
3.2.5.2.7. O candidato inscrito pela Internet deverá apresentar, no dia da prova, o documento de identificação oficial com foto 
original, declarado na ficha de inscrição preenchida no site. Caso não seja apresentado o documento, o candidato não poderá 
fazer a prova; 

 
3.2.5.2.8. Não serão aceitos protocolos e outros documentos que não estejam de acordo com o item anterior; 
 
3.2.5.2.9. Só será aceita a inscrição pela Internet através de pagamento do boleto emitido pelo site.  Em hipótese alguma serão 
aceitos transferência ou depósito bancário para as inscrições via internet. Somente após confirmação do recebimento pela 
instituição bancária, as inscrições serão validadas; 
 
3.2.5.2.10. A inscrição via Internet que tiver seu pagamento efetuado por outros meios que não seja o disponibilizado pelo site 
(boleto bancário) será invalidada e cancelada e ainda terá perdido o valor depositado, por não ter como identificá-lo; 
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3.2.5.2.11. As inscrições deverão ser feitas com antecedência, evitando possíveis congestionamentos de comunicação 
nos últimos dias do prazo de inscrição; 

 
3.2.5.2.12. O IPDEP não se responsabiliza por solicitações de inscrições via Internet NÃO RECEBIDAS, por quaisquer motivos, 
sejam de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como 
outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados e por procedimento indevido dos usuários; 
 
3.2.5.2.13. O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando com as 
conseqüências de eventuais erros no preenchimento desse documento. 

 
 
3.3. O valor da inscrição será de: 
 

ITEM NIVEL DE ESCOLARIDADE VALOR 

A NIVEL FUNDAMENTAL R$ 35,00 

B NÍVEL MÉDIO R$ 45,00 

C NÍVEL SUPERIOR R$ 60,00 
 

3.3.1. Antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição no local ou via Internet, o interessado deverá certificar-se de que preenche os 
requisitos exigidos neste Edital para a participação no Concurso Público. Em nenhuma hipótese será admitida a inscrição condicional e nem 
haverá devolução da Taxa de Inscrição; 

 
3.4. Será disponibilizado o seguinte número telefônico 0XX-(22)-2726-3252 nos horários das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas, de segunda a sexta-feira, 
para informações ao candidato sobre o Concurso; 
 

3.4.1. Todas as ligações serão gravadas e o candidato deverá, ao ligar, fornecer seu nome e número de inscrição; 
 
3.5. Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento do valor da taxa de inscrição; 
 
3.6. O candidato inscrito pela Internet deverá enviar se solicitado, para efeito de comprovação, cópia do documento utilizado no ato da inscrição, para a 
CAIXA POSTAL -114341 Campos do Goytacazes/RJ; 
 
3.7. Importante: Os candidatos portadores de deficiências que optarem pela inscrição via Internet também deverão cumprir as exigências contidas no 
subitem 2.2.3 deste Edital; 
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3.8. Todas as despesas decorrentes da participação no Concurso Público, inclusive deslocamentos para os locais de inscrição e de realização das provas, 
serão de inteira responsabilidade do candidato. 
 
 

04 - DA CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
 
4.1. O candidato somente poderá retirar o seu COMPROVANTE DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO (CCI) NO MESMO LOCAL ONDE FEZ A SUA 
INSCRIÇÃO OU PELA INTERNET; 

 
4.1.1 PERÍODO: 11 a 13 de junho de 2007; 
 
4.1.2 HORÁRIO: das 10 às 17 horas; 

 
 
4.1.3  LOCAL A: CASA DO TORREÃO 

RUA CONSELHEIRO OTAVIANO N°219  BAIRRO CENTRO  CAMPOS – RJ; 
 

LOCAL B: COLÉGIO CENECISTA BARTHOLOMEU LYSANDRO 
RUA : ANDRÉ LUIZ  N° 119, BAIRRO JARDIM CARIOCA 
 CAMPOS –RJ. 

 
4.2. Na Internet: 
 

4.2.1. PORTAL: www.ipdep.org.br; 
 
4.2.2. PERÍODO: 11 a 13 de junho de 2007; 
 

4.3. Ao receber o Comprovante CCI ou retirá-lo na Internet, o candidato deverá, obrigatoriamente: 
 

4.3.1. Fazer a conferência de seus dados, nele transcritos. Caso haja qualquer erro, ou o Comprovante não esteja disponível, o candidato deverá 
solicitar ao encarregado do posto de confirmação a necessária correção; 
 
4.3.2. Tomar conhecimento do seu número de inscrição, do dia, horário, local e sala onde fará a prova; 
 
4.3.3. O candidato que não conferir as informações contidas no seu CCI estará assumindo total responsabilidade pelos dados ali registrados e suas 
conseqüências; 
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4.3.4. As informações sobre os respectivos locais de provas estarão disponíveis, também, no endereço eletrônico do IPDEP: www.ipdep.org.br ou 
site www.hgg.rj.gov.br. 

 
 
 

05 - DA PROVA OBJETIVA 
 
5.1. A prova objetiva para os Níveis Fundamental, Médio e Superior, com data prevista para o dia 08 de julho de 2007 constará de 40 (quarenta) questões 
com duração de 03 (três horas) e será constituída de questão do tipo múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), e uma única resposta 
correta, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 50% (cinqüenta por cento) do total de pontos; 
 
5.2. As provas serão organizadas considerando-se o grau de escolaridade (Níveis Fundamental, Médio e Superior), exigido para o exercício do emprego, 
conforme o Anexo I deste edital; 
 
5.3. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com antecedência mínima de 01 (uma) hora do horário estabelecido para o início das 
mesmas, munido do Comprovante de Confirmação de Inscrição (CCI), de documento de identificação oficial com foto e de caneta esferográfica azul ou preta; 
 
5.4. O documento de identificação deverá conter foto e estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a identificação do candidato e sua 
assinatura. Não serão aceitos protocolos, crachás, identidade funcional, CPF, Título de Eleitor, cópias ou quaisquer outros documentos que impossibilitem a 
identificação do candidato, bem como a verificação de sua assinatura; 
 

5.4.1. O documento de identidade do candidato  deverá ser apresentado ao fiscal de sala, para conferência com a lista de presença e o cartão-resposta. 
A lista de presença só será assinada pelo candidato no ato de entrega do cartão-resposta quando de sua saída definitiva da sala de aplicação de prova; 
 
5.4.2. O candidato que efetuou a inscrição pela Internet deverá portar o documento declarado na ficha de inscrição. 

 
5.5. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão fechados, rigorosamente, na hora marcada para o início das mesmas, não 
havendo tolerância; 
 

5.5.1. As provas acontecerão em dias, horários e locais indicados no Comprovante de Confirmação da Inscrição (CCI) do candidato e não haverá, sob 
pretexto algum, segunda chamada nem justificação de falta, sendo considerado eliminado do Concurso o candidato que faltar à prova escrita. Não 
haverá aplicação de provas fora do horário, data e locais pré-determinados; 

 
5.5.2. Não será permitido, ao candidato, realizar a prova em estado etílico (embriagado); 

 



FUNDAÇÃO DR. GERALDO DA SILVA VENÂNCIO 
 

10 

5.6. Cada candidato receberá um Bloco de Provas, contendo questões gerais, e um único Cartão-Resposta, que deverá ser marcado somente com caneta 
esferográfica azul ou preta;  

 
5.6.1. O Cartão-Resposta não poderá ser rasurado, amassado, manchado ou ser feito uso de borracha ou corretivo e, em nenhuma hipótese, será 
substituído e terá que ser obrigatoriamente assinado, pelo candidato no local determinado, sob pena de não ser válido para leitura e atribuição 
de nota; 

 
5.6.2. A transcrição correta das alternativas para o Cartão-Resposta, bem como a assinatura do mesmo, é de inteira responsabilidade do candidato e é 
obrigatória, pois a correção da prova objetiva será feita somente nesse documento e por processamento eletrônico de leitura ótica; 

 
5.6.3. Na correção do cartão-resposta da prova objetiva será atribuída nota 0 (zero) à questão: 

 
5.6.3.1.  Com mais de uma opção assinalada; 
5.6.3.2.  Sem opção assinalada; 
5.6.3.3.  Com emenda ou rasura. 

 
5.7. Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos: 
 

5.7.1. Iniciadas as provas, nenhum candidato poderá retirar-se da sala antes de decorridos 60 (sessenta) minutos do início das mesmas. Os três 
últimos candidatos deverão permanecer juntos na sala, sendo somente liberados quando o último deles tiver concluído a prova; 
 
5.7.2. Ao final da prova, o candidato é obrigado a entregar seu Cartão-Resposta, obrigatoriamente assinado, ao fiscal de sala e assinar a lista 
de presença, sob pena de ter sua inscrição cancelada, mesmo que sua assinatura conste da folha de presença. O Cartão-Resposta não será 
aceito, sob qualquer pretexto, após a saída do candidato da sala de prova ou após o encerramento da mesma; 

 
5.7.3. É vedado o porte de armas nos locais das provas e não será admitida qualquer espécie de consulta, comunicação entre os candidatos, nem 
a utilização de livros, códigos, manuais, impressos, anotações, réguas, compassos, máquina de calcular e agendas eletrônicas ou similares, 
telefone celular, BIP, MP3 Player e/ou similares, walkman,abafador de som, gravador, ou qualquer outro receptor de mensagens; 

 
5.7.4. Durante as provas não será permitido o uso de óculos escuros, boné, boina, chapéu, gorro, lenço ou qualquer outro acessório que impeça a 
identificação e a visão total das orelhas do candidato. Poderá haver revista pessoal por meio da utilização de detector de metais e os candidatos 
com cabelos longos deverão prendê-los; 
 
5.7.5. Não será permitido o ingresso de pessoas estranhas ao Concurso no local da prova. Com exceção dos candidatos portadores de deficiência 
e das candidatas que estejam amamentando lactantes, os quais poderão dispor de acompanhantes, que ficarão em dependência designadas pelo 
Coordenador do local; 
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5.7.6. Não haverá prorrogação do tempo previsto para aplicação das provas, inclusive aquele decorrente de afastamento do Candidato da sala de 
prova; 
 
5.7.7.O Candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como justificativa por sua ausência. O não 
comparecimento à prova, qualquer que seja o motivo, será considerado como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do 
Concurso;  
 
5.7.8. Qualquer observação por parte dos candidatos será igualmente lavrada na Ata, ficando seus nomes e números de inscrição registrados pelo 
fiscal. 

 
5.8. Será automaticamente excluído do Concurso, em qualquer fase, o candidato que: 
 

5.8.1. fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata; 
 
5.8.2. for descortês com qualquer membro da equipe encarregada da Inscrição, portaria, portões, entrega dos comprovantes de confirmação (CCI) e 
aplicação da prova, se recusar a entregar o cartão – resposta no tempo determinado para o término da prova; 
 
5.8.3. for responsável por falsa identificação pessoal; 

 
5.8.4. durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro candidato ou em utilização de celular; 

 
5.8.5. utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter aprovação, tais como anotações em papéis, no corpo, roupas etc. 

 
5.8.6. não devolver o Cartão-Resposta ao término da prova, antes de sair da sala; 

 
5.8.7. ausentar-se do recinto da prova sem permissão; 

 
5.8.8. deixar de assinar a lista de presença; 

 
5.8.9. não atender às determinações deste Edital; 

 
5.8.10. prejudicar ou fraudar o processo de inscrição pela Internet; 
 
5.8.11. após as provas, for constatado por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, ter utilizado outros procedimentos ilícitos na realização 
das mesmas. 
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5.9. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar as publicações de todos os atos e Editais referentes ao presente Concurso; 
 
5.10. As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas com base no conteúdo programático dos níveis de escolaridade e / ou profissão, aprovado 
pelos Conselhos de Educação, Ministério da Educação ou Órgão competente de Educação; 
 
5.11. Conteúdos e Sugestões Bibliográficas são para simples referência. Aconselhamos o aprofundamento na grade curricular dos níveis exigidos para os 
empregos; 
 
5.12.  É expressamente proibido fumar durante a prova. 
 
 

06 - DA PUBLICAÇÃO DO GABARITO 
 
6.1. O gabarito da prova objetiva será divulgado no dia 11 de julho de 2007 no Órgão Oficial da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio ou através do 
portal www.ipdep.org.br ou no site www.hgg.rj.gov.br. 
 

07 - DOS RECURSOS 
 
7.1. Após a publicação do gabarito da prova objetiva, o candidato que se julgar prejudicado poderá recorrer, nos dias 12 e 13 de julho 2007, através de 
requerimento dirigido à Comissão Gestora de Concurso e entregue no Protocolo Geral do Hospital Geral de Guarus (HGG) –Av. Senador José Carlos 
Pereira Pinto nº 400 - Guarus, nas seguintes condições: 
 
7.2. O recurso por questão de prova deverá vir acompanhado de comprovante de pagamento do valor correspondente a 30% (trinta por cento) do valor da 
taxa de inscrição, que deverá ser recolhida em um dos bancos mencionados no item 3.4.2.1. em favor do Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Público e 
Privado (IPDEP); 
 

7.2.1. O candidato será ressarcido do valor pago pelo recurso impetrado, quando o erro de gabarito for de origem da Instituição Organizadora; 

 
7.3. Os recursos previstos no item 7.1 serão dirigidos à Comissão Gestora de Concurso, e representados por petição escrita, protocolada no Protocolo-Geral 
da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio; 
 
7.4. A Comissão Gestora de Concurso, interposto o recurso deste capítulo, decidirá, informando no processo a decisão, de caráter irrecorrível; 
 
7.5. Deverá ser interposto um recurso para cada questão em que o candidato se julgar prejudicado, com a indicação precisa da mesma, acompanhado de 
comprovantes que fundamentem as alegações; 
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7.6. O recurso deverá ser individual, não sendo admitido litisconsorte, devendo trazer a indicação precisa do item em que o candidato se julga prejudicado, 
acompanhado de comprovantes que fundamentem as alegações, com citações de artigos de legislação, itens, páginas de livro, nome dos autores. Cada 
recurso objetivará uma única questão; 
 
7.7. Será indeferido, liminarmente, o recurso que não estiver fundamentado ou for interposto fora do prazo; 
 
7.8. Após o julgamento dos recursos, os pontos correspondentes às questões que porventura forem anuladas serão atribuídos a todos os candidatos; 
 
7.9. Após o julgamento dos recursos interpostos, as notas atribuídas pela Comissão do Concurso serão as notas definitivas dos candidatos, que serão 
publicadas com o ato de homologação do Concurso pelo presidente da Fundação FGSV; 
 
7.10. No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar, vista do Cartão-Resposta, para dissipar eventual dúvida sobre 
as alternativas assinaladas, a ser concedida através de cópia, observado o prazo de 06 e 07 de agosto de 2007, através de requerimento dirigido à 
Comissão Gestora do Concurso e entregue no protocolo Geral da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio; 
 
7.11. Não serão aceitos recursos interpostos por via postal, fax-símile ou e-mail. 
 
 

08- DA APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
8.1. Os resultados serão divulgados em listagem por ordem classificatória, já considerando os critérios de desempate, contendo as notas das provas 
escritas; 
 

8.1.1. A Publicação do resultado preliminar e gabarito pós-recursos será no dia 05 de agosto de 2007; 
 
8.1.2. A Publicação do resultado final será no dia 19 de agosto de 2007, encerrando-se assim, as atribuições do Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento Público e Privado (IPDEP). 

 
09 - DA CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 

 
9.1. A classificação dos candidatos será apresentada em ordem decrescente de pontos, em listagem específica com nota final, por nome e código de 
inscrição, com os desempates já realizados; 
 

9.1.1. O desempate dos candidatos obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
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9.1.1.1. Ter obtido maior nota na parte de conhecimentos específicos da prova objetiva (desempate um); 
9.1.1.2. Ter obtido maior nota na prova de português (desempate dois); 
9.1.1.3. Ser mais idoso (desempate três); 
9.1.1.4. Ter maior prole (desempate quatro). 
 

 
10 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
10.1. Verificada, em qualquer época, a apresentação de declaração ou documentos falsos ou inexatos e/ou a não apresentação dos documentos exigidos, 
isso importará em insubsistência da inscrição, nulidade da habilitação e perda dos direitos decorrentes, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis à 
falsidade de declaração; 
 
10.2. Os candidatos poderão ser fotografados em cada sala de provas, caso haja necessidade futura de comparação de dados, se houver alguma tentativa 
de fraude no processo; 
 
10.3. As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato, site na Internet e nas capas das provas, também constituem normas que 
complementam o presente Edital. Sempre que necessário, poderão ser divulgadas outras normas complementares ou avisos oficiais;  
 
10.4. O candidato classificado, quando convocado, deverá submeter-se a exame médico para avaliação de sua capacidade física e mental para exercício do 
emprego, exame este de caráter eliminatório e que constitui condição e pré-requisito para que se concretize sua contratação; 
 
10.5. Caso haja necessidade de alterações nas normas contidas neste Edital, os candidatos serão comunicados através da Imprensa Oficial Local e/ou 
através do Portal www.ipdep.org.br ou site www.hgg.rj.gov.br. Ficam, assim, obrigados a acompanhar todas as publicações oficiais relativas ao Concurso;  
 
10.6. A inscrição no Concurso implicará a aceitação irrestrita das condições estabelecidas, conforme declaração na ficha de inscrição e aceitação no 
processo de inscrição pelo site, não cabendo ao candidato qualquer recurso quanto às normas contidas neste Edital; 
 
10.7. À Comissão Gestora do Concurso compete: 
 

10.7.1. Deliberar sobre os pedidos de inscrição e casos omissos não previstos neste Edital; apreciar os recursos apresentados, excetuando-se 
aqueles que digam respeito a questões relativas à matéria de prova; divulgar os resultados das provas; providenciar a publicação final dos 
resultados; prestar às autoridades competentes as informações necessárias sobre o andamento do certame, sempre que requisitadas; 

 
10.8. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial junto ao setor competente da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio 
enquanto este Concurso estiver dentro de seu prazo de validade. O não cumprimento a essa determinação poderá ocasionar sua ausência à convocação no 
prazo previsto. Nesse caso, o candidato será considerado desistente; 
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10.9. A homologação do Concurso e as convocações são responsabilidades e competência da Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio;  
 
10.10. O candidato, após o término de sua prova, não poderá permanecer no estabelecimento onde a mesma foi realizada; 
 
10.11. Os casos omissos serão resolvidos pelo IPDEP, juntamente com Fundação Dr. Geraldo da Silva Venâncio. 
 
 

Comissão Gestora do Concurso 
 

 José Carlos Ferreira Monteiro 
 Renata Rangel Robaina  

Ricardo Venâncio Juliboni 
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NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª série do Ensino Fundamental) 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

VAGAS 
 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

101 Motorista  16 - 

Ensino Fundamental Incompleto (4ª série) 
com habilitação categoria “D” e Curso de 

Condução em veículo coletivo com 
certificação do Detran  

629,23 40 horas 

102 Motorista de Ambulância  12 - 

Ensino Fundamental Incompleto (4ª série) 
com habilitação categoria “D” e Curso de 
condução em veículo de emergência com 

certificação do Detran  

629,23 40 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  

 
 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª Série do Ensino Fundamental) 
Motorista, Motorista de Ambulância.  

Provas Disciplinas Nº de questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conhecimentos 
Gerais 

Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Matemática  10 2.0 20 

Conhecimentos 
Específicos CTB – Código de Trânsito Brasileiro 20 2.0 40 

Prova Prática   Pertinente à Área de Atuação - - 20 
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NIVEL MÉDIO (2° grau completo) 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

201 Assistente Administrativo 09 01 Nível Médio Completo e Noções Básicas 
de Informática 1.060,28 40 horas 

202 Instrumentador Cirúrgico 13 01 
Nível Médio Completo em Técnico em 

Enfermagem + Diploma de Instrumentador 
Cirúrgico e Registro no Órgão de Classe 

1.176,91 40 horas 

203 Técnico de Laboratório 07 - 
Nível Médio Completo em Técnico em 

Laboratório e Registro no Órgão de 
Classe 

1.176,91 40 horas 

204 Técnico em Contabilidade 04 - 
Nível Médio Completo em Técnico em 
Contabilidade e Registro no Órgão de 

Classe 
1.176,91 40 horas 

205 Técnico em Enfermagem 131 07 
Nível Médio Completo em Técnico em 
Enfermagem e Registro no Órgão de 

Classe 
1.176,91 40 horas 

206 Técnico em Farmácia 11 01 
Nível Médio Completo em Farmácia em 
unidade de ensino legítimo com carga 

horária de 1.200h/ curso  
1.176,91 40 horas 

207 Técnico em Radiologia 09 01 Nível Médio Completo em Técnico em 
Radiologia e Registro no Órgão de Classe 1.176,91 24 horas 

209 Técnico em Segurança do Trabalho 04 - Nível Médio Completo em Segurança do 
Trabalho e Registro no Órgão de Classe 1.176,91 40 horas 

210 Técnico em Tomografia 01 - 
Nível Médio Completo em Técnico de 

Radiologia com curso de especialização em 
Tomografia e Registro no Órgão de Classe 

1.176,91 24 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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QUADRO DE PROVAS DO NIVEL MEDIO (2° GRAU COMPLETO) 

 
Assistente Administrativo, Instrumentador Cirúrgico, Técnico de Laboratório, Técnico em Contabilidade, Técnico em Enfermagem, Técnico em 

Farmácia, Técnico em Radiologia, Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em Tomografia. 
 

Provas Disciplinas 
Nº. de 

questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conhecimentos 
Gerais 

Língua Portuguesa 15 2.5 37.5 

Legislação do Sus 05 2.5 12.5 

Conhecimentos 
Específicos Conteúdo Específico da Área 20 2.5 50 
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NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

301 Administrador Hospitalar 07 - 

Curso de Nível Superior  em 
Administração com Especialização em 
Administração Hospitalar – Registro no 

Órgão de Classe 

2.168,96 40 horas 

302 Assistente Social 08 - Curso de Nível Superior em Serviço Social 
e Registro no Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

303 Biólogo 06 - 
Curso de Nível Superior em Biologia com 

especialização em Análises Clínicas 
Registro no Órgão de Classe 

1.774,61 40 horas 

304 Contador 02 - Curso de Nível Superior em Ciências 
Contábeis e Registro em Órgão de Classe 2.168,96 40 horas 

305 Enfermeiro 28 02 Curso de Nível Superior em Enfermagem 
e Registro em Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

306 Engenheiro Civil 01 - 

Curso de Nível Superior em Engenharia 
Civil com Especialização em Engenharia e 

Segurança do Trabalho e Registro em 
Órgão de Classe 

2.168,96 30 horas 

307 Farmacêutico 06 - Curso de Nível Superior em Farmácia e 
Registro em Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

308 Farmacêutico Bioquímico 06 - Curso de Nível Superior em Farmácia e 
Registro em Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

309 Fisioterapeuta 04 - Curso de Nível Superior em Fisioterapia e 
Registro em Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

310 Fisioterapeuta (Pneumofuncional) 06 - 
Curso de Nível Superior em Fisioterapia 

com especialização em Pneumofuncional  
Registro em Órgão de Classe 

1.774,61 20 horas 

311 Fonoaudiólogo 06 - 
Curso de Nível Superior em 

Fonoaudiologia e Registro em Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

312 Fonoaudiólogo (Audiologia) 06 - 
Curso de Nível Superior em 

Fonoaudiologia com especialização em 
Audiologia e Registro em Órgão de Classe 

1.774,61 20 horas 

313 Médico - Anatopatologia 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

314 Médico - Anestesiologia 09 01 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

315 Médico Cirurgia – Crânio-Maxilo-Facial 02 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

316 Médico - Cardiologia Infantil 02 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

317 Médico - Cirurgia Dermatológica 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

318 Médico - Cirurgia Geral 04 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

319 Médico - Cirurgia Pediátrica 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

320 Médico - Cirurgia Plástica 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

321 Médico - Cirurgia Torácica 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

322 Médico - Cirurgia Vascular 04 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

323 Médico - Endoscopia (Colonoscopia) 05 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização em Colonoscopia e 
Registro no Órgão de Classe 

1.774,61 20 horas 

324 Médico - Dermatologia 02 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

325 Médico - Clínica Médica Diarista de 
Enfermaria 11 01 Curso de Nível Superior em Medicina e 

Registro no Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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 NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

326 Médico – Pediatria Diarista de Enfermaria 11 01 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

327 Médico – Medicina do Trabalho 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

328 Médico - Cardiologia Eco/Doppler 05 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

329 Médico - Endocrinologia 04 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

330 Médico – Endoscopia(digestiva) 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização digestiva e Registro no 
Órgão de Classe 

1.774,61 20 horas 

331 Médico - Fisiatria 03 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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 NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

332 Médico - Geriatria 04 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

333 Médico - Hematologia 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

334 Médico - Infectologia 01 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

335 Médico – Medicina Intensiva 11 01 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

336 Médico - Neurologia 04 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência  
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 NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

337 Médico – Neurologia pediátrica 02 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

338 Médico - Oftalmologia 09 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

339 Médico - Otorrinolaringologia 07 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

340 Médico - Clínica Médica Plantonista 24 01 Curso de Nível Superior em Medicina e 
Registro no Órgão de Classe *1.774,61 24 horas 

341 Médico –Pediatria Plantonista 33 02 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

*1.774,61 24 horas 

342 Médico - Proctologia 02 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência 
*-   Acrescido de Horas Extras 
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NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

343 Médico - Psiquiatria 02  
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

344 Médico - Radiologia Diarista 02  
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

345 Médico - Radiologia Plantonista 07  
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

*1.774,61 24 horas 

346 Médico - Reumatologia 02  
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

347 Médico Ultra-sonografia Diarista 07  
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência 
*-   Acrescido de Horas Extras 
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NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
DO CARGO 

PARA 
INSCRIÇÃO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO 

 
VAGAS 

REQUISITOS 
VENCIMENTO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 1G 2D 

348 Médico - Ultra-sonografia Plantonista 07 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

*1.774,61 24 horas 

349 Médico - Urologia 03 - 
Curso de Nível Superior em Medicina com 

especialização e Registro no Órgão de 
Classe 

1.774,61 20 horas 

350 Nutricionista 02 - Curso de Nível Superior em Nutrição e 
Registro no Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

351 Psicólogo 04 - Curso de Nível Superior em Psicologia e 
Registro no Órgão de Classe 1.774,61 20 horas 

352 Terapeuta Ocupacional 04 - Formação Específica + Registro no Órgão 
de Classe 1.774,61 20 horas 

1 - “G” = Total Geral de Vagas 
2 - “D” = Vagas Reservadas para Portadores de Deficiência 
*-   Acrescido de Horas Extras 
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QUADRO DE PROVAS DO NIVEL SUPERIOR 

 
Administrador Hospitalar, Assistente Social, Biólogo, Contador, Enfermeiro, Engenheiro Civil, Farmacêutico, Farmacêutico Bioquímico, 

Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Nutricionista, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Todas as Especialidades Médicas. 
 
 

Provas Disciplinas 
Nº. de 

questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conhecimentos 
Gerais 

Língua Portuguesa 05 2.5 12.5 

Legislação do Sus 05 2.5 12.5 

Conhecimentos 
Específicos Conteúdo Específico da Área 30 2.5 75 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
ATENÇÃO CANDIDATO 

 
1. As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas baseadas nos conteúdos programáticos divulgados juntamente com o Edital, 
especificamente referentes ao cargo pretendido. 

 Conteúdos e Sugestões Bibliográficas são para simples referência. Aconselhamos um maior aprofundamento.  
 

 
 

ESCOLARIDADE – ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª série do Ensino Fundamental) 
PROGRAMAS PARA OS CARGOS DE MOTORISTA E MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 

 
 
PROGRAMA DE PORTUGUÊS: Leitura e interpretação de textos; Elementos da comunicação: emissor, receptor, mensagem, código; Significação das 
palavras: sinônimos e antônimos; Fonologia: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos; divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica; 
Ortografia; Pontuação; Classes de palavras: substantivos e adjetivos – flexões de gênero, número e grau; Verbos – regulares e auxiliares (ser, ter, haver, 
estar) – conjugação em todos os modos e tempos simples e formas nominais; Sintaxe: frase e oração; Termos essenciais da oração: sujeito e predicado. 
SUGESTÔES BIBLIOGRÁFICAS: 
AMARAL, Emília, FERREIRA, Mauro, et allii, FTD, volume único. 
CUNHA, Celso Ferreira da Gramática de Base, RJ, MEC/ FENAME. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed. Nova Fronteira, RJ, 2000. 
GARCIA, Cássia Leslie, et allii, Livro Didático “De Olho no Futuro”, 4ª série, Quinteto Editorial. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Sistema de numeração decimal. Números Naturais: Conceito. Operações com números naturais (adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Problemas de contagem. Expressões numéricas com números naturais. Múltiplos e Divisores 
(Seqüências, divisor ou fator, fatoração, critérios de divisibilidade, fatoração completa.). Números primos. Decomposição em fatores primos. MDC E MMC. 
Problemas envolvendo números naturais. Números Fracionários: Representação e leitura. Comparação. Frações equivalentes. Simplificação de frações. 
Número misto. Operações com números fracionários (adição, subtração, multiplicação, divisão). Expressões numéricas com números fracionários. 
Problemas envolvendo números fracionários. Números Decimais: Representação e leitura. Transformações. Comparação. Operações com números 
decimais (adição, subtração, multiplicação, divisão). Expressões numéricas com números decimais. Problemas envolvendo números decimais. Razões e 
proporções. Proporcionalidade. Porcentagem: Uso da porcentagem no dia a dia. Unidades de Medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, massa 
e tempo. Perímetro e área das principais figuras planas. Gráficos e tabelas para tratamento da informação. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BEZERRA, M. Jairo e BEZERRA, Roberto Zaremba. Aritmética. 2ª Ed. Rio de janeiro: MEC/FASE, 1982. 
IMENES, L.M. & LELLIS, M. Novo Tempo. 1ª a 4ª séries. Editora Scipione: São Paulo, 1999. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Editora Scipione, 1989. 
STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
BONJORNO, José Roberto e Bonjorno, Regina Azenha. Matemática pode contar comigo, novo: de 1ª a 4ª séries. Editora FTD: São Paulo, 2001. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
MOTORISTA/ MOTORISTA DE AMBULÂNCIA: CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO. Lei nº 9503 de 23/09/97. e Lei n° 9.602 de 21 de janeiro de 1998. 
Noções de Primeiros Socorros. Apostila Renovação de CNH 2005. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Código Nacional de Trânsito – Lei nº 9503 de 23/09/97. 
Código Nacional de Trânsito – Lei nº 9602 de 21/01/98. 
GILBERTO CYTRIN, Coordenadoria de Educação – DETRAN-RJ. Apostila Renovação de CNH, disponível no site 
www.detran.rej.gov.br/_documento.asp?cod=3813  ou http://www.detran.rj.gov.br/_include/on_line/apostilas/apostila_renovacao_cnh.pdf  (para abrir é 
necessário o acrobat reader) 
NORO, João (org). Manual de Primeiros Socorros, ed. Ática, 2002. 
 

 
ESCOLARIDADE - ENSINO MÉDIO  COMPLETO (2ª Grau ) 

PROGRAMAS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 
PROGRAMA DE PORTUGUÊS: Leitura e interpretação de texto. Níveis de linguagem: informal coloquial e formal culta. Ortografia: emprego de letras; uso 
de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica e gráfica; pontuação. Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos.  
Morfologia: Processo de formação de palavras: prefixos, sufixos e radicais; classes de palavras – identificação e flexões: substantivos, adjetivos, artigo, 
numeral, pronomes (pessoais, de tratamento, possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos, relativos), preposição, conjunção, interjeição, verbos 
(conjugação dos regulares, irregulares e auxiliares nas formas simples e compostas; conjugação pronominal, vozes verbais), advérbios. Sintaxe: termos das 
orações, classificação das coordenadas e subordinadas. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, 
conotação; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; polissemia e ambigüidade. Figuras de linguagem. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. , 1999 
FARACO &MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira, 2000 
GIACOMOZZI, Giglio, et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
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PASQUALE &ULISSES, Gramática da língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed, Scipione. 
 
 
LEGISLAÇÃO DO SUS – SISTEMA ÚNICO DE SAUDE:  Lei n° 8080/90 e Lei n° 8142/90.  
 
 

ESCOLARIDADE - ENSINO MÉDIO COMPLETO (2ª Grau ) 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO: NOÇÕES DE INFORMÁTICA: Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, Memória, 
Dispositivos de entrada e saída, Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen Drive. Características de microprocessadores; tipos e 
características das impressoras, instalações. O Software: Windows XP; Planilhas eletrônicas e Processadores de Texto; Gerenciamento de Banco de dados, 
sistemas. Comunicação de dados, conceitos básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, conceito e formas de conexão, ferramentas de 
navegação.Correio eletrônico. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Honeycutt, Jerry - Introdução Ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus 
Ivens, Kathy – USANDO MICROSOFT WINDOWS 98 - Editora Campus 
Microsoft Press - Ms Office 2000 Expert Sem Limites - Berkeley Brasil 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus 

 
 

INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO: Fundamentos básicos da Instrumentação cirúrgica; Noções de Anatomia e Fisiologia Humana; - Noções de Microbiologia 
Humana; Biossegurança e Infecção Hospitalar; O Centro Cirúrgico e a Central de Material Esterelizado; Técnica asséptica e Método de Esterelização; 
Noções de Anestesiologia; Técnica para Montagem de Caixas Cirúrgicas e Conservação do Instrumental: Fios, Agulhas e Suturas; Degermação, 
Paramentação e Colocação de Campos; Apresentação do Material que compõe a mesa do instrumentador; Montagem de mesa básica, mesa auxiliar e 
sinalização cirúrgica; Equipamento da Sala Cirúrgica. Posições Cirúrgicas.Terminologia Cirúrgica.Ética profissional; 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 

Código de ética do instrumentador cirúrgico  - disponível http://www.anic.com.br/index.php?pag=etica 
FERRÉ GRAU, Carme – Curso de enfermagem básica – São Paulo: DCL,2003. 
FUNÇÕES DO INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO. http://www.anic.com.br/index.php?pag=etica 
Gama, Djanira Dias da silva – Moderna Assistência de Enfermagem - 2ª ed. _ São Paulo- Everest, 1990. 
João Francisco Possari - Centro Cirúrgico: Planejamento, Organização e Gestão 2ª ed.Editora Érica 
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MARGARIDO, Nelson Fontana; MAGALHÃES, Erasmo; TOLOSA,  Castro  de.  Técnica Cirúrgica Prática. São Paulo: Atheneu, 2001. 
MARTA J. GIOTTI CIOATO & MAGDA PEREIRA MULAZZANI ENFERMAGEM EM VIDEOCIRURGIA Editora: Atheneu  2006 
MOZACHI, Nelson- O Hospital: manual da ambiente hospitalar. 1ª ed.. Curitiba: Os Autores, 2005. 
Nívea Cristina Moreira Santos - Centro Cirúrgico e os Cuidados de Enfermagem  3ª ed.Editora Érica 
O.M. PARRA WILLIAM SAAD-   INSTRUMENTAÇÃO CIRÚRGICA (3ª EDIÇÃO) Editora: Atheneu 2000 
Rosa, Maria Tereza Leguthe  Manual De Instrumentacao Cirúrgica Editora: RIDEEL, 2006 
SAMAMA, Guy. Enfermagem no Centro Cirúrgico. Generalidades, Anestesia, Cirurgia Digestiva e Cirurgia Vascular. 2ª Ed. Organização Andrei Editora Ltda. 
2004 
MUSSI, Nair Miyamoto et al. Técnicas fundamentais de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2005. 161 p.-  
MARQUES, Ligia Maria Smith; PEPE, Camila Maria Smith. Instrumentação cirúrgica: teoria e técnica. São Paulo: Roca, 2001.-  
 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO: Biossegurança para o laboratório: Técnicas laboratoriais seguras; Transporte seguro de amostras e materiais infecciosos; 
Desinfecção e esterilização da área de trabalho e materiais utilizados; EPI (Equipamento de Proteção Individual) e EPC (Equipamento de Proteção Coletiva). 
Manuais de Procedimentos operacionais padrão (POP). Preparação de meios de cultura, semeadura, isolamento e repicagem bacteriana. Confecção e 
coloração de esfregaço bacteriológico. Hemoculturas: Coleta e procedimento. Utilização do microscópio óptico, centrífuga, espectrofotômetro, estufas e 
banho – Maria. Técnicas de coleta para exames: fezes, urina, sangue, escarro e secreções.  Tipos de anticoagulantes utilizados na rotina do laboratório. 
Coleta de curva glicêmica. Exame de urina - Exame qualitativo - caracteres e propriedades físicas. Exame químico - Elemento normais e anormais. 
Sedimentoscopia urinária; Tiras reativas. Conservação e transporte das amostras. Densidade urinária: urodensímetro e refratômetro. Exame de fezes: 
Transporte - MIF – composição, utilização e preparo. Caracteres morfológicos dos protozoários e helmintos encontrados na análise do sedimento. Técnicas: 
Exame direto, Faust, Hoffman, Willis, Baerman, Ritchie, Tamisação, Graham. Hematologia: Confecção e coloração do esfregaço sangüíneo. Seqüência 
maturacional das séries brancas e vermelhas. Hemograma completo e seus parâmetros atuais. Eritrograma e seus componentes. Leucograma e seus 
componentes; Índices hematimétricos e seus cálculos.Plaquetograma. Coagulação: Coagulograma Completo - Técnica de coleta, anticoagulantes 
utilizado.Tempo de protrombina e tempo de Tromboplastina. Bioquímica: Exames de rotina - glicose, uréia, creatinina, lipidograma, bilirrubinas, cálcio, 
fósforo, magnésio, sódio e potássio. Enzimas: CPK (Creatinofosfoquinase), fração MB, LDH (desidrogenase Lática), transaminases, amilase e lípase. 
Histopatologia: Imunohistoquímica, fixação e descalcificação, proccessamento de amostras, microtomia, técnicas para coloração e montagem de cortes. 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BEVILACQUA, BENSOUSSAN, JANSEN & SPINOLA. Manual do Exame Clínico. Editora Cultura Médica, 12ª edição. 
CRIST, N.R., Manual de Biossegurança para o Laboratório. 2 ed. Livraria Santos: São Paulo, 1995. 
GORINA, A.B. A Clínica e o Laboratório. Editora Medsi, 16ª edição, 1996. 
SUSAN KING. Strasinger, D. A., M. t. Uroanalise e Fluidos biológicos. 3. ed.editora Panamericana, 1995. 
FAILACE. R. Hemograma Manual de Interpretação. 4 ed. rev. Porto alegre - Artes Medicas, 2003. 
LIMA, A.O., SOARES, J.B., GRECO, J.B., GALIZZI, J., CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. Editora Guanabara Koogan, 11ª edição. 
MILLER, O. O Laboratório e os Métodos de Imagem para o Clínico. Editora Atheneu. 
MOURA, R. A; WADA, C.S E PURCHIO, A. ALMEIDA T. V. Técnicas de laboratório. 3. editora Atheneu: São Paulo, 1998.JANNINI, P. & FILHO, P.J. 
Interpretação Clínica do Hemograma. Editora Sarvier. 
PESSOA DE MENEZES E SILVA, C.H. Bacteriologia. Editora Eventos. Teresópolis, 1999. 
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VALLADA, E.P. Manual de exame de fezes - Coprologia e Parasitologia. 4 ed. Livraria Atheneu, 1999. 
VALLADA. E.P. Manual de Técnicas Hematológicas. 4 ed. Livraria Atheneu, 1999. 
RIBEIRO CAGNONI. M. SOARES.M.M, Microbiologia Prática Roteiro e Manual São Paulo. ed. Atheneu, 2002. 
VALLADA, E. P. Roseiro A.M. Manual de Exame de Urina. 4. ed livraria Atheneu: São Paulo/ Rio de Janeiro, 1999. 
WALTERS.J. N. ESTRIDGE B.H. REYNOLDS.A.P. Laboratório Clinico Técnicas básicas. 3 ed. Ed. Artmed.1996. 
WALLACH Interpretação de Exames Laboratoriais. Editora Medsi, 7ª edição. 
 
 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE: Noções básicas da teoria geral Contabilidade. Definições de organização e planejamento em Contabilidade. Orçamento 
público e execução orçamentária.  Administração pública. Planos de cargos e salários. Noções de contabilidade financeira e de orçamento. Orçamento 
público e execução orçamentária. Administração municipal.  Conhecimentos fundamentais de contabilidade pública. Noções de licitações e contratos. O 
controle Externo e Interno.  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal. Ed. Atlas, São Paulo 2002. 

BRASIL. Constituição Federal. 

_______. Lei nº 8666/93 com suas posteriores alterações.  

_______. Normas brasileiras de contabilidade. 
Equipe de Professores da FEA / USP – Contabilidade Introdutória. SP: Atlas. 
LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL (Lei Complementar 101/2000) 
PISCITELLE / TIMBO / ROSA – Contabilidade Pública. SP: Atlas. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral: Saraiva 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade básica fácil. Saraiva.  
SILVA, Lino M. Contabilidade governamental. SP: Atlas.  
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública, Teoria e Prática, 10ª Ed. 2006 Editora: Atlas 
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Básica. 13ª Ed. 2006, Editora Frase. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Fundamentos de Enfermagem: Noções básicas de saúde e doença, ações de enfermagem com relação à aferição de 
sinais vitais, realização de curativo, cuidado com a higiene, conforto e segurança ao paciente, preparo do paciente para exames, organização da unidade do 
paciente, administração de medicamentos por via oral, venosa, intramuscular, sub cutânea, ocular, nasal, retal, otológica. Biossegurança. Enfermagem 
Médico-Cirúrgica: Assistência de enfermagem a pacientes portadores de afecção cardiovascular, respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica e 
hematológica. Assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico no pré, trans e pós-operatório. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de 
enfermagem a pacientes em situação de urgência. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de enfermagem à mulher no ciclo vital (gestante, parturiente e 
puerpério), no parto normal e de risco e ao recém nascido normal e de risco. Assistência à criança nas fases de lactente, pré-escolar, escolar e adolescente 
no seu desenvolvimento. Enfermagem em Saúde Pública: Noções de epidemiologia, cadeia epidemiológica, vigilância epidemiológica, indicadores de 
saúde, atenção primária em saúde. Assistência de enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto-parasitárias, crônico-degenerativas e processo 
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de reabilitação. Programa Nacional de Imunização. Programa de Assistência à Saúde da Mulher, Criança e do Trabalhador. Enfermagem em Saúde 
Mental: Integração da assistência de enfermagem às novas políticas públicas de atenção à saúde mental da criança e adulto. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Agenda de compromissos para a saúde integral da criança e redução da mortalidade infantil / Ministério da Saúde Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 80 p –Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf 
BRUNNER, l.s. SUDDARTH,D.S. Tratado de Enfermagem Médico- Cirúrgica. 10ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
Caminhos para uma Política de Saúde Mental Infanto-juvenil. /Ministério da Saúde.Série B. Textos Básicos em Saúde Brasília – DF-2005. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0379_M.pdf 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993. 
COFEN – Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. 
ENGEL, Joyce – Avaliação em pediatria – Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. 
FERRÉ GRAU, Carme – Curso de enfermagem básica – São Paulo: DCL,2003. 
Guia de Vigilância Epidemiológica / Fundação Nacional de Saúde. 5. ed. Brasília : FUNASA, 2002. 
842p.ISBN 85-7346-032-6 Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_vig_epi_vol_l.pdf 
Manual de Normas de Vacinação. 3.ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001 72p. 
http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/manu_normas_vac.pdf 
MARTINS, Maria Aparecida – Manual de Infecção Hospitalar –  Epidemiologia, Prevenção e Controle – 2 ed. _ Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
Perspectiva da Eqüidade no Pacto Nacional pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal: Atenção à Saúde das Mulheres-Ministério da 
Saúde,20p. 2005. Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher - Princípios e Diretrizes - Ministério da Saúde 82p. 2004 Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 

POTTER, Patrícia Ann e PERRY, Anne G. –Grande Tratado de Enfermagem Prática – Conceitos Básicos, Teoria e Prática Hospitalar, São Paulo, , 3ª 
Ed. Ed. Santos, 1998. 
Programa de Humanização do Parto: Humanização no Pré-Natal e Nascimento- Ministério da Saúde. 114 p. 2002.Disponível em  
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
ROUQUAYROL, Maria Zélia – Epidemiologia e Saúde- 6ª ed. – Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
Saúde Mental e Economia Solidária: Inclusão Social no Trabalho - 1.ª edição 1.ª reimpressão Série D. Reuniões e Conferências Brasília – DF 
2005.Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0661_M.pdf 
UTYAMA, IWA K.A et al- Matemática Aplicada à Enfermagem – Cálculo de Dosagens – São Paulo: Editora Atheneu, 2003. 
Vigilância Ambiental em Saúde - Textos de Epidemiologia –Ministério da Saúde- 132 p., 2004. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/04_0177_M.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de 
bolso. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. (Série B. Textos Básicos de Saúde).. 
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LIMA, Idelmina Lopes de; MATÃO, Maria Eliane Liégio. Manual do técnico e auxiliar de enfermagem. 7. ed. Goiânia: AB, 2006. 539 p.   
MUSSI, Nair Miyamoto et al. Técnicas fundamentais de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2005. 161 p.-  
BARTMANN, Mercilda; TÚLIO, Ruth; KRAUSER, Lucia Toyoshima. Administração na saúde e na enfermagem. Rio de Janeiro: Senac, 2006.  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (Brasil). Departamento de Enfermagem. Contextualizando o auxiliar de enfermagem na assistência 
ao adulto e ao idoso.  
2. ed. Rio de Janeiro: UFSC, 1997. (Série - Auxiliar de Enfermagem). 
HORR, Lidina; SOUSA, Maria de Lourdes de; REIBNITZ, Kenya Schmidt (Org.). Fundamentando o exercício profissional do técnico em enfermagem. 
Florianópolis: UFSC, 1999. (Série - Auxiliar de Enfermagem ; v.6). 
 
TÉCNICO EM FARMÁCIA: Noções de administração hospitalar. Controle de infecções hospitalares. Armazenamento e conservação de medicamentos. 
Sistema de dispensação de medicamentos em farmácia ambulatorial e hospitalar. Interpretação de prescrições médicas. Legislação farmacêutica: 
Medicamentos Genéricos. Manipulação de Medicamentos para uso Humano em Farmácias. Boas Práticas de Manipulação em Farmácias. Boas Práticas de 
Manipulação de Produtos Estéreis. Dose Unitária de Medicamento em Serviços de Saúde. Regulamento Técnico para a Terapia de Nutrição Parenteral. Vias 
de administração de formas farmacêuticas. Conceitos básicos em farmacologia: droga, fármaco, medicamento, denominação comum brasileira, 
especialidade farmacêutica. Princípios Básicos de Farmacotécnica: formas sólidas, semi-sólidas, líquidas, retais e vaginais, oftálmicas, auriculares e 
parenterais. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
LEI nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973. Diário Oficial da União. 
LEI nº 6.360 de 23 de setembro de 1976. Diário Oficial da União 
BRASIL. ANVISA. RDC n. 214, de 12 de dezembro de 2006 
BRASIL. ANVISA - Resolução RDC n. 135, de 29 de maio de 2003 
COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tania M. Grillo; NOGUEIRA, José Mauro. Infecção hospitalar: epidemiologia e controle. Rio de Janeiro: Medsi, 
1997.  
 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA: Conceito da radiotividade, produção de raios X, tubo de raio X, componentes do tubo, função dos principais componentes de 
um aparelho de raio X, meios anti-difusores, fatores radiográficos, acessórios, filmes, ecrans, vantagens e desvantagens dos diversos tipos de ecrans, 
processamento do filme, anatomia  humana, rotina de exames radiológicos ( crânio, face, coluna vertebral, membros superiores e inferiores, abdome, pelve e 
tórax), rotina de exames contrastados, meios de contrastes, tipos de contraste, proteção radiológica, manutenção do serviço de radiologia, meios de 
proteção, utilização correta do material radiológico; mamografia: definição geral, tamanhos focais, filtros, técnica de alta resolução, tipos  de filmes e ecrans; 
Tomografia computadorizada: definição geral, pixel, voxel, matriz, campo, filtros, parâmetros de reconstrução, volume parcial, fator zoom, cortes, programas 
de cortes, janelas, armazenamento de imagens, tipos de filmes, artefatos, detectores, técnicas de TC em alta resolução, técnicas de exame, dosimetria; 
Ressonância magnética: princípios básicos, ponderação, contrastes de imagem, formação de imagens, parâmetros, seqüências de pulso, fluxo, artefatos, 
instrumentos e equipamentos, meios de contrastes, técnicas de aquisição de imagens, ética profissional. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
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Radiologia- .Manual de Revisão ( Dähnert) 
MRI Physics for Radiologist ( ALFRED, L. BONTRANGER) 
Técnica radiológica Medica. Apostilas ( BOISSON, Luiz Fernando)  
Fundamentos de TC( WELBB- editora guanabara) 
Positioning and Related Anatomy( KENNET BONTRAGER) 
Radiografia Convencional- apostila ( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC) 
Radiografia Especializada- apostila (prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC) 
Ressonância Magnética – apostila ( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC) 
Radio proteção e dosimetria- apostila( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC) 
Filme radiográfico e processamento- apostila( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC) 
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO: Introdução a Segurança do Trabalho: Aspectos humanos, sociais e econômicos da engenharia de 
segurança; Legislação Sobre Higiene e Segurança do Trabalho: Gerais, laudos técnicos em avaliação de atividades trabalho e ambientais de riscos 
químicos, físicos, biológicos e ergonômicos. Avaliação e Controle de Riscos Profissionais: Arranjo físico – Manuseio, armazenagem e rotulagem de 
materiais – Proteção e manutenção de máquinas e equipamentos – Ferramentas manuais e motorizadas – Equipamentos sob pressão – Cor e sinalização; 
Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva; Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho; Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes; Higiene do Trabalho: Riscos de acidentes – Agentes químicos, físicos, biológicos e ergonômicos – Limites de tolerância – Métodos de detecção 
de agentes de riscos – Diagnóstico e técnicas de avaliações ambientais e laborais qualitativa e quantitativa relativas aos agentes de riscos; Engenharia de 
Sistemas: Gerenciamento e Mapeamento de riscos – Custos de acidentes – Técnicas de análises de risco de acidente – Inspeções de Segurança; 
Programas e Política de Segurança; Prevenção e Combate a Incêndio; Brigada de Incêndio; Sistema de Gestão Integrada; Ergonomia Aplicada ao 
Trabalho. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
- Introdução a Engenharia de Segurança de Sistemas de Cicco. F.M.G.A. e Fantazzini, M.L. FUNDACENTRO; 
- Manual de Legislação ATLAS – Segurança e Medicina do Trabalho – 60ª Edição 
- Normas Regulamentadoras Comentadas – Giovanni Moraes de Araújo – 6ª Edição 
- Ergonomia aplicada ao trabalho Volume I e Volume II – 1995/1996, Hudson de Araújo Couto; 
- Ergonomia Aplicada ao Trabalho em 18 lições – 2002, Hudson de Araújo Couto; 
- Segurança do Trabalho com máquinas e equipamentos - Armando Augusto Martins Campos - Centro de Educação em Saúde - SENAC:, 1998 
- Limites de Exposição para substâncias químicas e agentes físicos – 2003, ABHO; 
- LIDA, Itiro – Ergonomia, Projeto e  Produção. 8ª reimpressão, Ed. Edgard  Blücher Ltda, São Paulo, 2002. 
- ASFAHL, C. Ray – Gestão de Segurança do Trabalho e de Saúde Ocupacional. São Paulo: Reichmann & Autores Editores, 2005; 
- TORREIRA, Raul Peragallo – Manual de Segurança Industrial, Margus Publicações, São Paulo, 1999. 

Árvore de causas – 1996, Maria Cecília P. Blinder e outras; 
- Desempenho de materiais e projeto de edifícios com relação a incêndio – 1984, Francisco R. Landi; 
- Ruído fundamentos e controle – 1992 (1.ª edição), Samir N. Y. Gerges; 
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- Ventilação Industrial e controle da poluição – 1990, Archibald Joseph Macintyre; 
- Engenharia de Ventilação Industrial, A. L. S. Mesquita, F. A. Guimarães, N. Nefussi, CETESB 
- Prática de prevenção de acidentes ABC da Segurança do Trabalho – 7ª Edição - 2002, Álvaro Zocchio; 
- Estado do Rio de Janeiro, Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico – COSCIP. Dec. Est. 897, 21 SET 76. Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro. www.cbmerj.rj.gov.br. 
- FUNDACENTRO,  Prevenção de Acidentes Industriais Maiores, publicação  OIT, São Paulo, 2002. 
- ABIQUIM, Manual para Atendimento de Emergências com Produtos Perigosos. São Paulo. ABIQUIM. 2002. 
- SALIBA, Tuffi Messias, CORREA, Márcia Angelim Chaves,  AMARAL,  
Lênio Sérvio et el. Higiene do Trabalho e PPRA. São Paulo: LTr, 1997.  
- SAMPAIO, Jose Carlos de Arruda, PCMAT: Programa de Condições e Meio ambiente do Trabalho. São Paulo: Ed. Pini Ltda, 1998. 
- Galafassi, Maria Cristina, Medicina do Trabalho e Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. São Paulo: Atlas, 1998. 
- Bellusci, Silvia Meirelles, Doenças Profissionais ou do Trabalho, 4ª ed. São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2002. 
- SOTO, Manuel Osvaldo Gana, SAAD, Irene Ferreira de Souza Duarte, FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Químicos, São Paulo:  Fundacentro, 1994. 
- FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Físicos, São Paulo:  Fundacentro,      1993. 
- CAMILLO JUNIOR, Abel Batista, Manual de Prevenção e Combate a Incêndios, Série Apontamentos, São Paulo:  Ed. SENAC São Paulo, 1999. 
NORMAS BRASILEIRAS 
- NBR – 5413/92 - Iluminancia de interiores; 
- NBR – 7195/95 - Cores de segurança; 
- NBR – 7500/2003 - Símbolos de risco e manuseio para o transporte e armazenamento de materiais; 
- NBR – 9077/2001 - Saídas de emergências em edifícios; 
- NBR – 9734/87 - Conjunto de equipamento de proteção individual para avaliação de emergência e fuga de no transporte rodoviário de produtos perigosos; 
- NBR – 10152/1987 - Níveis de ruído para conforto acústico; 
- NBR – 10898/1999 - Sistema de iluminação de emergência; 
- NBR – 13435/1995 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico; 
- NBR – 13437/1995 - Símbolos gráficos para sinalização contra incêndio e pânico; 
- NBR – 13932/1997 - Instalações internas de gás liquefeito de petróleo (GLP) - Projeto e execução; 
- NBR – 14009/1997 - Segurança de máquinas - princípios para apreciação de riscos; 
- NBR – 14718/2001 - Guarda corpos para edificação; 
- NBR – 14787/2001 - Espaço confinado - Prevenção de acidentes procedimentos e medidas de proteção; 
- NBR – 14728/2001 - Ficha de informação de segurança de produtos químicos –FISPQ; 
- NBR – 13193/1994 - Emprego de cores para a identificação de tubulação de gases industriais; 
- NB – 18 – Cadastro de Acidentes.  
 
Web Sites: 
http://www.mte.gov.br. 
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TÉCNICO EM TOMOGRAFIA: Produção de raios X, tubo de raio X, componentes do tubo, função dos principais componentes de um aparelho de raio X; 
Definição geral: pixel, voxel, matriz, campo, filtros, parâmetros de reconstrução, volume parcial, fator zoom, cortes, programas de cortes, janelas, 
armazenamento de imagens, tipos de filmes, artefatos, detectores, técnicas de TC em alta resolução, técnicas de exames, Hardware: tubos, detectores, 
angulação do gantry; História/Evolução: gerações, agentes de contraste: tipos, quantidades; Softwares: reconstrução da imagem, 3D, MIP, MPR;  Meios de 
contrastes, tipos de contraste, proteção radiológica, manutenção do serviço de radiologia, meios de proteção, utilização correta do material radiológico; Ética 
profissional. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
MRI Physics for Radiologist ( ALFRED, L BONTRANGER). 
Radiologia- Manual de Revisão ( Dähnert). 
Spiral C.T. Princípios e técnicas e Aplicação Científica (FISHMAN, Elliot K. JEFFEY JR). 
Computed Doby Tomography with Mry Correlation ( LEE, Joseph K.;STANLEY, Robert J.). 
Tomografia Computadorizada- apostila (prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC). 
Radio proteção e dosimetria- apostila( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC). 

 
  

ESCOLARIDADE - ENSINO SUPERIOR  
PROGRAMAS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

 
 
PROGRAMA DE PORTUGUÊS: A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o texto, contexto e a construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; 
Intertextualidade e polifonia; A Língua: norma culta e variedades lingüísticas; dialetos e registros, gíria; Língua padrão: ortografia, acentuação e pontuação; 
Semântica: denotação e conotação; figuras de linguagem; sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; polissemia e ambigüidade; Morfologia: estrutura e 
processos de formação de palavras; classes de palavras: flexões, emprego e valores semânticos, com ênfase em verbos, pronomes, conjunções e 
preposições; Sintaxe: Termos e Orações coordenadas e subordinadas; concordância nominal e verbal; regência nominal e verbal; crase; sintaxe de 
colocação. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 1999. 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. Nova Fronteira, 1985. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes, 2001. 
INFANTE, Ulisses, Curso de gramática  aplicada ao texto, Ed. Scipione, 1995. 
PASQUALE e ULISSES, Gramática da Língua Portuguesa, Ed. Scipione, 2000. 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Lições de texto, Ed. Ática, 1997. 
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LEGISLAÇÃO DO SUS – SISTEMA ÚNICO DE SAUDE:  Lei n° 8080/90 e Lei n° 8142/90.  
 
 

ESCOLARIDADE - ENSINO SUPERIOR  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
ADMINISTRADOR HOSPITALAR: Administração: Fundamentos; Organizações e ambiente; Funções da administração: planejamento, organização, 
direção e controle; Mudança e inovação; Ética e responsabilidade social. Teoria Geral da Administração: Escolas do pensamento administrativo; 
Desenvolvimento organizacional; Cultura organizacional; Aprendizagem organizacional; Poder nas organizações; Teorias ambientais; Psicanálise 
organizacional e psicodinâmica. Organização, Métodos, Informação e Sistemas: Análise organizacional: objetos de análise, instrumentos de análise, 
estratégias de análise; Desenvolvimento das análises: análise dos processos, análise do lay-out, análise de formulários, análise e elaboração de manuais e 
análise e desenho de estruturas; O sistema de informação: estruturas organizacionais, os diversos sistemas de informação. Administração de Recursos 
Humanos: Histórico da Administração de RH; Administração Estratégica de RH; Planejamento de RH e Planejamento Organizacional; Políticas e práticas de 
RH, Ingresso e colocação (recolocação) de RH; Desenvolvimento e Treinamento; Motivação e Liderança; Fatores de integração e produtividade; Higiene, 
Segurança e Medicina do Trabalho; Projeto de cargos e arranjos de trabalho, desenho, descrição e análise de cargos; Avaliação de desempenho; 
Recompensa salarial e simbólica, novos paradigmas de cargos e salário, plano de benefícios sociais, incentivos e remuneração, relações trabalhistas; 
Planejamento e desenvolvimento de carreira; Percepção e atribuições, comunicação, trabalho de grupo e equipes multifuncionais, conflito e negociação, 
gestão participativa de RH. Administração de Materiais: Importância, conceito e funções básicas de administração de materiais; Gestão de compras; 
Fundamentos de gestão de estoques; Orçamento público: Evolução do orçamento público. Princípios orçamentários. Classificação orçamentária. Política 
orçamentária. Processo orçamentário no Brasil. Finanças públicas – art. 163 a 169 – CF/88. Lei de responsabilidade fiscal. Controle e avaliação da execução 
orçamentária. Licitação Lei 8666/1.993 e posteriores alterações. A parceira público-privada. Saúde pública e gestão de serviços de saúde: Saúde pública 
no Brasil: da colonização ao Sistema Único de Saúde (SUS). Política Nacional de Saúde. Lei Orgânica da Saúde: as ações e os serviços públicos e privados 
de saúde. SUS – o sistema público de saúde. Descentralização e regionalização. Público versus privado na oferta de serviços e no processo de 
descentralização. Estrutura administrativa e política de gestão. Integração e interação das administrações direta, indireta e fundacional. Objetivos, 
atribuições, organização, direção e gestão do SUS. O sistema de serviços de saúde no nível local: o controle e a avaliação. A rede básica de saúde como 
parte da saúde pública. A organização da atenção secundária e terciária no nível local: os consórcios intermunicipais de saúde. Recursos humanos na 
gerência do SUS. O gerenciamento do trabalho em equipes de saúde. A política salarial e trabalhista.  Financiamento do SUS. Organizações sociais.  Distrito 
sanitário.  Conselhos de saúde. Terceirização nos serviços de saúde. O processo de trabalho em saúde. Impacto da tecnologia de ponta sobre o trabalho em 
saúde. Sistemas e tecnologia de informação para a gestão em saúde. Indicadores em saúde. Ética e gestão em serviços de saúde. A dimensão econômica 
da saúde. Qualidade dos serviços de saúde. Sistema de gestão em saúde focado em resultados: gestão estratégica, da informação, de pessoas, de 
processos, de materiais e infraestrutura. Planejamento estratégico aplicado ao setor público e ao setor de saúde. Planejamento local de serviços de saúde. 
Hospitais públicos: qualidade no atendimento, novas práticas assistenciais, indicadores de avaliação de desempenho. A urgência e a emergência. 
Acreditação hospitalar. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. A ética na saúde. São Paulo: Pioneira, 2002. 
ARNOLD, Tony J. R. Administração de Materiais.  São Paulo: Atlas, 1999.  
BERTOLLI FILHO, Cláudio. História da saúde pública no Brasil. Série História em movimento. 4 ed. São Paulo: Ática, 2003. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado Federal, Sub-secretaria de Edições Técnicas, 2004. 
CARVALHO, Guido Ivan de e SANTOS, Lenir. Sistema único de saúde: comentário à Lei Orgânica da Saúde (Leis nº 8.080/90 e 8.142/90). 3 ed. Campinas 
(SP): Unicamp, 2002. 
CECILIO, Luiz Carlos de Oliveira (org.). Inventando a mudança na saúde. 2 ed. São Paulo: Hucitec, 1997. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2000. 
CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow e CORNETTA, Vitória Kedy (orgs.). Saúde, desenvolvimento e globalização: um desafio para os gestores do terceiro 
milênio. São Paulo: Ícone, 2002. 
CURY, Antonio. Organização e métodos: uma visão holística. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
GIACOMONI, James. Orçamento público. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
MATIAS–PEREIRA, José. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
MCGEE, James; PRUSAK Lawrence. Gerenciamento Estratégico da Informação. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 
MENDES, Eugênio Vilaça (org.). A organização da saúde no nível local. São Paulo: Hucitec, 1998. 
MERHY, Emerson Elias e ONOCKO, Rosana (orgs.). Agir em saúde: um desafio para o público. São Paulo: Hucitec, 1997. 
MILKOVICH, George T. e BOUDREAU, John W. Administração de recursos humanos. São Paulo: Atlas, 2000. 
MOTTA, Fernando C. Prestes e Vasconcelos, Isabela F. Gouveia de. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Pioneira, 2002. 
MOTTA, Paulo Roberto. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. Rio de Janeiro: Record, 1991. 
NEGRI, Barjas e VIANA, Ana Luiza d´Ávila (orgs.). O sistema único de saúde em dez anos de desafios. São Paulo: Sobravime; Cealag, 2002. 
NOGUEIRA, Luiz Carlos Lima. Gerenciando pela qualidade total na saúde. Minas Gerais: UFMG/Fundação Christiano Ottoni, 1996. 
PEREIRA, Anna Maris. Introdução à Administração. 3 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
PIRES, Denise. Reestruturação produtiva e trabalho em saúde no Brasil. São Paulo: Confederação Nacional dos Trabalhadores em Seguridade Social – 
CUT; Annablume, 1998. 
QUINTO NETO, Antonio. Acreditação hospitalar: proteção aos usuários, dos profissionais e das instituições de saúde. Porto Alegre: Dacasa, 1998. 
RINALDI, Lourdes Beatriz e outros. Qual a autonomia municipal na gestão da saúde? Porto Alegre: DaCasa, 1997. 
 
ASSISTENTE SOCIAL: 1- Código de Ética Profissional. O Serviço Social no Brasil e sua inserção no processo de produção e reprodução das relações 
sociais. O processo de institucionalização do serviço social. 2- Perspectivas teórico metodológicas do Serviço Social. A influência do materialismo histórico e 
da fenomenologia na idealização e na ação do Serviço Social. As características metodológicas do Serviço Social em suas configurações clássicas ou 
tradicionais, de transição reconceituada. 3- A assistência nas políticas sociais brasileiras. A institucionalização da assistência no Brasil. As grandes 
instituições de assistência no Brasil. 4- A questão da saúde no contesto da política social brasileira. O Serviço Social nos programas de saúde pública ao 
nível de assistência primaria. O Serviço Social nas áreas de saúde e sua articulação com as organizações sociais de base. Movimentos sociais urbanos. 
Desenvolvimento do Serviço Social na América Latina. Ênfase na realidade brasileira. Os três vertentes do Serviço Social (Materialismo Histórico e Dialético, 
Fenomenologia e Funcionalismo). Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e suas atualizações. Estatuto do Idoso. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BONETTI, Dilséa Adeodata , org. et.al. Serviço social e ética:convite a uma nova práxis. São Paulo:Cortez,2000. 
BRASIL. Constituição,1988. Constituição; República Federativa do Brasil, 1988. Brasília, Senado Federal: Centro Gráfico, 1988. Titulo II;  Título VIII, 
capítulos I, II, III. 
________ . Lei n. 8069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e suas atualizações. 
________ . Lei  n.  8742/93. Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) e suas atualizações. 
________ .  Lei n. 10741/2003. Estatuto do Idoso.  
________ .  Lei n. 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e suas atualizações. 
________  .   Lei n. 8080/90. Lei Orgânica da Saúde. 
BRAVO, Maria Inês Souza, org. et. al. . Saúde e serviço social. São Paulo:Cortez; Rio de Janeiro:UERJ, 2004. 
________ ; PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira, orgs. . Política social e democracia. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro:UERJ,2002. 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de ética profissional do assistente social, 1993. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1995. 
________. Renovação e conservadorismo no serviço social: ensaios críticos. São Paulo: Cortez, 1992. 
________ ; CARVALHO, Raul de . Relações sociais e serviço social no Brasil: esboço de uma interpretação histórico metodológica. 6. ed. São 
Paulo:Cortez, 1998. 
MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e linguagem: relatórios, laudos e pareceres. São Paulo: Veras, 2003. 
MARTINELLI, Maria Lúcia; ON, Maria Lucia Rodrigues; MUCHAIL, Salma Tannus, orgs. O uno e o múltiplo nas relações entre as áreas do saber. São 
Paulo: Cortez, 1995 
NETTO, José Paulo. Ditadura e serviço social: uma análise do serviço social no Brasil pós 64. São Paulo: Cortez, 1991. 
________ .Transformações societárias  e serviço social: notas para uma análise prospectiva para a profissão. Serviço Social e Sociedade. São Paulo: 
Cortez, v.17, n.50, abr. 1996. 
SÁ, Jeanete Martins. Serviço social e interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez, 1995. 
SALES, Mione Apolinário; MATOS, Maurílio Castro de; LEAL, Maria Cristina, orgs. Política social, família e juventude: uma questão de direitos.. São 
Paulo: Cortez, 2004. 
SPOSATI, Aldaíza, org. Proteção social de cidadania: inclusão de idosos e pessoas com deficiência no Brasil, França e Portugal.  São Paulo: Cortez, 2004 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão, org. et. al. Saúde mental e serviço social: o desafio da subjetividade e da interdisciplinaridade. São Paulo: 
Cortez,2002. 
 
BIÓLOGO:  Biosegurança e Boas Práticas em Laboratório Clínico. Bioquímica – Valores de referência. Fundamentos metodológicos, metabolismo e 
correlações clínico-patológicas às análises bioquímicas (enzimas, carboidratos, uréia, creatinina, ácido úrico, cálcio, fósforo, magnésio, sódio, potássio, cloro, 
ferro, colesterol, bilirrubinas e proteínas), eletroforese de proteínas, equilíbrio ácido-básico, gasometria. Interferências nas determinações laboratoriais, 
função hepática. Bioquímica dos líquidos biológicos. Urinálise - Coleta, exame físico, exame químico, exame microscópico do sedimento. Microbiologia – 
Técnicas de esterilização, coleta, transporte e processamento de amostras para exames microbiológicos. Métodos de coloração. Características 
morfotintoriais das bactérias. Taxonomia e classificação bacteriana. Características, significado clínico e diagnóstico dos estafilococos, estreptococos, 
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enterobactérias, bacilos gram-negativos não fermentadores, Neisseria, Haemophilus e micobactérias. Hemocultura. Coprocultura. Urinocultura. Exame 
microbiológico do líquor. Testes utilizados para identificação bacteriana. Testes de sensibilidade a antimicrobianos. Imunologia – Resposta imune. Células e 
tecidos de sistema imune. Sistema complemento. Imunidade humoral. Imunidade celular. Imunodeficiências. Imunologia nas doenças infeciosas e 
hematológicas. Técnicas sorológicas de precipitação, floculação, hemólise. ELISA, hemaglutinação, imunofluorescência, turbidimetria e nefelometria. Testes 
sorológicos para diagnóstico da sífilis, doença de Chagas, toxoplasmose, citomegalovírus, rubéola, hepatites virais, HTLV e HIV. Hematologia - 
Hematopoiese. Hemograma e sua interpretação clínica. Alterações patológicas da série eritróide e da série leucocitária. Classificação das anemias. 
Hemoglobinopatias. Coloração e principais anticoagulantes usados em hematologia. Testes diagnósticos e distúrbios da hemostasia. Classificação sanguínia 
ABO/Rh. Pesquisa anticorpos irregulares. Teste de Coombs. Citologia dos líquidos biológicos (pleural, ascítico, líquor e sêmem). Parasitologia – Morfologia, 
biologia, métodos de diagnóstico e identificação dos principais protozoários e helmintos de importância médica. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ABBAS, A. Imunologia Celular e molecular. Editora Revinter, 3ª Ed 2000. 
BAYNES, J. & Dominiczak, M.H. Bioquímica médica. 1 ed. Editora Manole.Ltda. São Paulo, 2000. 
BEVILACQUA, BENSOUSSAN, JANSEN & SPINOLA. Manual do Exame Clínico. Editora Cultura Médica, 12ª edição. 
CARVALHO, W.F. Técnicas Médicas de Hematologia e Imuno-hepatologia. Editora Coopmed. Belo Horizonte. 7. ed. 1999. 
DEVLIN, T.M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. 4 ed. Editora Edgar Blücher Ltda. São Paulo, 1998. 

FERRREIRA, A. W. & Ávila, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-imunes. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 
1996. 
GORINA, A.B. A Clínica e o Laboratório. Editora Medsi, 16ª edição. 
INMETRO – Comissão Técnica de Análises Clínicas e de Patologia – CTLE-04. BPLC – Boas Práticas de Laboratórios Clínicos e Listas de Verificação para 
Avaliação. Rio de Janeiro. Editora Qualitymark, 1998. 
JANNINI, P. & FILHO, P.J. Interpretação Clínica do Hemograma. Editora Sarvier. 
KONEMAN, W. et. al. Diagnóstico Microbiológico. Texto e Atlas colorido. Editora Panamericana. 2. ed. 1989. 
LEHNINGER, A.L., Cox, M.M., & Nelson, D.L. Princípios de Bioquímica. Editora Sarvier Ltda. 2 ed. 1995. 
LIMA, A.O., SOARES, J.B., GRECO, J.B., GALIZZI, J., CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. Editora Guanabara Koogan, 11ª edição. 
MILLER, O. O Laboratório e os Métodos de Imagem para o Clínico. Editora Atheneu. 
MIMS, C., Playfair, J., Roitt, I., Wakelin, D. & Wiliiams, R. Microbiologia médica. Editora Manole Ltda. São Paulo. 2 ed., 1999. 

MOURA, R. A. A colheita de material para exames de laboratório. Editora Atheneu: Rio de Janeiro. 1995. 
MOURA, R. A. Técnicas de laboratório. Editora Atheneu. 3d. 1994. 
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. Editora Atheneu: São Paulo. 10. ed. 2000. 
OLIVEIRA LIMA, A. et. Al. Métodos laboratoriais aplicados à clínica. Técnica e interpretação. Editora Guanabara Koogan. 1992. 
REY, L Parasitologia. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro. 2. ed., 1991. 
ROITT, I. & Brostoff, J. & Male. Immunology. Editora Manole Ltda. São Paulo, 1997. 
SILVA, C. H. P. Bacteriologia. Um texto ilustrado. Editora Eventos: Rio de Janeiro. 3. ed. 2000. 
STRASINGER. S. K. Uroanálise e fluídos biológicos. Ed. Premier: São Paulo. 3. ed. 2000. 
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STRYER, L. Bioquímica. Editora Guanabara Koogan S.A. Rio de Janeiro. 4. ed. 1996. 
TEIXEIRA, Pedro & VALLE, Sílvio. Biosegurança. Uma abordagem multidisciplinar. Editora Fiocruz. Rio de Janeiro., 1996. 
TIETZ, N.W., Burtis, C.A. & Ashwood, E.R. Fundamentos de Química Clínica. Editora Guanabara Koogan. 4. ed. 1996. 
WALLACH Interpretação de Exames Laboratoriais. Editora Medsi, 7ª edição. 
 
CONTADOR: 1 - Contabilidade Geral: Conceito, objeto, fins, campo de aplicação e usuários.  Métodos de Avaliação de Estoques, segundo a legislação 
societária e a legislação fiscal. Estudos do Patrimônio: Fatos contábeis e respectivas variações patrimoniais; Equação Fundamental do Patrimônio; 
Situações do Patrimônio Líquido  Plano de Contas: Conta: Conceito, Débito, Crédito e Saldo; Escrituração: Conceito e Métodos – lançamento Contábil: 
Rotina e Fórmulas; Processo de Escrituração; Escrituração de Operações Financeiras; Apuração do resultado do exercício: encerramento das contas de 
resultado, contribuição social sobre o lucro e provisão para imposto de renda, participações;  Livros de escrituração: obrigatoriedade; funções e formas de 
escrituração;  Balancete de Verificação; Balanço Patrimonial: obrigatoriedade e apresentação: conteúdo dos grupos e subgrupos;  Classificação das 
Contas: Critérios de Avaliação do Ativo, Passivo e Levantamento de Balanço de acordo com a Lei no. 6.404/76; Demonstração de Resultado do Exercício: 
Estrutura, características e elaboração de acordo com a Lei. 6.404/76; Apuração do Lucro Bruto, Operacional e Não Operacional; Demonstração de Lucros 
ou Prejuízos Acumulados; Forma de Apresentação de acordo com a Lei 6.404/76; Destinações do Lucro Líquido: Constituição de Reservas e Dividendos; 
Reservas de capital e Reservas de Lucro: legal, estatutária e  para contingências; Lucros Acumulados; Demonstração das Origens e Aplicações de 
Recursos: Obrigatoriedade e Forma de apresentação; Origens e aplicações de recursos; Capital Circulante Líquido. 21. Origens que não afetam o capital 
circulante líquido;  Princípios Fundamentais de Contabilidade (aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade pela Resolução CFC no. 750/93,) 
2 - Contabilidade Pública: conceito, funções da contabilidade, campos de atuação e abrangência. Regimes Contábeis: conceito, princípios, exercício 
financeiro, regimes existentes e regime contábil adotado no Brasil. Processo de Planejamento Governamental: conceito, príncipios, conteúdo e forma, 
forma de elaboração, orçamento público, plano plurianual e lei de diretrizes orçamentárias, Portaria SOF/STN nº 42, de 14.04.1999, D.O. de 15.04.1999. 
Créditos Adicionais: conceito, classificação, autorização e abertura, vigência, fonte de recursos. Receita Pública: conceito, classificação, estágios e 
Portaria nº 340, de 26.04.2006, da STN, DOU de 26.04.2006. Dívida Ativa: tributária, não tributária, inscrição, cancelamento, recebimento e Portaria nº 564, 
de 27.10.2004, da STN, D.O.U de 08.11.2004.  Despesa Pública: conceito, classificação, estágios, Portaria Interministerial nº 163, de 04.05.2001, da 
STN/SOF, D.O. de 07.05.2001. Restos a Pagar: processados, não processados, inscrição, pagamento e cancelamento. Dívida Pública: Dívida Fundada e 
Dívida Flutuante. Patrimônio Público: conceito, classificação, bens públicos e inventário na administração pública. Balanços Públicos: composição e 
conteúdo dos balanços públicos, balanço orçamentário, balanço financeiro, balanço patrimonial, da demonstração das variações patrimoniais. Noções 
Básicas sobre o Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI). Plano de Contas e Lançamentos Contábeis: conceito, lançamentos típicos 
de receita (arrecadação, anulação, restituição, reclassificação e receita de alienação de bens), da despesa (aquisição de material de consumo, material 
permanente, aquisição e construção de bens imóveis, folha de pagamento, encargos patronais, prestação de serviços com e sem contrato), de dívida ativa 
(inscrição, atualização, baixa e cancelamento) e da dívida passiva (inscrição, atualização, amortização e cancelamento), e dos lançamentos de fatos 
contábeis independentes da execução orçamentária.  Lei de Responsabilidade Pública: Do Planejamento, da Receita Pública, da Despesa Pública, da 
Dívida e do Endividamento, da Gestão Patrimonial, da Transparência, Controle e Fiscalização. 3- Auditoria:  Auditoria Interna e Externa: funções e 
diferenças. Normas de Auditoria: Fraudes e erros. Responsabilidade do Auditor e dos dirigentes da entidade. Normas relativas à pessoa do Auditor. Normas 
relativas à execução do trabalho. Normas relativas ao parecer. Normas emanadas pela CVM – Comissão de Valores Mobiliários, CFC – Conselho Federal de 
Contabilidade e IBRACON – Instituto Brasileiro dos Auditores Independentes do Brasil e demais órgãos regulamentadores de auditoria. Ética profissional e 
padrões de conduta. Normas Brasileiras para o exercício da Auditoria Interna: independência, competência profissional, âmbito de trabalho, execução do 
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trabalho e administração da área de auditoria interna. Planejamento dos trabalhos. Execução dos trabalhos de auditoria: Programas de auditoria. Papéis de 
Trabalho. Testes de Auditoria. Contingências. Amostragem estatística em auditoria. Avaliação dos controles internos. Materialidade, relevência e risco em 
auditoria. Evidência em auditoria. Eventos ou transações subseqüentes. Revisão analítica. Relatórios. 4 – Legislação:  Lei Federal nº 4.320 de 17 de março 
de 1964; Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993; Portaria SOF/STN nº 42, de 14.04.1999, D.O. de 15.04.1999; Portaria nº 340, de 26.04.2006, da STN, DOU 
de 26.04.2006; Portaria nº 564, de 27.10.2004, da STN, D.O.U de 08.11.2004; Portaria Interministerial nº 163, de 04.05.2001, da STN/SOF, D.O. de 
07.05.2001; Lei Complementar nº 101 de 04 de maio de 2000; Lei nº 6.404 de 31 de dezembro de 1976, com suas alterações e atualizações. Constituição 
Federal de 1988, Resolução no. 750/93 do Conselho Federal de Contabilidade, publicada no Diário Oficial da União de 31 de dezembro de 1993, Resolução 
986/03 do Conselho federal de Contabilidade; NBC T 11: Normas de auditoria independente das demonstrações contábeis, Conselho Federal de 
Contabilidade, aprovada pela Resolução CFC n.º 820, de 17 de dezembro de 1997; NBC T 14 – Normas sobre a revisão externa de qualidade, nos trabalhos 
de auditoria independente, aprovada pela Resolução CFC no. 910/01 de 12 de setembro de 2001; Instrução CVM Nº 308, de 14 de maio de 1999 . 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:  
KOHAMA, Heilio, Balanços Públicos, Atlas, 2000. 
KOHAMA, Heilio, Contabilidade Pública, Atlas, 2001 
ANDRADE, Nilton de Aguido, Contabilidade Pública na Gestão Municipal, Atlas, 2002. 
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental, um enfoque administrativo. Atlas, 2004. 
CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e Contabilidade Pública: teoria, prática e 500 questões. Atlas, Editora Campus, 2007. 
MACHADO JR, J. Teixeira, Reis, Heraldo da Costa. A lei 4.320 comentada. IBAM.  
MARION, José Carlos, Contabilidade Empresarial, Atlas, 2006, 12ª. Edição. 
SANTOS, José Luis dos. SCHIMIDT, Paulo; GOMES, José Mário Matsumura, FERNANDES, Luciane Alves. Introdução á Contabilidade: atualizada pela 
Minirreforma Tributária Lei no. 10.637/02, Atlas, 2003. 
Equipe de professores da FEA/ USP, Contabilidade Introdutória, Atlas, 2006, 10ª. Edição.  
FIPECAFI – Manual de Contabilidade das sociedades por Ações, Atlas, 2003 
SILVA, César Augusto Tibúrcio & TRISTÂO, Gilberto. Contabilidade Básica, Atlas 2000. 
BPYnton, William C., Johnson, TAYMOND, Kell, Walter G., Auditoria, Atlas, 2002. 
 
ENFERMEIRO: Fundamentos de Enfermagem: Sistematização da Assistência em Enfermagem, Exame Físico, Preparo e Administração de 
medicamentos/soluções. Processo de Enfermagem. Aspectos Éticos e Legais da Prática de Enfermagem. Biossegurança .Enfermagem Médico-Cirúrgica: 
Assistência de enfermagem ao cliente adulto e idoso portador de afecção cardiovascular, respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica, hematológica 
e genito-urinário. Assistência de enfermagem a paciente cirúrgico no pré- trans e pós-operatório. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de 
enfermagem a paciente em situação de urgência. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de enfermagem ao recém-nascido normal e de alto risco.. 
Assistência à criança nas fases de lactente, pré-escolar, escolar e adolescente (clínico e cirúrgico). Enfermagem em Saúde Pública: Assistência de 
enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto-parasitárias, crônico-degenerativas, e processo de reabilitação. Epidemiologia. Programa Nacional 
de Imunização. Programa de Assistência à Mulher, Criança e do Trabalhador. Enfermagem em Saúde Mental: integração da assistência de enfermagem às 
novas políticas públicas de atenção à saúde mental da criança e adulto. 
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SUGESTÕES BIBLIGRÁFICAS: 
Agenda de compromissos para a saúde integral da criança e redução da mortalidade infantil / Ministério da Saúde Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde,2005.80 p –Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf 
BRUNNER, l.s. SUDDARTH,D.S. Tratado de Enfermagem Médico- Cirúrgica. 10ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
Caminhos para uma Política de Saúde Mental Infanto-juvenil. /Ministério da Saúde.Série B. Textos Básicos em Saúde Brasília – DF-2005. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0379_M.pdf 
CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow- Instrumentos Básicos para o Cuidar: um desafio para a qualidade de assistência- São Paulo: Editora Atheneu, 
2003. 
CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow- Sistema de Assistência de enfermagem: evolução e tendências- São Paulo: editora Ícone, 2001. 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993. 
COFEN – Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. 
ENGEL, Joyce – Avaliação em Pediatria – Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. 
Guia de Vigilância Epidemiológica / Fundação Nacional de Saúde. 5. ed. Brasília : FUNASA, 2002. 
842p.ISBN 85-7346-032-6 Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_vig_epi_vol_l.pdf 
Manual de Normas de Vacinação. 3.ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001 72p. 
http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/manu_normas_vac.pdf 
MARTINS, Maria Aparecida – Manual de Infecção Hospitalar –  Epidemiologia, Prevenção e Controle – 2 ed. _ Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
MOZACHI, Nelson- O Hospital: manual da ambiente hospitalar. 1ª ed.. Curitiba: Os Autores, 2005. 
Perspectiva da Eqüidade no Pacto Nacional pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal: Atenção à Saúde das Mulheres-Ministério da 
Saúde,20p. 2005. Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher - Princípios e Diretrizes - Ministério da Saúde 82p. 2004 Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
POTTER, Patrícia Ann – Semiologia em Enfermagem – 4ª ed. Rio de Janeiro: Reichimann & Affonso Ed., 2002. 
POTTER, Patrícia Ann e PERRY, Anne G. –Grande Tratado de Enfermagem Prática – Conceitos Básicos, Teoria e Prática Hospitalar, São Paulo, , 3ª 
Ed. Ed. Santos, 1998. 
Programa de Humanização do Parto: Humanização no Pré-Natal e Nascimento- Ministério da Saúde. 114 p. 2002.Disponível em  
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
Resolução COFEN-172/1994 Normatiza a criação de Comissão de Ética de Enfermagem nas instituições de saúde-  disponível em 
http://www.portalcofen.gov.br/_novoportal/section_int.asp?InfoID=81&EditionSectionID=15&SectionParentID= 
ROUQUAYROL, Maria Zélia – Epidemiologia e Saúde- 6ª ed. – Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
SANTOS, Iraci et al – Enfermagem Assistencial no Ambiente Hospitalar: Realidade, questões, soluções - São Paulo, Ed. Atheneu, 2004-( Série 
Atualização em Enfermagem; v.2). 
Saúde Mental e Economia Solidária: Inclusão Social no Trabalho - 1.ª edição 1.ª reimpressão Série D. Reuniões e Conferências Brasília – DF 
2005.Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0661_M.pdf 
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Vigilância Ambiental em Saúde - Textos de Epidemiologia –Ministério da Saúde- 132 p., 2004. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/04_0177_M.pdf 
CINTRA, Eliane de Araújo, et al. Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. São Paulo: Editora Atheneu, 2001. 
FIGUEREDO, Nébia Maria de. Administração de Medicamentos – Revisando uma Pratica de Enfermagem. São Paulo: Difusão Paulista de Enfermagem. Ed. 
COM. Ltda., 2001. 
HERMANN, H. & PEGORARO, A. Enfermagem em Doenças Transmissíveis. São Paulo: EPU, 1986. 
HUDAK, C.M.; GALLO, B.M. Cuidados Intensivos de Enfermagem: uma visão holística. 6ª ed. Rio de Janeiro, Editora: Guanabara Koogan, 1997. 
KAWAMOTO, E.E. & FORTES, J.I. Fundamentos de Enfermagem. 2ª ed. São Paulo: EPU, 1986. 
KURCGANT, Paulina. Administração em Enfermagem. São Paulo: Pedagógica Universitária, 1991. 
MEEKER, A et al. Cuidados de Enfermagem ao Paciente Cirúrgico. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1997. 
POTTER, Patrícia A et PERRY, Anne G. Grande Tratado de Enfermagem Prática Clinica e Prática Hospitalar. 3 ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Santos 
Editora, 2002. 
ROQUAYROL, Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2000. 
SCHRAIBER, L. B. et al. Saúde do Adulto. Programas e Ações na Unidade Básica. São Paulo: Hucitec, 2000. 
SMELTZER, S.C. e BARE, B.G. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 8ª ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 1998, 2 vol. 
WHALEY e WONG. Enfermagem Pediátrica. 5ª ed. Rio de Janeiro; Editora Guanabara Koogan, 1999. 
MARX, Lore Cecilia; MORITA, Luiza Chitose. Manual de gerenciamento de enfermagem. São Paulo: Rufo, 1998. 
GALANTE, Anderson Cleyton. Auditoria hospitalar do serviço de enfermagem. Goiânia: AB, 2005.  
FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Pesquisa em saúde: ética, bioética e legislação. Goiânia: AB, 2003.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de 
bolso. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. (Série B. Textos Básicos de Saúde). 
SCLIAR, Moacyr et al. Saúde pública: histórias, políticas e revolta. São Paulo: Scipione, 2002. (Coleção Mosaico: ensaios & documentos).  
 
ENGENHEIRO CIVIL: Planejamento de obras de construção civil: Engenharia de custos, orçamento, composição de custos unitários, parciais e totais, 
levantamento de quantidades, especificação de materiais e serviços, contratação de obras e serviços, planejamento de tempo.  Projeto e execução de 
obras de construção civil: Topografia, terraplanagem, locação da obra, sondagem, instalações provisórias, planejamento de canteiros de obras, proteção e 
segurança, depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas, Fundações, Escavações, Escoramentos, Estruturas metálicas, de madeira 
e de concreto, forma, armação, alvenaria estrutural, estruturas pré-fabricadas, Controle tecnológico: controle de materiais (cimento, agregados, aditivos, 
concreto usinado, aço, madeira, materiais cerâmicos, vidro, etc.). Controle de execução de obras e serviços; Argamassas, Instalações prediais, Alvenaria e 
revestimentos, Esquadrias, Cobertura, Pisos, Impermeabilização, Segurança e higiene do trabalho, Ensaio de recebimento da obra, Desenho técnico, 
Desenho Auxiliado por Computador: AutoCAD 2000, Patologia e Terapia das obras de construção civil, Ensaios não Destrutivos. Materiais para construção 
civil: Aglomerantes: gesso, cal, cimento portland; Agregados; Argamassa; Concreto: dosagem, tecnologia do concreto; Aço; Madeira; Materiais cerâmicos; 
Vidros; Tintas e vernizes. Mecânica dos solos: Origem de formação dos solos; Índices Físicos; Caracterização e propriedades dos solos; Pressões dos 
solos; Prospecção geotérmica; Permeabilidade dos solos, percolação dos solos; Compactação dos solos, Compressibilidade dos solos, adensamento nos 
solos, estimativa de recalques; Resistência ao cisalhamento dos solos; Empuxos de terra, estruturas de arrimo, estabilidade de taludes, estabilidade das 
fundações superficiais e profundas; Noções de barragens e açudes. Resistência dos materiais: Deformações; Teoria da elasticidade; Análise de tensões; 
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Tensões principais; Flexão simples, flexão composta, torção, cisalhamento e flambagem. Análise estrutural: Esforços em uma seção: esforço normal, 
cortante, torção e momento fletor; Relação entre esforços; Apoio e vínculos; Diagrama de esforços; Estudo das estruturas isostáticas, esforços sob ação de 
carregamento, variação de temperatura e movimentos nos apoios; Estudos das estruturas hiperestáticas. Método dos esforços, métodos dos deslocamentos, 
processo de Cross e linhas de influencia em estruturas hiperestáticas. Dimensionamento do concreto armado: Características mecânicas e reológicas do 
concreto; Tipos de aço para concreto armado, fabricação do aço características mecânicas, estados limites, aderência, ancoragem e emendas em barra de 
aço; Dimensionamento de seções retangulares e seções “T” sob flexão; Cisalhamento; Dimensionamento de peças de concreto armado submetido à torção; 
Dimensionamento de pilares; Detalhamento da armação em concreto armado. Instalações prediais: Elétricas; Hidráulicas; Esgoto sanitário; Telefonia e 
instalações especiais (proteção e vigilância, gás, ar comprimento, vácuo e água quente). Hidráulica aplicada e hidrologia: Saneamento básico, Tratamento 
de água e esgoto, O ciclo hidrológico, precipitação, infiltração, evaporação, previsão, propagação e controle de enchentes e inundações. Engenharia 
pública: Fiscalização; Acompanhamento de aplicação de recursos (medições emissão de fatura, etc); Documentação da obra: diário e documentos de 
legalização;  Noções de planejamento e de orçamento público; Elaboração de orçamento para obras de construção civil; Índice de atualização de custos na 
construção civil; Avaliações: legislação e normas, metodologia, níveis de rigor, laudos de avaliação; Licitações e contratos da  Administração Pública 
(Lei*.666/93); Estradas e pavimentações urbanas; Princípios de engenharia legal; Legislação específica para obras de construção civil, normas da ABNT, 
noções da lei 10.257/01- Estatuto da Cidade. Legislação sobre Higiene e Segurança do Trabalho: Gerais, laudos técnicos em avaliação de atividades 
trabalho e ambientais de riscos químicos, físicos, biológicos e ergonômicos. Avaliação e Controle de Riscos Profissionais: Arranjo físico – Manuseio, 
armazenagem e rotulagem de materiais – Proteção e manutenção de máquinas e equipamentos – Ferramentas manuais e motorizadas – Equipamentos sob 
pressão – Cor e sinalização; Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva; Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho; 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes; Higiene do Trabalho: Reconhecimento, avaliação e controle dos riscos de acidentes – Agentes químicos, 
físicos, biológicos e ergonômicos – Limites de tolerância – Métodos de detecção de agentes de riscos – Diagnóstico e técnicas de avaliações ambientais e 
laborais qualitativa e quantitativa relativas aos agentes de riscos; Engenharia de Sistemas: Gerenciamento e Mapeamento de riscos – Controle de perdas e 
danos – Custos de acidentes – Técnicas de análises de risco de acidente e riscos ambientais (APR, HAZOP, AMFE) - Inspeções de Segurança; Programas 
e Política de Segurança; Prevenção e Combate a Incêndio; Brigada de Incêndio; Engenharia de Ventilação: Conceitos gerais, com enfoque para 
conforto térmico e controle de contaminantes. Sistema de Gestão Integrada; Ergonomia Aplicada ao Trabalho. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ABNT. Normas técnicas. 
AZEREDO, Hélio A. O edifício até a sua cobertura. SP: Edgard Blucher, 1977. 
BAlDAM, Roquemar de L. Utilizando Totalmente o AutoCAD 2000. São Paulo: Editora Érica. 1997 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão. Materiais de Construção 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1994. 

BEER, Ferdinand P. e Johnston, Jr, e Russel. Resistência dos Materiais. SP: MCGRAW-HILL , 1982. 
CAPUTO, Homero P. Mecânica dos solos e suas aplicações V1, 2 e 3. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1977. 
CARL, Limer V. Planejamento, Orçamento e Controle de Projetos e Obras. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1997. 
CARVALHO, M. Pacheco. Curso de estradas: estudos, projetos e locação de ferrovias e rodovias. RJ: Científica, 1973. 
CÓDIGO DE OBRAS DO MUNICIPIO 
CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL 
CREDER, H. Instalações elétricas. RJ: Científicos, 1978. 
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CRESPO, Patrício Gallegos. Sistema de Esgotos. Belo Horizonte. Ed. UFMG, 1997. 
ESPARTEL, Lélis. Curso de topografia. RS: Globo, 1978. 
GUERRA, Antonio José  Teixeira e Outros. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil Rio de Janeiro – Bertrand Brasil 2001. 
MACINTYRE, J. Instalações hidráulicas. RJ: Guanabara Dois, 1982. 
NASH, Willian A. Resistência dos Materiais, SP: Mc Graw Hill do Brasil, Ltda, 1977. 
NEVES, Eurico. Curso de hidráulica. RS: Globo, 1970. 
PETRUCCI, Eládio, Concreto de cimento Portland. RS: Globo, 1978. 
_________, Eladio, Materiais de Construção. RS: Globo, 1978. 
PFEIL, Walter. Concreto protendido. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1984. 
_____, Walter. Estruturas de aço. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1989. 
_____, Walter. Estruturas de madeira. RJ: Livros Técnicos Científicos, 1989. 
POLILO, Adolpho, Dimensionamento de Concreto Armado. RJ: Editora Científica, 1976. 
ROCHA, Aderson M. Novo Curso Prático de Concreto Armado VIII. RJ: Editora Científica, 1978.  
STABILE, Miguel. Engenharia de custos- RJ: Ed. Boletim de custos, 1976. 
SUSSEKIND, José Carlos. Concreto armado. RS: Globo, 1980. 
__________  , José Carlos. Curso de análise estrutural V 1 e 2. RS: Globo, 1977. 
TIMOSHENKO, Stephen p. Resistência dos materiais. RJ: Livros Téc. Científicos, 1976. 
VILLELA, Swami M. e Mattos, Arthur, Hidrologia Aplicada. SP: Editora McGraw Hill do Brasil, Ltda, 1975. 
WILKEN, Paulo. Engenharia de drenagem superficial. SP: Cia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, 1978. 
THOMAZ, Ercio. Tecnologia, Gerenciamento e Qualidade na Construção. PINI. 
Manual de Contratação de Serviço de Arquitetura e Urbanismo. 2ª. Edição. ASBEA – PINI. 
Manual de Contratação de Serviços de Arquitetura Para Espaços Empresariais. ASBEA – PINI 
Manual de Legislação ATLAS – Segurança e Medicina do Trabalho – 60ª Edição 
Normas Regulamentadoras Comentadas – Giovanni Moraes de Araújo – 6ª Edição 
Ergonomia aplicada ao trabalho Volume I e Volume II – 1995/1996, Hudson de Araújo Couto; 
Ergonomia Aplicada ao Trabalho em 18 lições – 2002, Hudson de Araújo Couto; 
Segurança do Trabalho com máquinas e equipamentos - Armando Augusto Martins Campos - Centro de Educação em Saúde - SENAC:, 1998 
Limites de Exposição para substâncias químicas e agentes físicos – 2003, ABHO; 
LIDA, Itiro – Ergonomia, Projeto e  Produção. 8ª reimpressão, Ed. Edgard  Blücher Ltda, São Paulo, 2002. 
ASFAHL, C. Ray – Gestão de Segurança do Trabalho e de Saúde Ocupacional. São Paulo: Reichmann & Autores Editores, 2005; 
TORREIRA, Raul Peragallo – Manual de Segurança Industrial, Margus Publicações, São Paulo, 1999. 

Árvore de causas – 1996, Maria Cecília P. Blinder e outras; 
Desempenho de materiais e projeto de edifícios com relação a incêndio – 1984, Francisco R. Landi; 
Ruído fundamentos e controle – 1992 (1.ª edição), Samir N. Y. Gerges; 
Ventilação Industrial e controle da poluição – 1990, Archibald Joseph Macintyre; 



FUNDAÇÃO DR. GERALDO DA SILVA VENÂNCIO 
 

48 

Engenharia de Ventilação Industrial, A. L. S. Mesquita, F. A. Guimarães, N. Nefussi, CETESB 
Prática de prevenção de acidentes ABC da Segurança do Trabalho – 7ª Edição - 2002, Álvaro Zocchio; 
Estado do Rio de Janeiro, Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico – COSCIP. Dec. Est. 897, 21 SET 76. Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro. www.cbmerj.rj.gov.br. 
FUNDACENTRO, Prevenção de Acidentes Industriais Maiores, publicação OIT, São Paulo, 2002. 
ABIQUIM, Manual para Atendimento de Emergências com Produtos Perigosos. São Paulo. ABIQUIM. 2002. 
SALIBA, Tuffi Messias, CORREA, Márcia Angelim Chaves, AMARAL, Lênio Sérvio et el. Higiene do Trabalho e PPRA. São Paulo: LTr, 1997.  
SAMPAIO, Jose Carlos de Arruda, PCMAT: Programa de Condições e Meio ambiente do Trabalho. São Paulo: Ed. Pini Ltda, 1998. 
Galafassi, Maria Cristina, Medicina do Trabalho e Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. São Paulo: Atlas, 1998. 
Bellusci, Silvia Meirelles, Doenças Profissionais ou do Trabalho, 4ª ed. São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2002. 
SOTO, Manuel Osvaldo Gana, SAAD, Irene Ferreira de Souza Duarte, FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Químicos, São Paulo:  Fundacentro, 1994. 
TAVARES, Jose da Cunha, Noções de Prevenção e Controle de Perdas em Segurança do Trabalho. Série Apontamentos – São Paulo: Ed. SENAC São 
Paulo, 2000. 
DE CICCO, Francesco, FANTAZZINI, Mário Luiz. Prevenção e Controle de Perdas, uma abordagem integrada. Fundacentro, São Paulo, 1993. 
FANTAZZINI, Mário Luiz, Riscos Físicos, São Paulo:  Fundacentro,      1993. 
CAMILLO JUNIOR, Abel Batista, Manual de Prevenção e Combate a Incêndios, Série Apontamentos, São Paulo:  Ed. SENAC São Paulo, 1999. 
NORMAS BRASILEIRAS 
- NBR – 5413/92 - Iluminancia de interiores; 
- NBR – 7195/95 - Cores de segurança; 
- NBR – 7500/2003 - Símbolos de risco e manuseio para o transporte e armazenamento de materiais; 
- NBR – 9077/2001 - Saídas de emergências em edifícios; 
- NBR – 9734/87 - Conjunto de equipamento de proteção individual para avaliação de emergência e fuga de no transporte rodoviário de produtos perigosos; 
- NBR – 10152/1987 - Níveis de ruído para conforto acústico; 
- NBR – 10898/1999 - Sistema de iluminação de emergência; 
- NBR – 13435/1995 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico; 
- NBR – 13437/1995 - Símbolos gráficos para sinalização contra incêndio e pânico; 
- NBR – 13932/1997 - Instalações internas de gás liquefeito de petróleo (GLP) - Projeto e execução; 
- NBR – 14009/1997 - Segurança de máquinas - princípios para apreciação de riscos; 
- NBR – 14718/2001 - Guarda corpos para edificação; 
- NBR – 14787/2001 - Espaço confinado - Prevenção de acidentes procedimentos e medidas de proteção; 
- NBR – 14728/2001 - Ficha de informação de segurança de produtos químicos – FISPQ; 
- NBR – 13193/1994 - Emprego de cores para a identificação de tubulação de gases industriais; 
- NB – 18 – Cadastro de Acidentes.  
 
Web Sites: 

                    http://www.mte.gov.br. 



FUNDAÇÃO DR. GERALDO DA SILVA VENÂNCIO 
 

49 

 
FARMACÊUTICO:  Absorção, distribuição e eliminação de fármacos. Mecanismos de ação de fármacos. Princípios básicos da toxicologia: tratamento de 
intoxicações. Fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo e sistema nervoso central.  Fármacos utilizados no sistema urinário,cardiovascular, 
gastrointestinal, respiratório, reprodutor e hematopoietico. Quimioterapia: antimicrobiana, antineoplásica e antiparasitária. Vitaminas. Formas farmacêuticas 
:pós, comprimidos,drágeas e cápsulas , emulsões,suspensões e aerossol. Soluções, extratos, tinturas e xaropes. pomadas, cremes e pastas. Outras formas 
farmacêuticas: supositórios, colírios e injetáveis. Desenvolvimento farmacêutico: sistema de liberação de fármacos, estabilidade, preservação e aditivos 
utilizados em medicamentos. Boas Práticas de Fabricação e controle de qualidade na produção de medicamentos.  Controle de infecções hospitalar: uso 
racional de antibióticos terapêuticos e profiláticos, técnicas de esterilização e desinfecção. Descarte de material hospitalar. Biossegurança: equipamentos de 
proteção individual e equipamentos de contenção, mapas de risco. Estrutura organizacional e funções da farmácia hospitalar: seleção, aquisição, 
armazenamento, manipulação,distribuição e informações sobre medicamentos. Estudo de utilização de medicamentos. Controle de qualidade de 
medicamentos. Legislação Farmacêutica  Atenção e Assistência Farmacêutica. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tania M. Grillo; NOGUEIRA, José Mauro. Infecção hospitalar: epidemiologia e controle. Rio de Janeiro: Medsi, 
1997.  
1999, Rio de Janeiro. 
GOODMAN & GILMAN. As bases Farmacológicas da Terapêutica. 8. ed. Editora Guanabara Koogan. 1991. Rio 
de Janeiro. 
Noções de Farmácia Galênica de A.LE HIR 
 
 
FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO: Coleta de sangue: técnicas de coleta, cuidados e problemas específicos na coleta; anticoagulantes. Imuno-hematologia: 
Determinação dos antígenos eritrocitários e da importância clínica e transfusional; Sistema ABO dos grupos sanguineos; Sistema RH dos grupos 
sanguineos.  Hematologia: Hematopoiese; Fisiologia e fisiopatologia da serie vermelha e branca;hemostasia; coagulograma; diagnósticos das 
hemoglobinopatias;prova de falcização; alterações morfológicas dos leucócitos.Automação em hematologia;hemossedimentação; Coloração das 
células;Pesquisa de células LE; interpretação do hemograma. Imunologia: Reação de precipitação e aglutinação; reação de imunofluorescência; reação de 
enzimaimunoensaio; teste imunológico de gravidez; reação imunológica aplicada ao diagnóstico de hepatite, rubéola, doenças auto-imunes, AIDS, alergias, 
doenças tumorais;Provas de aglutinaçãi nas doenças infecciosas. Bioquimica: Fundamentos químicos, metodologias e interpretação laboratorial 
relacionadas as alterações de bilirrubinas, albumina, glicose, eletrólitos,proteinas, enzimas, mucoproteinas, carboidratos..Dosagens bioquímicas no sangue, 
métodos clássicos e enzimáticos. Uroanálise:Coleta de urina;conservantes; exame qualitativo;estudo microscópico do sedimento; proteina de Bense-Jones; 
proteinúria e clearence da creatinina. Parasitologia:Coleta.Metodos de concentração para exame parasitológico de fezes: 
Faust,Hoffman,Baerman,Ritchie,Graham.  Diagnóstico laboratorial das enteroparasitoses e protozooses.  Microbiologia: Coleta de amostras para exame; 
Principais meios de cultura utilizados na rotina bacteriologica;   bacterioscopia;Isolamento e identificação de bactérias de interesse medico. Determinação de 
sensibilidade das bactérias ao antimicrobianos; Legislação e Ética Farmacêutica.  Biossegurança: normas e cuidados. Assistência Farmacêutica; 
Política de Medicamentos. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 

MILLER, Otto. O laboratório e os métodos de imagem para o clínico. São Paulo: Atheneu, 2003.  

GUIMARÃES, Rúbens Xavier; GUERRA, Celso Carlos de Campos. A clínica e o laboratório: interpretação das provas laboratoriais. Rio de Janeiro: 
Sarvier, 1976.  

MOURA, R.A.A. Técnicas de Laboratórios, Rio de Janeiro, Atheneu 
Bier, Otto, Microbiologia e Imunologia, São Paulo, Melhoramentos 1984 
 
 
FISIOTERAPEUTA: Código de Ética. Anatomia e fisiologia geral. Neurofisiologia: contração muscular, receptores; músculos tendinosos, articulares e 
labirínticos; Tônos e postura. Biomecânica: dinâmica dos movimentos. Fisioterapia aplicada: á neurologia; á traumato-ortopedia; em reumatologia; ao 
aparelho cardio-respiratório; Disfunções neurológicas da infância. Eletroterapia. Termoterapia. Fototerapia. Ergonomia. Fisioterapia em CTI. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 

ADAMS, J. C; HAMBLEN, D. L.   Manual de Ortopedia. Editora  Artes Médicas, 1994. 
AZEREDO, C. A. C. Fisioterapia Respiratória Moderna. 3. ed. Editora Manole, 1999. 
AZEREDO, C. A. C. Fisioterapia Respiratória no Hospital Geral. 1. ed. Editora Manole, 2000. 
CURRIER, Dean P.;  Hayes, Karen W.; Nelson, Roger M. Eletroterapia Clínica, 3ª edição, Ed. Manole, 2003. 
GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia:adaptando o trabalho ao homem, trad. João Pedro Stein. Porto Alegre: Artes Médicas, 4ºedição, 1998. 
GUYTON, Arthur C. Fisiologia Humana Ed. Guanabara Koogan; 10ª Ed; 2002. 
HEBERT, Sizínio. Xavier, Renato. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. Artmed editora, 3ºedição, 2003. 
HOPPENFELD, S. Propedêutica Ortopédica (coluna e extremidades). Livraria Atheneu, 1990. 
KENDALL, F. P; McGREARY, E. A. Músculos – provas e funções. 4. ed. Editora Manole, 1995. 

KISNER, C; Colby, L. A. Exercícios Terapêuticos Fundamentos e Técnicas. Ed. Manole LTDA. 3ª edição. 
LOW, John. Reed, Ann. Eletroterapia Explicativa: Princípios e Prática, editora Manole, 3ºedição, 2001. 
MACHADO, C. M. Eletroterapia Prática. Editora Pancast. SP. 1991. 
MACARDLE, W. D; KATCH, F. I;  KATCH, V. L.  Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. Editora Guanabara Koogan, 4ª Edição. 
PEREIRA, E. Fundamentos de Ergonomia e Fisioterapia do Trabalho. Rio de Janeiro: Taba Cultural, 2000. 
ROBINS, COTRAN, KUMAR.  Fundamentos da patologia Estrutural e Funcional; Guanabara Koogan; 5ª edição. 
ROWLAND, L. P.  Mérritt Tratado de Neurologia. Editora Guanabara Koogan, 9ª Edição. 
SMITH, L. K.; WEISS, E. L.;  LEHMKUHL, L. D.  Cinesiologia Clínica de Brunnstron. Editora Manole. 
 
FISIOTERAPEUTA (PNEUMO FUNCIONAL): Código de ética.  Anatomia e fisiologia respiratória; Avaliação do sistema cardiopulmonar; Biomecânica geral e 
respiratória; Imagem torácica; Análise de gases, Fisiopatologia das patologias respiratórias; Teste de função cárdio-pulmonar; monitoração e interpretação 
dos exames, suporte mecânico ventilatório, Ventilação invasiva e não invasiva; Modos ventilatórios; Os efeitos no posicionamento e mobilização no 
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transporte de O2; Reabilitação pulmonar; Fisioterapia respiratória no pós-cirúrgico em geral; Oxigenoterapia e aerossolterapia; espirometria; padrões 
respiratórios; Ciclo respiratório; Terapia desobstrutiva, Higiene brônquica; Terapia de expansão pulmonar, Fisioterapia nas cirurgias abdominais e torácicas, 
Reabilitação pulmonar, Biofeedback da musculatura respiratória.. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
PRYOR;WEBBER. Fisioterapia para Problemas Respiratórios e Cardíacos, Editora Guanabara Koogan, 2002. 
Knobel, E. Terapia Intensiva:pneumologia e fisiologia respiratória. São Paulo : ed. Atheneu, 2004. 
Regenga, M.M. Fisioterapia em Cardiologia : da UTI à reabilitação.São Paulo : ed. Roca, 2000. 
Scanlan, C.L.; Wilkins, R.L.; Stoler, J.K. Fundamentos da Terapia Respiratória de Egan. Sétima edição. São Paulo : ed. Manole, 2000. 
West, J.B. Fisiologia Respiratória. Sexta edição. São Paulo : ed. Manole, 2002. 
COSTA, D. Fisioterapia Respiratória. 1a. edição. São Paulo 
 
 
FONOAUDIÓLOGO:  Código de ética . Linguagem : teorias de aquisição , anatomofisiologia , atrasos na aquisição ; Consciência Fonológica – enfoque 
terapêutico; Avaliação , diagnóstico e terapia dos distúrbios do aprendizado de leitura e escrita. Fissuras labiopalatinas – Tratamento fonoaudiológico; 
Gagueira : Pressupostos teóricos . Avaliação e intervenção; Sistema estomatognático  , anatomofisiologia– avaliação , diagnóstico e terapia ; Avaliação e 
tratamento fonoaudiológico nas desordens temporomandibulares . Avaliação , diagnóstico e tratamento da fala . Abordagem neurofisiológica da fala e 
linguagem.Avaliação e tratamento fonoaudiológico no ambiente hospitalar: neonatologia , oncologia . Atendimentos a queimados . Gerontologia : aspectos 
biológicos e psicossociais do envelhecimento; . Distúrbios de Linguagem : afasias e demências . Disfagia: Procedimentos de avaliação e tratamento da 
criança e do adulto. Anatomia e fisiologia do aparelho fonador. Aspectos Preventivos dos distúrbios de voz, avaliação e fonoterapia, Aspectos vocais. 
Alterações orgânicas e funcionais da voz.  Patologias da voz na criança, adulto e idoso.  Saúde e Higiene Vocal (na criança, no adulto e profissionais da voz). 
Voz Profissional. Voz falada e voz cantada. Disfonias Neurológicas. Conceito, classificação e terapia das disfonias. Laringectomizados. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ANDRADE , CLAUDIA REGINA FURQUIM – Fonoaudiologia em Berçário Normal e de Risco Ed. Lovise 1996 
ANDRADE , C.R.F. – Gagueira Infantil . Ed.Pro-Fono  
BEHLAU, M. – A Voz do Especialista Vol 3 Ed. Revinter.2006. 
BEHLAU, M. – A Voz que Ensina, Ed Revinter 2004. 
BIABCHINI, E.M.G.  A Cefalometria nas alterações miofuncionais orais: Diagnóstico e Tratamento Fonoaudiológico . Ed. Pro-Fono                       
CHIAPPETTA ALML. Conhecimentos essenciais para atender bem o paciente com doenças neuromusculares, Parkinson e Alzheimer . Ed. Pulso ; 2003 
ELLIS A. Leitura , Escrita e Dislexia ; Uma Análise Cognitiva , 2ª ed. Ed. Artes Médicas,1995 
FERREIRA LP , SILVA MAA. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas Ed. ROCA 2002 
FERREIRA, LÉSLIE PICCOLOTTO – Um Pouco de nós sobre voz. Ed. Pro-Fono 1993. 
FERREIRA, LÉSLIE PICCOLOTTO – Trabalhando a Voz . Ed Summus, 1998. 
FONSECA , Vitor . Psicomotricidade : Filogênese , Ontogênese e Retrogênese Ed. Artmed 
FONSECA , Vitor  - Manual de Observação Psicomotora Ed. Artmed 
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FONSECA , Vitor – Introdução às dificuldades de Aprendizagem Ed. Artmed 
FURKIM AM, SANTINI CS. Disfagias Orofaríngeas . Ed. Pro Fono 1999 
GOLDFELD M. Fundamentos em Fonoaudiologia – Linguagem Ed. Koogan 1998 
HERNANDEZ AM . Atuação Fonoaudiológica no Ambiente Hospitalar – Ed. Revinter , 2001 
HERNANDEZ AM. Conhecimentos essenciais para atender bem o neonato Ed. Pulso  2003 
HOUT , A.V. e ESTIENNE , F. –Ed. Artmed 2001 2ª edição  
HUCHE, F. LE – A Voz sem Laringe. Ed LTDA, 1987. 
HUCHE, F. LE – ALLALI, A. – VOZ – Patologia Vocal de Origem Funcional. Vol 2 , Ed. Artmed, 2005. 
HUCHE, F. LE – ALLALI, A. – VOZ – Patologia Vocal de Origem Orgânica. Vol 3 , Ed. Artmed, 2005. 
ISSLER S. Articulação e Linguagem – Avaliação e Diagnóstico Fonoaudiológico . Ed. Lovise 1996 
JACKUBOVICZ – Afasia Infantil . Ed. Revinter 
JACOBI JS , LEVY DS , SILVA LMC . Disfagia , - Avaliação e Tratamento . Ed. Revinter 2003 
LAGROTTA M.  A Fonoaudiologia nas Instituições Ed. Lovise , 1997 
LEMOS D. – Disartria  
LIMONGI SCO. Paralisia Cerebral – Linguagem e Cognição Ed. Pro-Fono 1995 
LOPES FILHO, OTACÍLIO – Tratamento de Fonoaudiologia, Ed. Rca 
MAC-RAY – Afasias e Demências – Avaliação e Tratamento Fonoaudiológico 
MARCHESAN IQ – Fundamentos em Fonoaudiologia – Motricidade Oral 
MURCOCH,B.E. – Desenvolvimento da fala e distúrbios da linguagem – Uma abordagem neuroanatômica e neurorfisiológica . Ed. Revinter 1997 
NETTO , CINCINATO R. S . Deglutição . Na criança , no adulto e no idoso. Fundamentos para Odontologia e Fonoaudiologia . Ed. Lovise 2003 
ORTIZ , KARIN ZAZO – Distúrbios Neurológicos adquiridos . Linguagem e cognição Ed. Manole Ltda 2005 
OTACÍLIO , L.F. Tratado de Fonoaudiologia Ed. Roca 1997 
PENA – CASA NOVA J. PAMIES . Reabilitação da Afasia e Transtornos Associados . Ed. Manole Ltda 2005 
PINHO , S.M.R. – Manual de Higiene Vocal para Profissionais da Voz . Ed. Pro-Fono. 2007. 
PINHO , S.M.R. – Manual de Saúde Vocal Infantil. Ed. Revinter, 2004. 
PINHO , S.M.R. – Tópicos da Voz – Ed. Guanabara Koogan, 2001. 
PINHO , S.M.R. – Fundamentos em Fonoaudiologia – Tratando os distúrbios da voz Ed. Guanabara Koogan, 2003. 
RUSSO ICP . Interevenção Fonoaudiológica na Terceira Idade . Ed. Revinter 1999 
SUZUKI HS. Conhecimentos Essenciais para atender bem o paciente idoso . Ed. Pulso 2003 
TOLEDO – Coleção CEFAC – Queimados Ed. Pulso 2003 
ZORZI JL. Aprendizagem e Distúrbios da Linguagem Escrita  Ed. Artmed 2003 
ZORZI JL. A  Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da Linguagem Infantil. Ed. Revinter – 2001. 
 
FONOAUDIÓLOGO (AUDIOLOGIA): Código de Ética. Anatomia e Fisiologia do sistema vestibulococlear, Prevenção, identificação precoce e tratamento dos 
distúrbios da audição; Audiologia clínica, educacional e ocupacional; procedimentos de avaliação audiológica básica; Indicação, seleção e adaptação de 
próteses auditivas; Emissões otoacústicas; Processamento auditivo: avaliação e terapia; Aspectos da audição no idoso. Zumbido, ruído.  
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BERNARDI , A.P.A. – Audiologia Ocupacional Ed. Pulso 2003 
FROTAS – Fundamentos de Fonoaudiologia – Audiologia  Ed. Guanabara Koogan – 1998  
GAMA MR. – Resolvendo casos em audiologia Ed. Plexus 2001 
GOLDFELD , M. e  FROTA , S. – Audiologia Educacional – Enfoques em audiologia e surdez . Ed. Brinkfono2006 
KWITKO AIRTON – Coletânea Vol.1 ( PAIR , PAIRO , Ruído ,  EPI ) Ed. LTR  
MACHADO S.F. – Processamento Auditivo – Uma Nova Abordagem 2003  
OTACÍLIO L.F. – Tratado de Fonoaudiologia Ed. Roca 
PEREIRA LD , SCHOCHAT E. – Processamento Auditivo Central – Manual de avaliação Ed. Lovise 1997 
RUSSO ICP – A Prática de Audiologia Clínica . Ed. Reevinter 2005 
SAMELLI , A.G. – Zumbido – Ed. Lovise - 2004 
SUZUKI HS. Conhecimentos essenciais para atender bem o paciente idoso  
Ed. Pulso, 2003. 
 
MÉDICO ANATOPATOLOGIA: Adaptação, lesão e morte celulares. Inflamação e reparo. Distúrbios hemodinâmicos, doença tromboembólica e Choque. 
Distúrbios genéticos. Doenças da Imunidade. Neoplasia. Doenças infecciosas. Doenças nutricionais. Patologia ambiental. Doenças do recém-nascido e da 
infância. Patologia dos vasos arteriais, venosos e linfáticos. Patologia do coração. Patologia das hemáceas e distúrbios hemorrágicos. Patologia dos 
leucócitos, linfonodos, baço e timo. Patologia da cabeça e pescoço. Patologia dos pulmões. Patologia do Trato gastrointestinal. Patologia do Fígado e Vias 
biliares. Patologia do pâncreas. Patologia do Sistema Urinário. Patologia do Sistema genital masculino. Patologia do Sistema Genital Feminino. Patologia da 
Mama. Patologia da placenta. Patologia do Sistema endócrino. Patologia da pele. Patologia do Sistema muscular. Patologia do Sistema ósteo-articular e 
tumores de partes moles. Patologia do Sistema nervoso. Patologia dos olhos. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Robbins and Cotran Pathologic Basis of Disease. Elsevier Saunders. 2004. Sétima edição. 
Rosai and Ackerman Surgical Pathology. Elsevier. 2004. Nona edição. 
Urologic Surgical Pathology. Bostwick D. and Eble J. Mosby. 1997. Primeira edição 
Pathology of the Skin. Farmer E. and Hood A. McGraw-Hill. 1999. Segunda edição. 
WHO Clossification of Tumors. Pathology & Genetics. Tumors of the Nervous System. 2000. 
WHO Classification of Tumors. Pathology & Genetics.Tumors of Soft Tissue and Bone. 2002. 
WHO Classification of Tumors. Pathology & Genetics. Tumors of the Breast anf Female Genital Organs. 2003. 
 
MÉDICO - ANESTESIOLOGIA: Sistema Nervoso Central: aspectos anatômico-fisiológicos. Sistema Nervoso Autônomo: anatomia, fisiologia, fisiopatologia e 
farmacologia. Sistema Respiratório: anatomia, fisiologia, fisiopatologia e farmacologia. Sistema Cardiocirculatório: anatomia, fisiologia, fisiopatologia e 
farmacologia. Reposição e Transfusão. Preparo pré-anestésico: visita pré-anestésica; risco cirúrgico e estado físico; medicação pré-anestésica; interação 
medicamentosa. Anestesia Venosa: farmacologia, indicações, contraindicações e complicações das principais drogas utilizadas em anestesiologia. Física e 
anestesia: leis dos gases; tipos de fluxo; vaporização; sistemas inalatórios; normas técnicas brasileiras; anestesia inalatória; farmacocinética; concentração 
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alveolar mínima, captação, distribuição e eliminação dos principais anestésicos gasosos e voláteis. Anestesia inalatória: aspectos farmacodinâmicos dos 
principais anestésicos gasosos e voláteis. Farmacologia dos anestésicos locais: bloqueio do plexo braquial; anatomia; fisiologia; fisioterapia. Bloqueios 
periféricos: anatomia; técnicas de bloqueios em membros superiores e inferiores. Anestesia e sistema endócrino: fisiologia; fisiopatologia e conduta 
anestésica nas principais endocrinopatias. Transmissão e bloqueio neuromuscular: microanatomia; fisiologia; fisiopatologia; farmacologia e contraindicações 
das principais drogas bloqueadoras neuromusculares. Anestesia em obstetrícia: alterações fisiológicas da gravidez; passagem transplacentária; técnicas de 
anestesia geral e condutiva. Anestesia em pediatria: características anatômicas e fisiológicas do paciente pediátrico; técnicas de anestesia geral e condutiva. 
Anestesia para neurocirurgia : aspectos fisiopatológicos da pressão intracraniana; efeito das drogas anestésicas; técnicas anestésicas. Anestesia para 
cirurgia urológica: fisiopatologia renal; diuréticas; técnica anestésica. Anestesia para oftalmologia. Otorrinolaringologia e cirurgia plástica: aspectos 
fisiopatológicos e enfermidade cardiovascular. Anestesia e a cirurgia de emergência. Anestesia em geriatria: aspectos fisiopatológicos e técnicas 
anestésicas. Recuperação da anestesia: Complicações da anestesia. Parada cardíaca e reanimação. Dor: fisiopatologia, controle de medicamentos e 
bloqueios anestésicos. Anestesia para cirurgia videolaparoscópica. Opióides. Raquianestesia. Anestesia peridural. Anestesia no paciente politraumatizado. 
Anestesia para cirurgia torácica. Anestesia no paciente doador de órgão para transplantes. Anestesia no queimado. Anestesia na ortopedia. Anestesia para 
cirurgia bucomaxilofacial. Anestesia para cirurgias do aparelho digestivo.  Monitorização, metodologia científica, Choque, terapia intensiva, suporte 
ventilatório, anestesia para procedimentos fora do centro cirúrgico, anestesia para cirurgia bariátrica.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Tratado de Anestesiologia | SAESP - 6ª edição. Editora Atheneu, 2006. 
LUIZ MARCIANO CANGIANI & IRIMAR DE PAULA POSSO & GLÓRIA MARIA BRAGA POTÉRIO & CELSO SCHMALFUSS NOGUEIRA 
Anestesia em Obstetrícia - 2ª edição. Editora Atheneu - 2007 
JUDYMARA LAUZI GOZZANI & AMÉRICO MASSAFUNI YAMASHITA 
Bloqueadores Neuromusculares. Editora Atheneu - 2003 
MARIA CRISTINA SIMÕES DE ALMEIDA 
MILLER'S ANESTHESIA, 6th Edition Churchill Livingstone · Published October 2004  
ANESTESIA PARA CIRURGIA PLÁSTICA. 1ª ed. Rio de Janeiro: SAERJ, 2005 
Medicina Perioperatória. 1 ed. Rio de Janeiro: SBA, 2005 
Dor Pós Operatória. 1 ed. Rio de Janeiro: SBA, 2004 
Anestesia Venosa. 1 ed. Rio de Janeiro: SAERJ, 2004 
ASA Refresher Courses in Anesthesiology.  Published by Lippincott Williams & Wilkins.volumes 27 a 34. 
 
MÉDICO - CIRURGIA CRÂNIO-MAXILO-FACIAL:  Princípios da Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial, Traumatologia Facial (epidemiologia, diagnóstico e 
tratamento), Anomalias Congênitas e Adquiridas da Face (diagnóstico e tratamento), Osteotomias Funcionais da Face (técnicas e indicações), Cirurgia 
Ortognática (técnicas e indicação), Síndrome da Apnéia Obstrutiva do Sono (diagnóstico e tratamento), Tumores crânio faciais, Anomalias Vasculares da 
Face (congênitas e adquiridas). 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Handbook of Facial Growth. – Enlow, D. Saunders; 1981. 



FUNDAÇÃO DR. GERALDO DA SILVA VENÂNCIO 
 

55 

Plastic Surgery of the Orbit and Eyelids. - Tessier, P., Rougier, J., Derome, P. Masson 
USA; 1981. 
Plastic Surgery. - McCarthy, J., W.B. Saunders Company; 1990. 
Tratamento da Fissura Lábio Palatina.- Carreirão, S., Lessa, S., Zanini, S. Revinter; 1996. 
Cirurgia CranioMaxiloFacial. - Psillakis, J.M., Melega, J.M., Costa, E.A., Cruz, R.L. Medsi; 
1997. 
Cirurgia Craniofacial: Malformações Congênitas. - Zanini, S., Revinter; 2000. 
Cirurgia Plástica: Cirurgia Reparadora de Cabeca e Pescoço. - Mélega, J.M. Medsi; 2002. 
Cirurgia Plástica: Princípios Gerais. - Mélega, J.M. Medsi; 2002. 
Otorrinolaringologia. Princípios e Pratica Clinica. - Costa, S.S., Cruz, O. L., Oliveira, J.A. 
Revinter; 2003. 
Cirurgia Pediátrica. - Maksoud, J. G. Revinter; 2003. 
Cranioestenosis Surgery Saint Louis. – Marchac, D The C.V. Mosby Company, 1987. 
Cirurgia Ortognática. – Araujo, A. Ed Santos 1999. 
Atlas of Craniofacial and Cleft Surgery.- Salyer, K., Bardach, J. Lippincott _Raven 2004 
 
MÉDICO -  CARDIOLOGIA INFANTIL:  anatomia básica do coração normal; classificações morfológicas utilizadas para estudo do coração e grandes vasos; 
embriologia do coração e dos grandes vasos; fisiologia cardiovascular fetal normal e em condições patológicas; fisiologia do coração normal e em condições 
patológicas; genética médica nas enfermidades cardiovasculares; exame clínico cardiovascular normal (formação dos sons cardíacos e dinâmica 
cardiovascular) e em condições patológicas; exame clínico cardiógico do recém–nascido ao adolescente;eletrocardiograma normal e em condições 
patológicas; teste ergométrico na criança – indicações e interpretação de resultados; radiologia normal do coração e em condições patológicas; 
ecocardiograma transtorácico e transesofágico com Doppler, normal e em condições patológicas; hemodinâmica do coração normal e em condições 
patológicas; ressonância magnética do coração e grandes vasos em condições patológicas, principais projeções angiográficas utilizadas para estudo das 
malformações cardiovasculares; indicações para hemodinâmica intervencionista em defeitos congênitos e adquiridos na criança; enfermidades congênitas 
acianóticas (anatomia, fisiopatologia, história natural, indicações cirúrgicas e resultados e resultados pós-cirurgia, indicações para estudos invasivos ou 
intervencionismo); enfermidades congênitas cianóticas (anatomia, fisiopatologia, história natural, indicações cirúrgicas e resultados e resultados pós-cirurgia, 
indicações para estudos invasivos ou intervencionismo); enfermidades cardiovasculares adquiridas (fisiopatologia, diagnóstico clínico e laboratorial, 
tratamento): febre reumática, enfermidade linfomucocutânea, aortites, derrame pericárdio, endocardite bacteriana; tumores cardíacos na idade pediátrica 
(tipos histológicos, diagnósticos, tratamento); suporte pós-operatório imediato das principais cardiopatias; principais drogas de uso cardiovascular na criança 
com cardiopatia – farmacodinâmica, ações terapêuticas, contra-indicações; principais cirurgias utilizadas no tratamento de enfermidades cardiovasculares na 
criança (razões técnicas de sua aplicação); arritmias cardíacas – diagnóstico e tratamento (farmacológico e invasivo); cardiopatia congênita do recém 
nascido ao adolescente. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
MARCONDES, Eduardo et alli Pediatria Básica – Pediatria Clínica Especializada. 9. ed. 2004/5. Tomo I, II e III. 
- VAUGHAN, Victor C, et al. Nelson: Textbook of Pediatrics. Volume I e II. 
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- FINK, Burton W. Cardiopatias Congênitas: Bases para seu diagnóstico.1990. 
- CHANG, Anthony C. et al. Pediatric Cardiac Intensive Care. 1998 
- Consensos Brasileiros promovidos pela Sociedade Brasileira de Cardiologia e 
disponíveis no site da SBC (http://publicacoes.cardiol.br/consenso/) , correlacionados 
com a prática da cardiologia da criança e do adolescente: 
a. Diretrizes SBC para diagnóstico e tratamento da IC – 1999 
b. Consenso Brasileiro de Hipertensão Arterial – 1998 
c. Simpósio ABC de Ecocardiografia Fetal – 1997 
- GARSON Jr, Arthur. The science and practice of Pediatric Cardiology – (edição mais 
recente) 
- MOSS & ADAMS. Heart disease in infants, children and adolescents, (edição mais 
recente) – Williams & Wilkins 
- PERLOFF JOSEPH K. The clinical recognition of congenital heart disease, (edição mais recente) –W.B. Saunders Company, 
- FREEDOM ROBERT M. Neonatal heart disease –1992, Spring Verlag 
- FREEDOM ROBERT M. Angiocardiography of congenital heart disease –, Macmillian 
Publishing Company 
ANDERSON R H. Paediatric Cardiology, 2nd Edition – Churchill Livingstone  
- MORCEF, F. Ecocardiografia: Uni-bidimensional – Transesofágica e Doppler, 3.ª 
edição, Revinter 
- SNIDER, R. Echocardiography in pediatric heart disease 2nd. Edition – Year book 
Medical Publishers, Inc. 
- ASSEF, BELÉM, CASTRO-LIMA, TORREÃO. Ecocardiografia transesofágica, Atlas, 
Revinter. 
 
 
MÉDICO – CIRURGIA DERMATOLÓGICA:  Anatomia cirúrgica básica da pele. Equipamentos e instrumentos cirúrgicos básicos. Fios e materiais para 
sutura. Avaliação pré-operatória. Antibioticoprofilaxia e antibioticoterapia em cirurgia dermatológica. Anestesia tópica, infiltrativa e bloqueios. Teoria da 
cicatrização. Técnicas de sutura. Técnicas de biópsia. Cirurgia excisional e suas variantes. Eletrocirurgia. Criocirurgia. Manejo dos nevos. Abordagem dos 
quelóides. Cirurgia do aparelho ungueal. Manejo das lesões pré-malignas. Conduta no carcinoma basocelular e espinocelular. Retalhos cutâneos. Enxertos 
cutâneos. Conduta no melanoma. Abordagem cirúrgica dos tumores mesenquimais e de anexo. Complicações imediatas e tardias em cirurgia dermatológica. 
Principais curativos em cirurgia dermatológica. Dermoabrasão. Correção cirúrgica de cicatrizes. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
NOURI, K.; Leal-Khouri, S. Técnicas em Cirurgia Dermatológica, 1ª Edição. Rio de Janeiro, Di-Livros Editora Ltda, 2005.  Edição original: Techniques in 
Dermatologic Surgery. Elsevier Limited, 2003. 
GADELHA, A.R.; Costa, I.M.C. Cirurgia Dermatológica em Consultório, 1ª Edição. São Paulo, Editora Atheneu, 2002. 
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MÉDICO - CIRURGIA GERAL:  Atendimento inicial ao politraumatizado; controle de dano; problemas específicos no doente politraumatizado; cirurgia do 
trauma; trauma de face; trauma cervical; TCE; trauma torácico; trauma abdominal; trauma pélvico; trauma na criança; trauma na gestante; noções prioritárias 
de atendimentos com múltiplas vítimas; choque, queimaduras; resposta endócrino-metabólica ao trauma; alterações hidreletrolíticas e ácido-básicas; suporte 
nutricional no paciente cirúrgico, abdome agudo inflamatório: diagnóstico e tratamento; acessos à via aérea; acessos venosos; drenagem pleural e 
mediastinal; traqueostomia; afecções cirúrgicas da parede abdominal; patologias inflamatórias e neoplásicas do tubo digestivo; doença polipóide do trato 
gastrintestinal; doença diverticular do trato gastrintestinal; doença de Crohn; retocolite ulcerativa; afecções cirúrgicas do fígado, pâncreas e baço; afecções 
bíleo-pancreáticas inflamatórias e neoplásicas; urgências vasculares; urgências urológicas; urgências torácicas; hemotórax, quilotórax e pneumotórax; 
hemoperitônio e pneumoperitônio;  patologias da tireóide; afecções cirúrgicas do mediastino e retroperitônio. 
 
SUGESTÓES BIBLIOGRÁFICAS:  
SCHWARTZ, S.I.; SHIRES, G. T. ; Et al, Princípios de Cirurgia. Guanabara Koogan 
LAWRENCE W. WAY – Diagnóstico e Tratamento em Cirurgia editora Guanabara Koogan S/A. 
DAVID C. SABISTON JR. - Tratado de Cirurgia – As Bases Biológicas da Prática Cirúrgica Moderna, editora Guanabara Koogan S/A.  
BARBOSA, HÉLIO - Controle Clínico do Paciente Cirúrgico,  
NETO, ALÍPIO CORRÊA - Clínica Cirúrgica.   
 
MÉDICO CIRURGIA PEDIÁTRICA: Choque; insuficiência respiratória; resposta metabólica ao trauma; pré e pós-operatório; vias de acesso vascular; suporte 
nutricional; trauma na criança: epidemiologia e atendimento; trauma crânio-facial; trauma torácico, abdominal e genito-urinário; procedimentos endoscópicos; 
peritonites; anomalias cranio-faciais; linfadenites; tireóide e paratireóide; angiodisplasia; cistos e fistulas cervicais; torcicolo congênito; hérnia diafragmática; 
tumores e cistos mediastinais; atresia do esôfago; divertículo esofageano; calásia e acalásia do esôfago; refluxo gastroesofageano; lesões cirúrgicas das vias 
aéreas; lesões congênitas do pulmão; empiema e mediastinite; abscessos pulmonares; bronquiectasia; quilotórax; pneumotórax; pneumomediastino; 
peritonite meconial; enterocolite necrosante; apendicite aguda; cisto de mesentério; duplicação do TGI; doença polipóide do TGI; defeitos da rotação 
intestinal, defeito umbilical; paraumbilical e da região inguinal; distopias testiculares; escroto agudo; estenose hipertrófica do piloro; doença péptica na 
criança; obstrução duodenal; atresias intestinais; íleo meconial; cisto e peritonite meconial; invaginação intestinal; divertículo de Meckel; moléstia de 
Hirshsprung; constipação intestinal; anomalia anorretal; doença anorretal; polipose colônica juvenil e familiar; doença inflamatória intestinal; colestase 
neonatal; atresia das vias biliares; dilatação congênita das vias biliares; abscessos hepáticos; hipertensão porta; afecções cirúrgicas do pâncreas; afecções 
cirúrgicas do baço; neuroblastoma; linfoma; tumores renais; tumores hepáticos; tumores da adrenal; teratomas; rabdomiossarcomas; tumores gonadais; 
hipospádia; anomalias do desenvolvimento renal e sexual; anomalias ureterais; VUP; refluxo vesico ureteral; extrofia de bexiga e cloaca; bexiga neurogênica; 
urodinâmica; hematocolpos; hidrometrocolpos; Síndrome de: Prunne Beny; hidronefrose; cálculo renal; transplantes. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
HINMAN, F. Jr.; Pediatric Urologic Surgery- Saunders- 1994 
MKSOUD, J.G.; Cirurgia Pediátrica, Revinter 1998 
O’NEILL, J. A. et al.  Pediatric Surgery- 5ª ed. Mosby- 1998 
PEÑA, A.; Atlas of Surgical Management of Anorectal Malformations- Springer Verlag- 1989 
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MÉDICO - CIRURGIA PLÁSTICA:  Cirurgia Plástica Geral – Transplante de tecidos (fisiopatologia e técnica). Tratamento das feridas.Cicatrizes. 
Fisiopatologia das queimaduras. Tratamento do queimado na fase aguda. Tratamento do queimado na fase crônica. Seqüelas das queimaduras. Tumores 
cutâneos e livres (benignos e malignos). Hemagiomas. Fundamentos das malformações congênitas. Microcirurgia. Retalhos musculares e musculocutâneos. 
Queimaduras: Conceitos, classificação, desenvolvimento dos conhecimentos. Queimaduras complexas. Fisiopatologia de queimado, fase aguda. Seqüelas. 
Deformidades Congênitas / Cabeça e Pescoço: Anatomia básica de face e pescoço. Traumatismo de partes moles. Fratura do maxilar e mandibular. 
Fraturas dos malares e assoalho de órbita. Fratura dos ossos nasais. Fissuras faciais e palatinas. Mão: Anatomia funcional e cirurgia da mão. Propedêutica 
da mão. Imobilização: curativos especiais; problemas funcionais. Tratamento imediato da mão traumatizada. Queimaduras da mão. Tratamento das seqüelas 
de traumatismo de mão. Contratura de Dupuytren. Lesões neurotendinosas do membro superior. Tronco, Genitália e Membros Inferiores: Anatomia 
cirúrgica do membro inferior e do tronco. Ginecomastia Hipospádia, epispádia e extrofia de bexiga. Úlceras de decúbito e úlceras de perna. Reconstrução de 
parede toráxica e mama. Reconstrução de abdomem. Reconstrução de lábio, nariz e orelha. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
CONVERSE, J. Reconstrutre plastic sugery. 
MASQUELET, Alain e GILBERT, Alan. Retalhos nas reconstruções dos membros. 1997. 
McCARTHY, Joseph G. Plastic sugery. Philadelphia: W. B. Saunders, 1990. 
MELEGA, J. Marcos. Cirurgia plástica reparadora e estética. 1992. 
NAHAI, M. et. al. Clinical applications for muscle and musculocutanees flay’s. C. N. Moby, 1982. 
CARREIRÃO, Lena. Tratamento de fissuras labiopalatinas. Ed Revinter. 2ª ed. 
Plastic Surgery - Grabb and Smith's - fourth edition. 
Sabiston's Essentials of Surgery - W. B. Saunders International Edition -  
David C. Sabiston, Jr. - ed. 1987. 
Cirurgia Plástica - Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, Estética e  
Reconstrutiva Regional São Paulo - Vera Lúcia Nicchi Cardim, Américo  
Marques, Julio Morais-Besteiro  -  Ed. Atheneu 
 
 
MÉDICO – CIRURGIA TORÁCICA: Avaliação de risco cirúrgico em cirurgia torácica; Princípios gerais da cirurgia torácica; Procedimentos cirúrgicos 
pulmonares;  Procedimentos cirúrgicos pleurais; Propedêutica cirúrgica do tórax; Endoscopia diagnóstica e terapêutica; Estadiamento cirúrgico do 
mediastino; Derrame pleural: avaliação propedêutica; Tratamento do derrame pleural neoplásico; Pneumotórax; Empiema pleural; Tumores da pleura; 
Traumatismo torácico; Patologia cirúrgica da traquéia; Tumores do mediastino; Cirurgia do diafragma; Cirurgia dos defeitos  congênitos da parece torácica; 
Anomalias congênitas do tórax; Doenças pulmonares supurativas; Cirurgia do esôfago; Miastenia grave; Bócio endotorácico; Metástases pulmonares; 
Estadiamento do câncer de pulmão; Tratamento cirúrgico do carcinoma brônquico; Terapêutica cirúrgica da hiperidrose;  Alternativas cirúrgicas no Enfisema; 
Indicações atuais no transplante de pulmão; Peculiaridades da cirurgia torácica pediátrica.  
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
DIAGNOSIS OF DISEASES OF THE CHEST – FRASER AND PARÉ (WB SAUNDERS 1991) 
THORACIC SURGERY – PEARSON, DESLAURIERS, GINSBERG E COLS. (CHURCHILL AND LIVINGSTONE 2002) 
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SURGERY OF THE CHEST – SABINSTON AND SPENCER (WB SAUNDERS 1995) 
THORACIC ONCOLOGY – ROTH, RUCKDESCHEL AND WEISENBURGER (WB SAUNDERS 1995) 
GENERAL THORACIC SURGERY – SHIELDS (LIPPINCOTT WILLIAMS AND WILKINS 2000) 
CIRURGIA TORÁCICA GERAL – CBC – XIMENES NETTO, RORIZ DE CARVALHO, VICENTE FORTE E SAAD JÚNIOR (ATHENEU 2005) 
ATLAS OF GENERAL THORACIC SURGERY – RAVITCH AND STEICHEN (WB SAUNDERS1988) 
ADVANCED THERAPY IN THORACIC SURGERY – FRANCO AND PUTNAN (BC DECKER 1998) 
DIAGNOSIS AND TREATMENT OF LUNG CANCER: An Evidence-Based Guide for the Practicing Clinician– DETTERBECK, RIVERA E COLS. (WB 
SAUNDERS 2001) 
PLEURAL DISEASES – LIGHT (WILLIAMS AND WILKINS 1995) 
MANUAL DE CIRURGIA TORÁCICA – PINTO, FILHO E COLABORADORES (Editora revinter, 2001 
 
MÉDICO CIRURGIA VASCULAR: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Anamnese e Exame Físico do Vasculopata. Métodos de Investigação 
Complementar em Angiologia e Cirurgia Vascular – Dopplerometria. Pletismografia. Dupplex-scan. Angiografias. Cintilografias. Radiologia Convencional. 
Tomografias computadorizadas. Ressonância nuclear magnética. Terapêutica Medicamentosa – Vasodilatadores. Flebotônicos e Linfocinéticos. Antibióticos. 
Corticosteróides. Terapêutica Medicamentosa – Vasodilatadores. Flebotônicos e Linfocinéticos. Antibióticos. Corticosteróides. Próteses e Endopróteses. 
Patologia Arterial – Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica Medicamentosa. Terapêutica Cirúrgica Convencional. Videoassistida ou 
endovascular. Aspectos Técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; cuidados gerais per-operatórios; cuidados gerais pós-operatórios; vasculite e doenças 
vaso-espáticas; patologia dos troncos supra-aórticos; patologia dos membros superiores; síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico; patologia viceral; 
patologia dos membros inferiores; aneurismas cirurgias extra-anatômicas; fístulas artério-venosas; iatrogenia; infecção em enxertos arteriais e aneurismas 
anastomóticos; acesso para hemodiálise; pé diabético. Patologia Venosa  - Epidemiologia e quadro clínico; Fisiopatologia. Terapêutica Medicamentosa. 
Terapêutica cirúrgica convencional. Videoassistida ou endovascular. Aspectos técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; cuidados gerais per-operatórios; 
cuidados gerais pós-operatórios; varizes de membros inferiores; tromboses venosas; embolia pulmonar; métodos de interrupção de veia cava inferior; 
síndrome pós-trombótica. Patologia Linfática – Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica medicamentosa. Terapêutica cirúrgica 
convencional. Aspéctos técnicos: cuidados gerais pré-operatórios; cuidados gerais pré-operatório; cuidados gerais pós-operatórios; linfagites e erisipela; 
linfoedemas. Amputação. Urgências Vasculares – Epidemiologia e quadro clínico. Fisiopatologia. Terapêutica medicamentosa. Terapêutica cirúrgica 
convencional. Videoassistida ou endovascular. Aspectos técnicos: oclusão arterial aguda, trauma vascular. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BONAMIGO e VON RISTOW. Aneurismas. Dilivros, 1, ed., 2000. 
BRITO. Carlos José. Cirururgia vascular. Editora Revinter – 2001/2002. 
HAIMOVICI, Henry; ASCER, Eurico; HOLLER, Larry. STRANDNESS, D. Eugene e Towne, Jonathan. Haimovici’s Vascular Surgey – Principles and 
Techiniques. Blackwell Scienve, 4th Edition, 1996.. 
MAFFEI, F. H. A.; LASTÓRIA, Sidney; YOSHIDA, Winston e ROLLO, Hamilton. Doenças Vasculares Periféricas. Editora Medsi, 3. ed., 2002.  
HALLET Jr, John W.; Comprehensive Vascular and Endovascular Surgery. Mosby 1st Edition 2004.  
RUTHERFORD, Robert. Vascular Surgery. W. B. Saunders Co., 5th Edition, 2000. 
ROSSI, Murilo; Trauma Vascular. Ed. Revinter 1ª Ed. 2006.  
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MÉDICO ENDOSCOPIA (COLONOSCOPIA):  Reto, Signóide, Colom (ascendente, transverso e descendente) e íleo terminal. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Colonoscopia (publicação 2000). Flávio A. Quilici, Editora Lemos editorial 
Atlas de colonoscopia. Pott, Editora Revinter. 
Endoscopia Digestiva diagnóstica e terapêutica da SOBED (2005). Antônio Frederico Magalhães, Fernando T. Cordeiro, Flávio A. Quilici. Editora Revinter.  
 
MÉDICO - DERMATOLOGIA: Embriologia, anatomia e fisiologia do tegumento, Fisiopatologia e imunologia do tegumento, Semiologia dermatológica e testes 
cutâneos, Erupções eritematoescamosas, Erupções pápulo – pruriginosas, Erupções vesiculosas e bolhosas, Afecções do tecido conjuntivo, Afecções do 
tecido hipodérmico, Afecções vasculares, Discromias, Distúrbios atróficos e escleróticos, Dermatoses zooparasitárias e leishmaniose, Dermatoviroses, 
Infecções bacterianas, microbacterioses atípicas, hanseníase e tuberculose, Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS, Micoses profundas, Micoses 
superficiais, Acne e erupções acneiformes, Afecções granulomatosas e inflamatórias não infecciosas, Tumores benignos e Tumores malignos e afecções pré 
– neoplásticas e paraneoplasias, Afecções metabólicas, Afecções psicogênicas, psicossomáticas e neurogênicas, Distúrbios glandulares cutâneos, Tricoses 
e alopecias, Onicopatias, Genodermatoses, Erupções por drogas e toxinas, Fotodermatoses e radiodermites, Reações por agentes mecânicos e térmicos, 
Dermatoses ocupacionais, alérgicas e eczematosas, Terapêutica dermatológica – agentes químicos, físicos e medicamentos, Cirurgia dermatológica.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
1- Azulay, R.D; Azulay, D.R. Dermatologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
2- Sampaio, S. A. P.; Castro, R.M.; Rivitti, E.A. Dermatologia Básica. 4 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000 
3- Cucé, LC, Festa C, São Paulo, 2ª ed. Atheneu, 2001 
4- Freedberg, Irwin M. [et al.] (Ed.) Fitzpatrick’s. Dermatology in general medicine. McGraw-Hill, 6ªed., 2003. 
5- Neves, R.G; Lupi, O; TalhariI, S. Câncer da Pele. Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
6-Gadelha AR; Costa IMC Cirurgia Dermatológica em Consultório, 1ª ed. São Paulo, Atheneu, 2002. 
 
MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA DIARISTA DE ENFERMARIA / MÉDICO – CLÍNICA MÉDICA PLANTONISTA: Código de Ética Médica; Preenchimento da 
Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; Fisiologia básica e 
dos sistemas; Farmacologia básica; Farmacologia geral; Dor Fisiopatologia; Dor Torácica; Dor Abdominal; Cefaléias; Dor Lombar e Cervical; Distúrbios da 
Regulação Térmica; Calafrios e Febre; Dores Musculares, Espamos, Cãibras e Fraqueza Muscular; Tosse e Hemoptise; Dispnéia e Edema Pulmonar; 
Edema; Cianose, Hipóxia e Policitemia; Hipertensão Arterial; Síndrome de Choque; Colapso e Morte Cardiovascular Súbita; Insuficiência Cardíaca; 
Insuficiência Coronária; Bradiarritmias; Taquiarritmias; Cateterismo e Angiografia Cardíaco; Febre Reumática; Endocardite Infecciosa; Micardiopatias e 
Miocardites; Infarto Agudo do Miocárdio; Cor Pulmonale; Parada Cardio-respiratória; Disfasia; Constipação Diarréia e Distúrbios da Função Ano Retal; 
Aumento e Perda de Peso; Hematêmese Melena; Hepatite Aguda e Crônica; Icterícia e Hpatomegalia; Cirrose; Distensão Abdominal e Ascite; 
Coledocolitiase; Doenças do Pâncreas; Líquidos e Eletrólitos; Acidose e Alcalose; Anemias; Hemorragia e Trombose; Biologia do Envelhecimento; Problema 
de Saúde do Idoso; Diagnóstico e Manuseio das Afecções Mais Comuns da Pessoa Idosa; Avaliação e Diagnóstico das Doenças Infecciosas; Diarréia 
Infecciosa Aguda e Intoxicação Alimentar; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Síndrome de Angustia Respiratória do Adulto; Estado de Mal Asmático; 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Tromboembolismo Pulmonar; Ventilação Mecânica; Insuficiência Renal Aguda; Insuficiência Renal Crônica; 
Glomerulopatias; Obstrução das Vias Urinárias; Lupus Eritematoso Sistêmico; Artrite Reumatóide; Vasculites; Doença Articular Degenerativa; Artrite 
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Infecciosa; Distúrbios da Coagulação; Diabetes Mellitus; Doenças da Tireóide; Acidose Lático; Doenças Vasculares Cerebrais; Traumatismo Cranioencefálico 
e Raquimedular; Viroses do Sistema Nervoso Central: Meningites e Encefalites; Coma; Doenças Ocupacionais; Acidentes do Trabalho; Neoplasias; 
Moléstias Infecciosas; Carências Nutricionais. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Barbosa, Hélio - Controle Clínico do Paciente Cirúrgico,  
ISSELBACHER J. K., BRAUNWALD E. et all., Harrison Medicina Interna Compêndio. 
TINTINALLI E. J, RUIZ E. et. alli – Emergências Médicas 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
Vicente Amato Neto - José Luís da Silveira Boldy - Doenças Transmissíveis, Editora Sarvier , São Paulo , 
Ricardo Veronesi e Col - DIP - Editora Guanabara Koogan, 9ª edição, Rio, S/D. 
G,Richard Lee. Wintrobe\'s - Hematologia Clínica   
Hoffman - Hematology - Basic Principles and Practice  
Lorenzo - Manual de Hematologia 
Williams,Beutler - Hematology  
Ricardo Pasquini-Hematologia-Fundamentos e Prática. 
Gastrointestinal Pathology and Its Clinical Applications – Lewin KJ, Riddell RH, Weinsteen WM 
Gastrointestinal Disease: Pathophysiology, Diagnosis, Management: SleiisengerMH, Fordtran JS 
TextBook of Gastroenterology – Yamada T et al 
Clinica Médica da América do  Norte. 
Exame Clínico / Owen Epstein... [et aI.] ; [tradução de Deniza Omena Futuro, Raymundo Sepúlveda M. Gesteira, Nelson Gomes de Oliveira]. - Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004 
Ventilação Mecânica: Da Fisiologia à Prática Clínica Copyright @ 2001 by Livraria e Editora RevinteR Ltda. 
ROWLAND, Merri. Tratado de Neurologia .9. ed. RJ: Guanabara Koogan,1997. 
BETHLEM. N. Pneumologia. Editora Atheneu, 1995. 4ª edição 
 
 
MÉDICO – PEDIATRIA DIARISTA DE ENFERMARIA / MÉDICO – PEDIATRIA PLANTONISTA: Código de Ética Médica;  Preenchimento da Declaração de 
óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico: a importância da anamnese, o diagnóstico e a orientação;  Neonatologia: 
exame físico e diagnóstico das condições do recém-nascido (RN), cuidados com o RN normal e de baixo peso, principais características e morbidades mais 
comuns do RN normal e do prematuro, triagem neonatal: “teste do pezinho”, “teste da orelhinha” (teste de emissões otoacústicas), pesquisa do reflexo 
vermelho (triagem oftalmológica), desconforto respiratório, distúrbios metabólicos, icterícia,; Atenção integral à criança em idade escolar: assistência 
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individual e ações coletivas na escola e na creche; Adolescência: principais necessidades e problemas de saúde; Crescimento e desenvolvimento da criança 
e do adolescente: conceitos de normalidade e distúrbios mais comuns; Alimentação: aleitamento materno, necessidades nutricionais e higiene alimentar da 
criança e do adolescente; Imunizações: imunização ativa [calendários e atualizações (Ministério da Saúde e Sociedade Brasileira de Pediatria), 
imunobiológicos especiais e centros de referência (CRIEs) e imunização passiva; Diarréia aguda e crônica: aspectos epidemiológicos, etiologia, diagnóstico e 
tratamento; Importância e operacionalização da terapia de reidratação oral; Doenças respiratórias: aspectos epidemiológicos, principais afecções da criança 
e do adolescente; diagnóstico e terapêutica. Propostas de intervenção na morbimortalidade; Acidentes: principais características da morbidade e 
mortalidade, diagnóstico e tratamento dos acidentes mais freqüentes na infância e adolescência; Distrofias: desnutrição, disvitaminoses, anemias carenciais; 
Aspectos sociais, Diagnósticos e tratamento; Distúrbios hidroeletrolíticos e do equilíbrio ácido-básico; Particularidades das doenças infecciosas e parasitárias 
na infância - Parasitoses intestinais: aspectos epidemiológicos, diagnóstico, tratamento e prevenção; doenças exantemáticas; hepatites; tuberculose 
(aspectos epidemiológicos, aspectos clínicos, abordagem diagnóstica e terapêutica); algumas das grandes endemias (dengue, esquistossomose, 
leptospirose e hanseníase); Síndrome da imunodeficiência adquirida na infância: Prevenção: aspectos relacionados ao período gestacional, perinatal e ao 
lactente jovem, definição e comunicação do diagnóstico (aspectos éticos e operacionais), aspectos éticos, clínicos e psico-sociais, classificação, abordagem 
especial em puericultura, abordagem terapêutica, imunizações e profilaxias; Problemas oftalmológicos mais comuns na infância; Afecções do dos rins e vias 
urinárias: Infecções do Trato urinário, Glomerulonefrite Aguda e Síndrome Nefrótica; Insuficiência Cardíaca Congestiva, Cardiopatias Congênitas, 
Endocardites, Miocardites e Pericardites; Choque; Hipotireoidismo Congênito, Diabetes Melittus; Anemias Hemolíticas, Congulopatias e Púrpuras; 
Diagnóstico precoce das neoplasias mais comuns da infância; Convulsões, meningites e encefalites; Dores recorrentes: cefaléia, dor abdominal e dor em 
membros; Artrites e Artralgias: principais etiologias e diagnóstico diferencial na infância e adolescência; Adenomegalias e hepatomegalias: principais 
etiologias e diagnósticos diferenciais na infância e adolescência; Afecções cirúrgicas mais comuns da criança e adolescência; Afecções dermatológicas 
freqüentes no atendimento da criança e do adolescente; Problemas ortopédicos mais comuns na infância e adolescência; Injúrias intencionais (violência) e 
não intencionais (acidentes): Aspectos psico-sociais, éticos e jurídicos, diagnóstico e condutas; traumatismo crânio-encefálico (TCE); Intoxicações exógenas; 
Declaração de Nascido Vivo. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
KLAUS, M.H. and Fanaroff, AA (eds). Care of higt risk of neonate –– 5ª ed.  Philadelphia: Saunders, 2001;  
MARCONDES E.; VAZ FAC; RAMOS JLA; OKAY Y. Pediatria Básica -Tomo I (Pediatria Geral e Neonatal). 9ª. ed. São Paulo: , 2002. v. 1 
MARCONDES E.; VAZ FAC; RAMOS JLA; OKAY Y.. Pediatria Básica - Tomo II (Pediatria Clínica Geral). 9ª. ed. São Paulo: Sarvier, 2002. v. 2. 
MARCONDES E.; VAZ FAC; RAMOS JLA; OKAY Y. Pediatria Básica - Tomo III (Pediatria Clínica Especializada). 9ª. ed. São Paulo: Sarvier, 2002. v. 3. 
BEHRMAN, RE; KLIEGMAN RM; JENSON HB, Nelson Textbook of Pediatrics, 17th ed., W.B. Saunders, 2004 
Tratado de Pediatria . Sociedade Brasileira de Pediatria, 1a ed, São Paulo, Manole, 2007. 
Emergências Pediátricas: IPPMG/UFRJ. São Paulo: Editora Ateneu, 2000 
III Consenso Brasileiro de Manejo da Asma – 2002;  
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
Manual de Assistência e Controle das Infecções Respiratórias Agudas – Ministério da Saúde – BR 1994;  
Manual de Assistência e Controle de Doenças Diarréicas – Ministério da Saúde – BR 1993;  
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Manual de Normas e Controle da Tuberculose – Ministério da Saúde – BR 2002;  
Manual de Normas de Vacinação – Ministério da Saúde – BR 2001; 
Calendário de vacinação da criança: http://portal.saude.gov.br/portal/svs/visualizar_texto.cfm?idtxt=21462 
Calendário de vacinação do adolescente: http://portal.saude.gov.br/portal/svs/visualizar_texto.cfm?idtxt=21463 
PORTARIA No- 1.602, DE 17 DE JULHO DE 2006: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/portaria_vacina.pdf 
Recomendação para vacinação de pessoas infectadas pelo HIV: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/vacinacao_hiv.pdf 
Manual do Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais – Ministério da Saúde – BR 2001. 
Rotinas do Serviço de Pediatria do Hospital dos Servidores do Estado. Revinter 1998 
 
MÉDICO - MEDICINA DO TRABALHO: Conceito de Medicina do Trabalho, Saúde Ocupacional e Saúde do Trabalhador, Legislação sobre Higiene, 
Segurança e Medicina do Trabalho da CLT. Principais Convenções e Recomendações do OIT ratificadas pelo Brasil. Portaria 3.214 e textos 
complementares. Estrutura institucional da Saúde Ocupacional no Brasil: entidades e Serviços de Medicina do Trabalho: finalidade, organização e atividades. 
Legislação Previdenciária (Leis 8.212 e 8.213 e Decreto 3.048). Acidentes do Trabalho: conceito, aspectos legais, registro, taxas de frequência e gravidade, 
custos, prevenção. Aposentadoria Especial: Critérios para concessão. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional – PCMSO: diretrizes, responsabilidades e implantação. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA: estrutura, 
desenvolvimento e responsabilidades. Doenças profissionais: conceito, causas, aspectos legais, registros e medidas preventivas. Princípios básicos da 
identificação, avaliação e controle dos agentes físicos das doenças profissionais: ruído, calor, radiações ionozantes e não-ionizantes, pressões anormais, 
vibrações, etc. Princípios básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes químicos das doenças profissionais: gases, vapores, aerodisperóides, 
metais tóxicos e poeiras orgânicas e minerais. Princípios básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes biológicos das doenças profissionais. 
Fisiopatologia: diagnóstico, tratamento e prevenção das doenças profissionais causadas por agentes físicos, químicos e biológicos. Ambientes e condições 
insalubres: aspectos legais, limites de tolerância, avaliações ambientais quantitativas e qualitativas, enquadramento etc. Higiene dos ambientes de trabalho e 
instalações acessórias ( sanitários, vestiários, refeitórios,etc). Processos de Trabalho mais comuns nos meios industriais; pintura, soldagem, galvanoplastia, 
usinagem de metais, operações de fundição, limpeza ácida e alcalina de metais, processamento de produtos químicos etc. Agrotóxicos: principais grupos, 
mecanismos tóxicos, riscos ao trabalhador e à população, prevenção e tratamento das intoxicações agudas. Controle médico de grupos de trabalhadores 
especiais (menore,deficientes, portadores de doenças crônicas, etc.) A fadiga profissional: fisiopatologia e medidas de prevenção. Câncer ocupacional: 
classificação dos carcinógenos, mecanismos, principais substâncias e processos de trabalho que implicam em carinogenicidade potencial. Conceito de 
biossegurança em laboratórios e hospitais. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Editora Gaal,1988. 
LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA E ACIDENTÁRIA. L4eis 8.212 e 8.213 de4 julho de 1991 e Decreto 3.048 de 06/05/99. 
MENDES, R. e DIAS, E. C. Da Medicina do Trabalho à Saúde do Trabalhador – Revistas de Saúde Pública. São Paulo, 1991,25(05), pg.3-11. 
MENDES R. Patologia do Trabalho. São Paulo: Editora Atheneu, 1998 
OLIVEIRA, S. G. Proteção Jurídica à Saúde do Trabalhador. São _Paulo: LTr. 1996 
PORTARIA 3.214 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO DE 08/06/78 E TEXTOS COMPLEMENTARES. 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. Editora Atlas, 43 ed.2000. 
TEIXEIRA, P. & VALLE, S. (org). Biossegurança – uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1996. 
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VIEIRA, Sebastião Ivone(org). Medicna Básica do Trabalho. Vol III. Editora Genesis, 1995, Cap. 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10. 
ALMEIDA, I.M. Dificuldades no diagnostico de doenças ocupacionais e do trabalho. Jornal Brasileiro de Medicina, n. 74, n. ½ p. 35-48, 1998 
ATLAS. Segurança e medicina do trabalho: portaria nº 3.214/1978. 48. ed. São Paulo: Atlas ,2001. 
BURGESS, W.A. Identificação de possíveis riscos à saúde do trabalhador nos diversos processos industriais. Belo Horizonte: ERGO, 1995. 
BUSCHINELLI, J.T.P.; ROCHA, L.E.; RIGOTTO, R.M. (Eds.). Isto é trabalho de gente? Petrópolis: Vozes, 1994. 
CÂMARA, V.; GALVÃO, L.A. A patologia do trabalho numa perspectiva ambiental. In: MENDES, R. (ED.).  Patologia do trabalho. Rio de janeiro: Atheneu, 
1995 p. 609-630. 
DEMBE, E. occupation and disease: how social factors affect the conception of work-related disorders. New haven: yale university, 1996. 
DESOILLE, H.; SCHERRER, J.; TRUHAUT, R. Précis de médecine du travail. Paris: Masson, 1975, p.290-303. 
INTERNATIONAL LABOUR OFFICE (ILO). Encyclopaedia of occupation health and safety. 4th ed Geneva :ILO, 1998 
LAST, J.M. Dictionary of epidemiology. 3th ed. Oxford: Oxford University, 1995. 
MENDES, R. Aspectos conceituais da patologia do trabalho. In: MENDES. R. (Ed.).  Patologia do trabalho. Rio de Janeiro: Atheneu, 1995, p.33-47. 
ASPECTOS CLINICOS DOS DISTURBIOS ÓSTEO-MUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO (DORT) OSVANDRÉ LECH, MARIA DA GRAÇA 
HOEFEL, ANTONIO SEVERO, TATIANA PITAGORAS-BIBLIOTECA CRENS – 1998. 
FASCICULOS DE ATUALIZAÇÃO – DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL LER-DORT – LESÕES POR ESFORÇOS REPETITIVOS – COORDENAÇÃO – DR. 
MILTON HELFENSTEIN JR. – ASSISTENTE DOUTOR DA DISCIPLINA DE REUMATOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO- ESCOLA 
PAULISTA DE MEDICINA – UNIFEST / EPM. 
M.T.E. – CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES: 4222-05 – TELEFONISTA. 
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO – SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO – SÃO PAULO – ED. ATLAS S.A. 
DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO – MINISTÉRIO DA SAUDE DO BRASIL – REPRESENTAÇÃO DO BRASIL NA OPAS/OMS- MANUAL DE 
PRECEDIMENTOS PARA OS SERVIÇOS DE SAUDE - BRASILIA-DF – BRASIL. – 2001- NORMAS E MANUAIS TÉCNICOS:   Nº 114 
SITE DO M.T.E. – SEGURANÇA E SAUDE NO TRABALHO – LEGISLAÇÃO. 
http://www.mtb.gov.br/temas/segsau/legislação/normas/conteudo 
site do INSS – IN 84/2002. 
ENCONTRO NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR SERIE D.N. 10 BRASILIA – SETEMBRO DE 2001. 
SITE DO INSS – IN 98/2003- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 98 INSS/DC, DE 05 DE DEZEMBRO DE 2003 – DOU DE 10/12/2003 
Aprova Norma Técnica sobre Lesões por Esforços Repetitivos-LER ou Distúrbios Osteomuscalares Relacionados ao Trabalho-DORT. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 
Lei nº 8.112, de 24 de julho de 1991; 
Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991; 
Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999. 
MANUAL DO MÉDICO PERITO – 1980 – INPS – INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL. 
HERVAL TARQUÍNIO BITTENCOURT – COORDENADOR DE PERÍCIAS MÉDICAS=MAIO DE 1980. 
ARLINDO CASARIN – SECRETÁRIO DE SERVIÇOS PREVIDENCIÁRIOS. 
EXAME CLÍNICO – OWEN EPSTEIN- G. DAVID PERKIN – JOHN COOKSON – DAVID P. DE BONO – 3A. EDIÇÃO – 2004. ELSEVIER EDITORA LTDA. 
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MÉDICO – CARDIOLOGIA ECO/ DOPPLER: Conhecimentos Específicos: Diagnóstico, avaliação quantitativa e qualitativa das miocardiopatias dilatada, 
hipertrófica e restritiva. Diagnóstico e quantificação das valvopatias. Ecocardiograma na insuficiência coronariana aguda e crônica. Pericardiopatias, derrame 
pericárdico e tamponamento. Aortopatias. Hipertensão arterial sistêmica e pulmonar. Endocardite infecciosa e febre reumática. Diagnóstico e complicações. 
O coração como fonte embolígena. Massas e tumores intracardíacos. Ecocardiografia no Transplante Cardíaco. Ecocardiografia nas Arritmias e Distúrbios de 
Condução. Ecocardiograma Transesofágico: princípios, técnica e planos de imagem, indicações e contra-indicações, vantagens e desvantagens. 
Ecocardiograma sob Estresse Físico e Farmacológico: princípios, técnicas e planos de imagem, indicações e contra-indicações, vantagens e desvantagens. 
Cardiopatias Congênitas: análise seqüencial segmentar, diagnóstico e quantificação. Cardiopatias cianóticas. Diagnóstico e Quantificação. Ecocardiograma 
no pós-operatório de cardiopatias congênitas. Princípios e indicações da Ecodoplercardiografia Fetal. Princípios físicos do ultra-som. Geração de imagens 
em modos uni e bidimencional, transdutores e controle dos aparelhos de ecocardiografia. Técnicas de Doppler pulsátil, contínuo e mapeamento de fluxo em 
cores – características, vantagens e limitações. Análise dos sinais de Doppler e suas relações com a dinâmica de fluidos. Valor e limitações dos principais 
princípios físicos e equações aplicados na quantificação de lesões obstrutivas, regurgitantes e de "shunt". Ecodopplercadiografia normal. Reconhecimento 
das estruturas e planos. Medidas ecocardiográficas, massa e volume do ventrículo esquerdo. Função sistólica e diastólica do ventrículo esquerdo. Avaliação 
hemodinâmica pelo ecodopplercardiograma. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Vascular Diagnosis with Ultrasound. M. Hennerici et al. Ed. Thieme – 1998 
Color Duplex Sonography. K.J.Wolf et al Ed. Thieme – 1995 
Ultrasound Diagnosis of Cerebrovascular Diseases.G.M. Von Reutern et Al. Ed. Thieme. 1993 
Dupplex Scanning in Vascular Disorders. E. Strandness, 1ª Ed. Raven Press . 1993 
Transcranial Doppler Ultrasonography. VL.Babikian et al. Ed. B/H . 1999 
Introdução à Ultra-Sonografia Vascular. William J.Zwibel . Ed. Revinter – 1996 
Ultra-Sonografia Vascular. J.L. Nectoux Filho et Al.Ed Revinter. 2000 
Atlas d’Echo Doppler couleur artériel. J.P. Laroche et Al. Ed. Pradel, 1994 
Peripheral Vascular Sonography, A Pratical Guide. J.F.Polak. Ed. Willians & Wilkins.1992 
Vascular Diseases – Surgical & Interventional Therapy. E. Strandness, Jr. Et Al. Ed. Ch. Livingstone. 1994 
 
MÉDICO ENDOCRINOLOGIA: Fisiologia básica e do sistema endócrino,  Farmacologia básica e do sistema endócrino; Código de Ética Médica; 
Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; 
Neuroendocrinologia: Diabetes Insépidus. Tumores secretantes e não secretantes da hepofíse; Tireóide: Hipo e Hipertiroidismo, Tiroídes, Nódulos e 
Carcinoma, Bócios, Defeitos da síntese, Emergências; Doenças osteometaboemas e da Paratireóide: Hipo e Hiperparatirodismo, Hipercalcemas, Raquitismo, 
osteomalácia; Adrenal: Hipeplásia adrenal congênita, Síndrome de Cushing, Insuficiência Adrenal, Feocromocitoma, Hipoe Hiperaldosteronismo, Tumores e 
incidentalomas; Sistema Reprodutivo: Hepogonadismo, Anomalias do desenvolvimento sexual, Hirsutismo, Amenorréias, Ginecomastia; Pâncreas: Diabetes 
Mellites, Complicações agudas e crônicas, Tumores do pâncreas endócrino; Obesidade, Dislipidemias. Crescimento e Desenvolvimento: Baixa estatura. 
Puberdade normal, retardada e precoce. Legislação do SUS. Obesidade Infantil. Hipoglicemias; Aneroxia e Bulimia Nervosa; Transtornos Alimentares. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
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Vilar, L; castellar,E; Moura, E. Endocrinologia Clínica.  
Braunwald; Wilson. F et al - Harrison - Medicina Interna . 
Fauci - Medicina Interna   
William N. Kelly - Medicina Interna;Andreoli; 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
Goodmman e Guilmann – As bases  Farmacológicas da Terapêutica 10ª ed. 
Arquivos Brasileiros de Endocrinologia e Metabologia – Órgão oficial de divulgação científica da S.B.E.M.  (Sociedade Brasileira de Endocrinoligia e 
Metabologia) 
Tratado de Endocrinologia Clínica e Cirúrgica – Andy Petroianu et al; Victor Coronho; Euclides de Matos Santana. 

Larsen R P; Kronenberg H M; Melmed S.; Polonsky K S; Willians Textbook of Endocrinology 

Tratado de Endocrinologia Clínica. Waychemberg, Bernardo Leo. São Paulo. Roca. 
BERNE, Robert  M. ; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002 
GUYTON, HALL. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
 
 
MÉDICO – ENDOSCOPIA (DIGESTIVA): Anatomia e fisiologia do sistema digestório. Planejamento de uma unidade de endoscopia. Limpeza e desinfecção 
do endoscópio e acessórios. Indicações, contra-indicações e complicações da endoscopia digestiva alta. Sedação do paciente. Biópsias e citologia em 
endoscopia digestiva alta. Cromoendoscopia. Hemorragia digestiva alta varicosa e não varicosa e métodos de hemostasia endoscópica. Corpo estranho no 
tubo digestivo. Passagem de sondas para alimentação. Estenoses de esôfago e tratamentos endoscópicos. Ingestão de agentes corrosivos. Doença do 
refluxo gastro-esofágico e esôfago de Barrett. Esofagites específicas. Varizes esôfago-gástricas. Síndrome de Mallory-Weiss e Boerhaave. Acalasia. 
Divertículos, anéis e membranas do esôfago. Tumores benignos do esôfago. Carcinoma precoce e avançado do esôfago e cárdia. Gastrites, gastropatias e 
Helicobacter pylori. Úlcera péptica do estômago e duodeno. Distúrbios motores do estômago e duodeno. Tumores benignos e malignos do estômago e 
duodeno. Gastrostomia endoscópica. Endoscopia na SIDA. Diarréias crônicas. Indicações, contra-indicações e complicações da colonoscopia. Preparo do 
cólon. Doenças inflamatórias intestinais. Rastreamento e vigilância do câncer colo-retal. Câncer coloretal precoce e avançado. Doença diverticular do cólon. 
Lesões vasculares do cólon. Colopatias isquêmicas. Colites específicas. Pólipos de cólon e polipectomias. Estenose de cólon e tratamento. Hemorragia 
digestiva baixa.  Câncer de Pâncreas, Pancreatite aguda e crônica, Afecções infecciosas e parasitárias das vias biliares e pancreáticas. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Sivak Jr. M.V. Gastroenterologic Endoscopy. W.B.Saunders Company 2nd editiom,1999.  
Endoscopi Digestiva- Diagnóstica e Terapêutica-SOBED,Revinter, 2005.  
Sakai P, IshiokaS, Filho F M. Tratado de Endoscopia Digestiva Diagnóstica e Treapêutica-Esôfago-Volume I. São Paulo, Atheneu, 1999.  
Sakai P, IshiokaS, Filho F M. Tratado de Endoscopia Digestiva Diagnóstica e Treapêutica-Estômago e Duodeno-Volume II. São Paulo, Atheneu, 2001.  
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Sakai P, IshiokaS, Filho F M. Tratado de Endoscopia Digestiva Diagnóstica e Treapêutica-Vias Biliares e pâncreas-Volume III. São Paulo, Atheneu, 2005.  
 
MÉDICO FISIATRIA:  Anatomia, Cinesiologia, Física, Biofísica, Fisiologia e Fisiologia do Exercício. Patologias Neurológicas; Patologias Traumato-
Ortopédicas e Reumatológicas; Patologias Cardiovasculares;Insuficiência Cardíaca; Patologias Cirúrgicas. Semiologia Fisiátrica: Observação Clínica Geral, 
Observação Clínica Específica (Anamnese Dirigida, Exame Clínico Específico, Exame Cinesiológico, Eletrodiagnóstico Clássico (RD), Eletromiografia, Curva 
Intensidade/Duração, Velocidade de Condução Motora, Velocidade de Condução Sensitiva), Avaliação Global, Diagnóstico e Prognóstico de 
Reabilitação.Terapêutica Fisiátrica: Fisiologia do Calor Superficial; Fisiologia do Calor Profundo; Fototerapia; Hidroterapia; Eletroterapia;Cinesioterapia; 
Tração Vertebral; Massagem; Órteses e Próteses; Prescrições dos Meios Terapêuticos. Reabilitação Geral: Reabilitação em: Doenças Cardíacas; Cirurgias 
Plásticas e Reparadoras; Cirurgia Torácica; Clínica Médica; Dermatologia;Pacientes com diagnóstico de câncer; Doenças Vasculares Periféricas; Doenças 
Ginecológicas; Doenças Neurológicas; Oftalmologia; Patologia Traumato-Ortopédica; Doenças Otorrinolaringológicas; Paciente Geriátrico;Pediatria; Doenças 
Pulmonares; Doenças Proctológicas; Doenças Reumatológicas; Doenças Urológicas;Obstetrícia. Administração: Organização e Administração de Serviços 
de Medicina Física e Reabilitação; Formas de Atuação da Medicina Física e Reabilitação segundo a natureza da instituição em que opera; Disposição Física 
e Condições Ambientais Básicas; Estrutura Orgânica e Dinâmica da Equipe de Reabilitação. eletromiografia, estudo de neurocondução, potenciais evocados, 
espiroergometria e avaliação isocinética computadorizada. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
DELISA,Joel A; GANS, Bruce. Tratado de Medicina de Reabilitação. Manole. 2002 
LIANZA, Sergio. Medicina de Reabilitação. Guanabara Koogam. 2001 
Greve, Júlia Maria D`Andréa; AMATUZZI;Marcos Martins. Medicina de Reabilitação Aplicada à Ortopedia e Traumatologia. São Paulo. ROCA. 1999 
APLEY,A.Graham; SOLOMON, Louis. Ortopedia e Fraturas em Medicina e Reabilitação. São Paulo. Atheneu 2002 
IMAMURA, Satiko TomiKawa. Eletroacuputura Rydoraku. Savier. 1995 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
ROBERT; SCOTT. Princípios Fundamentais de Fisiologia do Exercício. Phorte Editora. São Paulo. 1ª ed  2002 
WILLIAM;FRANK,VICTOR. Fisiologia do Exercício. Editora Guanabara Koogan. 5ª ed 2003 
ROBERT C.; RONNIE; ROBERT; KEVIN; CLAYTON; CHAD. Medicina Esportiva e Treinamento Atlético. São Paulo. ROCA. 2003 
 
MÉDICO GERIATRIA:  O Processo de Envelhecimento – Parâmetros – Aspectos físicos e biológicos do envelhecimento. Anatomia do envelhecimento, 
Epidemiologia do envelhecimento, Fisiologia do envelhecimento, Farmacologia geriátrica, Evolução e involução -  as idades da vida. Normas Bioquimícas – 
Mudanças fisiológicas e patológicas. Geriatria e Gerontologia – Mudanças patológicas irreversíveis. Distúrbios genéticos e envelhecimento. Doenças 
assintomáticas. Fatores Genéticos da Longevidade – Fatores genéticos da doença. Doença do metabolismo. Aspectos Psicológicos do 
Envelhecimento – Idade e Envelhecimento. Aprendizagem e memória. Sensação e percepção. Comportamento psicomotor. Personalidade – Motivação. 
Relacionamento com pessoas idosas doentes. Doenças do Envelhecimento – Arteriosclerose e suas consequências – Hipertensão arterial no paciente 
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idoso. O coração senil. Arritmias cardíacas – Valvulopatias – Coração pulmonar crônico. Endocardite bacteriana – Cardiopatias infecciosas – Insuficiência 
cardíaca – Tuberculose – Cardinoma bronco-pulmonar – Tromboembolismo pulmonar. Alterações Musculares e Articulares – Debilidade muscular – 
Câmbras – Polialgia reumática. Osteoartrite degenerativa. Reumatismo poliarticular deformante. Artropatia gotosa – Artrite infecciosa. Artropatite neuropática. 
Colagenoses para-reumáticas. Doenças da Nutrição – Necessidade calórica – Metabolismo dos hidratos de carbono – Proteínas e lipídios. Obesidade e 
subnutrição. Doenças do metabolismo. Diabete. Gota.  Alterações do Sistema Nervoso – Doenças do envelhecimento arterial. Arteriopatias cerebrais. 
Parkionismo. Doença de Parkinson. Demência senil. Coréa – Infecções do sistema nervoso. Herpes Zoster. Síndrome de Hakim. Transtronos mentais do 
idoso. Meningo encefalites – Hematomas. Doenças do Aparelho Digestivo – Mudanças etárias anatomofisiológicas. Esôfogo – Disfagia – Refluxo gastro-
esofágico. Hérnia de hiato – Câncer – Gastrite artrófica crônica – Úlcera e câncer gástrico. Síndrome de má absorção. Divertículo duodenal – Constipação e 
diarréia. Incontenência fecal. Diverticulose. Câncer do cólon. Apendicite aguda. Obstrução intestinal. Sídrome hemorroidária. Prolapso retal. Fígado e vias 
biliares – Icterícia – Hepatopatia congestiva. Hepatite – Cirrose – Tumor do fígado e outars infecções hepáticas. Litíase e carcinoma das vias biliares – 
Pâncreas: pancreatite aguda e crônica – Tumores do pâncreas. Doenças do Sangue – Modificações etárias do quadro sanguíneo. Anemias – policitemias. 
Leucemias – Doença de Hodkin. Mieloma múltiplo – Doença de Waldenstron. Doenças hemorrágicas – Púrpura e coagulopatias. Doenças das Vias 
Urinárias – Mudanças anatomofisiológicas. Nefropatias – Pielonefrites – Litíase e outras nefropatias. Doenças da bexiga – Incontinência urinária – Câncer – 
Lesões da próstata e uretra. Adenoma e câncer da próstata. Lasão da bolsa escrotal e seu conteúdo. Modificações do Aparelho Locomotor – Alterações 
etárias – Osteoporose – Fraturas no idoso. Fratura no colo do fêmur. Roturas tendinosas. Doenças de paget. Outras condições ortopédicas – Bursistes – 
Calosidades. Tumores primários dos ossos. Espondilartrose. Hérnia de disco.Escolioses – Lordoses. Modificações Etárias dos Olhos – Pálpebra – 
Presbiopia. Catarata. Modificações internas – Corpo Vítreo. Retina e coróide. Glaucoma. Degeneração macular senil. Modificações Otorrinolaringológicas 
– Perturbações auditivas. Ruídos. Vertigens. Distúrbios nasais e das cordas vocais. Síndrome de Costen – Disacusias. Disartrias. A Sexualidade nos 
Idosos – Efeito das drogas no comportamento sexual. Transformações etárias. Doença das glândulas endócrinas – Hipo e Hipertireoidismo. Modificações 
anatmoclínicas do aparelho genital feminino. Alergias no Idoso – Reação e sensibilidade do idoso à terapêutica. Dosagem medicamentosas no tratamento 
do idoso. Principais emergências no paciente idoso. Aspectos Dermatológicos do Idoso – Prurido e queratose senil. Lesões pigmentares – Verrugas e 
polipos. Epiteliomas – Úlcera de decúbito. Relações Médico-paciente – Sua importância em geriatria. O idoso na comunidade. Atitude da comunidade em 
relação ao idoso e à doença crônica, Iatrogenia, Exercício físico. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BRAUNWALD, Eugene. Heart Disease. 1998. 
VIANA DE FREITAS , Elizabete; Py, Liia ; et al .Tratado de Geriatria e Gerontologia .RJ ,Guanabara.Koogan, 2006.  
 PAPALÉO Netto,Matheus; CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz . Geriatria, fundamentos clínica e terapêutica SP, Atheneu,2005 
KAUFFMAN. Timothy. Manual de Reabilitação Geriátrica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 2001 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 

Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 

LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
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MÉDICO HEMATOLOGIA: Hematologia geral: O sangue e sua formação; Eritrócitos e Leucócitos; Hemograma; Medula óssea. Eritócitos: Eritrócitoo, 
fisiologia e metabolismo; Anemias; Principais tipos clínicos de anemia; Policitemias; Porfirias. Leucócitos: Granulócitos. Funções; Linfócitos; Monócitos. 
Macrófagos; Anomalias Leucocitárias; doenças proliferativas da linhagem Mielóide; Síndromes Mielodisplásicas (SMD); Doenças Proliferativas da linhagem 
linfóide; Proliferações da linhagem monuclear fagocitária. Hemostasia: Hemostasia; Doenças hemorrágicas; Púrpuras Plaquetárias; Coagulopatias; 
Trombose – Trombofilia. Hemoterapia: Uso racional do sangue e componentes; Procedimentos especiais em medicina transfusional; Reações adversas das 
transfusões. 
SUGEASTÕES BIBLIOGRÁFICAS:  
HEMOTERAPIA FUNDAMENTOS E PRÁTICAS. Ed Atheneu, 2007. Orlando Bordin; Dante Mário Langui Júnior; Dimas Tadeu Covas.  
MANUAL DE HEMATOLOGIA PROPEDÊUTICA E CLÍNICA 4 ed. Editora Guanabara Koogan, 2006. Therezinha Ferreira Lorenzi. 
WINTROBE"S CLINICAL HEMATOLOGY 10 ed. Editora Manole, 1998. 
TERAPÊUTICA TRANSFUSIONAL MANUAL PARA MÉDICOS 3ed, 2003. Versão traduzida do Manual da AABB, Associação Americana dos Bancos de 
Sangue.  
 
MÉDICO INFECTOLOGIA Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; - Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do 
Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; Fisiologia básica; Farmacologia básica e geral; Fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento e 
complicações das patologias; Meningites; Doenças menigocóccicas; Lepstospirose; AIDS; Leishimaniose: tegumentar e visceral; Doenças exantemáticas; 
Hepatites infecciosas: Hepatites virais; Malária; Febre tifóide; Salmoneloses; Dengue; Doença de Chagas; Febre Amarela; Esquistossomose Mansoni; 
Cólera; Riquetsioses; Raiva; Tétano; Febres purpúricas; Enteroviroses; Estafilococcias; Estreptococcias; Hanseníase; Parasitoses Intestinais; 
Neurocisticercose; Tuberculose; Pneumonias atípicas; Paracoccidioidomicose; Histoplasmose; Infecções Herpéticas; Toxoplasmose; Doenças sexualmente 
transmissíveis; Infecção hospitalar; Sepse; Febre de origem indeterminada; Mononucleose infecciosa; Imunizações; antibioticoterapia; Endocardites 
infecciosas. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Vicente Amato Neto - José Luís da Silveira Boldy - Doenças Transmissíveis, Editora Sarvier , São Paulo , 
Ricardo Veronesi e Col - DIP - Editora Guanabara Koogan, 9ª edição, Rio, S/D. 
Current Opinion  
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
BRASIL. Ministério da saúde, secretaria de assistência  à saúde, coordenação de saúde materno-infantil. Assistência e controle das doenças diarréicas , 
Brasília. 
BRASIL. Ministério da saúde , secretaria de assistência à saúde, coordenação materno-infantil - comin - serviço de assistência à criança - assistência e 
controle das infecções respiratórias agudas - manual de normas.   
BRASIL. Ministério da saúde , centro nacional de epidemiologia / coordenação nacional de epidemiologia sanitária - manual de normas para o controle da  
tuberculose  
SOARES, J.F. e Siqueira, A.L. Introdução à Estatística Médica. Departamento de Estatística da UFMG. 
HENNEKENS,C.H. & Buring, J.E.  Epidemiology in Medicine. Little Brown and Company. Boston/Toronto. 
PEREIRA, MG. Epidemiologia. Teoria e prática.  
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Harrison’s – Principles of the Internal medicine 
Principles and pratice of Infectious Disease – Mandell GL, Douglas RG Jr, Bennett JE 
Clinica Pediátrica da América do Norte 
GOODMAN & Guilman. ALFRED. As bases  Farmacológicas da Terapêutica. 10ª edição Mcgraw Hill. 2003. 
TAVARES, W. Manual de antibióticos e quimioterápicos antinfecciosos. RJ: 2ª edição Atheneu,  
BERNE, R. M.; LEVY, Kolppen Stanton. Fisiologia, 5ª edição. Ed. Elsevier, 2004 
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
 
 
MÉDICO – MEDICINA INTENSIVA: Acidentes por Agentes Químicos e Físicos; Aspectos Éticos em Medicina Intensiva. Código de Ética Medica; Cardio-
circulatório: Arritmias cardíacas. Insuficiência coronariana aguda. Síndromes coronárias agudas. Infarto agudo do miocárdio. Tamponamento cardíaco. 
Trombolise. Dissecção aórtica. Emergências hipertensivas. Choque cardiogenico, hipovolêmico e séptico. Edema pulmonar cardiogênico e não cardiogênico. 
Insuficiência cardíaca congestiva. Reposição volêmica. Drogas vasoativas. Monitorização hemodinâmica invasiva e não invasiva. Transporte de oxigênio. 
Metabolismo do oxigênio em condições normais e patológicas. Reanimação cardio-pulmonar-cerebral. Ácido láctico sérico. Coagulação intravascular 
disseminada e fibrinólise. Coagulopatia de consumo. Trombolise e anticoagulação. Uso de hemoderivados e substitutos do plasma; Complicações no 
Paciente Oncológico; Endócrino/Metabólico: Coma hiperosmolar, hipoglicêmico e cetoacidose. Crise tireotóxica. Coma mixedematoso. Insuficiência supra 
renal aguda. Rabdomiólise. Calorimetria. Diabetes insípidos. Síndrome da secreção inapropriada do ADH; Escores de Avaliação Prognostica; Gastrintestinal: 
Hemorragia digestiva alta e baixa. Insuficiência hepática. Abdômen agudo. Pancreatite aguda. Colecistite aguda. Intoxicações exógenas; Infecções e Sepse: 
Infecções bacterianas, virais, fúngicas e, outros agentes. Infecções relacionadas a cateteres, hospitalares. Sepse. Uso de antibióticos. Translocação 
bacteriana. Descontaminação seletiva do trato gastrintestinal. AIDS. Infecções em imunodeprimidos. Colite pseudomenbranosa. Síndrome da resposta 
inflamatória sistêmica. Insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas; Métodos de Imagem em Medicina Intensiva; Neurológico: Coma. Acidente vascular 
encefálico. Trombolíticos. Hipertensão endocraniana e suas medidas de controle. Indicação e controle da hiperventilação. Polirradiculoneurietes. Estado de 
mal epilético. Miastenia gravis. Morte cerebral; Obstetrícia: Eclampsia, infecção pós-parto e Hellp síndrome; Politraumatismo: Paciente politraumatizado. 
Trauma cranioencefálico e raquimedular. Pré e Pós operatório. Avaliação do risco operatório; Procedimentos invasivos: Intubação orotraquial, traqueostomia. 
Cateterização arterial, dissecção venosa. Marcapasso. Cateterização venosa central e de artéria pulmonar. Pericardiocentese e drenagem pleural. 
Raquicentese; Queimaduras: Grande queimado; Insuficiência renal aguda: métodos dialíticos; Distúrbios hidro-eletrolíticos e ácidos- básicos; Respiratório: 
Insuficiência respiratória aguda. Trocas gasosas pulmonares. Estado de mal asmático. Embolismo pulmonar. Síndrome do desconforto respiratório agudo. 
Broncoaspiração. Doença pulmonar obstrutiva crônica agudizada. Suporte ventilatório mecânico invasivo e não invasivo. Hipoventilação controlada e 
hipercapnia permissiva. Ventilação mecânica na asma, doença pulmonar obstrutiva crônica e Síndrome do desconforto respiratório agudo. Monitorização da 
ventilação. Capnografia. Desmame ventilatório. Complicações da ventilação mecânica. Gasometria arterial. Óxido nítrico. Oxigenioterapia.; Sedação, 
Analgesia e Bloqueio Neuromuscular.; Suporte nutricional, Nutrição parenteral e enteral; Transporte do paciente crítico. Choque; ressuscitação volêmica; uso 
de hemoderivados; monitorização hemodinâmica; acessos vasculares; suporte hemodinâmico farmacológico e mecânico; arritmias cardíacas e insuficiência 
coronariana aguda; reanimação cardio-pulmonar cerebral. Manuseio e manutenção de via aérea; insuficiência respiratória aguda; síndrome de desconforto 
respiratório do adulto; ventilação mecânica invasiva e não invasiva; desmame; estado de mal asmático; DPOC desconpensado; trombo-embolismo pulmonar; 
avaliação radiológica do tórax. Sepse; disfunção orgânica múltipla; rastreamento microbiológico em terapia intensiva; antibioticoterapia; infecções hospitalar 
em CTI. Monitorização neurológica em CTI; comas; hipertensão intracraniana; traumatismo crânio-encefálico; traumatismo raquimedular; acidente vascular 
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encefálico; estado de mal epiléptico; manuseio da morte encefálica em terapia intensiva. Abdome agudo em terapia intensiva; hemorragia digestiva; 
síndrome de hipertensão intra-abdominal; terapia nutricional em CTI; disfunção hepática. Politraumatismo; distúrbio eletrolítico e ácido-básico; 
descompensação diabética; insuficiência renal aguda e métodos dialíticos; intoxicação exógena; avaliação e tratamento das coagulopatias; sedação, 
analgesia e bloqueio neuro-muscular. Aspectos éticos em terapia intensiva. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Harrison’s- Medicina Interna, 15ª ed., 2001. 
IRWIN AND RIPPE. Intensive Care Medicine. Fifth Edition,2003 
MENNA BARRETO, Silvia Vieira e PINHEIRO,Ceovaldo. Rotinas em Terapia Intensiva. 3 Ed.2001 
CID DAVID.Medicina Intensiva. Editora Revinter,2003. 
Fisiologia 5ª ed.Robert M. Berne-Levy. Koeppen Stanton 2004 ed.Elsevier 
As bases farmacológicas da terapêutica 10ª edição, Alfred Gooldman Gilman. McGraw Hill 2003. 
Fisiopatologia 6ª edição. Carol Mattson Porth 2004. Guanabara Koogan. 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
 
MÉDICO NEUROLOGIA: Anatomia; Embriologia; Fisiologia do Sistema Nervoso Central e Periférico; Farmacologia do Sistema Nervos Central e Periférico; 
Sintomas das doenças neurológicas; Como selecionar testes diagnósticos; Infecções do sistema nervoso; Doenças vasculares; Distúrbios dos líquidos 
cefalorraquidiano e cerebral; Tumores; Traumatismo; Lesões de parto e anormalidades do desenvolvimento; Doenças genéticas do sistema nervoso central; 
Encefalomiopatias mitocôndrias; Afecções neurocutâneas; Neuropatias periféricas; Demências; Ataxias; Distúrbios do movimento; Doenças da medula; 
Distúrbios da junção neuromuscular; Miopatias; Doenças desmielinizantes; Distúrbios autonômicos; Distúrbios paroxísticos; Doenças sistêmicas e medicina 
geral; Neurologia ambiental; Reabilitação. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ADAMS.R.D. VICTOR,M. Principias of neurologv. McGran,1989. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002 
BERNE, Robert  M. ; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
BRODAL,A. Anatomia neurological com correlações clínicas. SP, Ed.Roca, 1984. 
CAMBIER,J.et al. Manual de Neurología. EJ: Masson do Brasil,1988. 
Cecil, Russell.  Tratado de Medicina Interna 
DUUS, P. Diagnóstico topográfico em neurología .Ed. Cultura Médica,1989. 
GARDNER, Gray O`Rahilly. Anatomia, 4ª edição. Guanabara Koogan, 1988. 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios ,  Atheneu 2001 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
LUNDY, Ekman, Laurie. Neurociência, eslsevier 
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MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. RJ: Atheneu ,1989. 
ROWLAND, Merri. Tratado de Neurologia .9. ed. RJ: Guanabara Koogan,1997. 
KNOBEL, E. 
MERRITI. Tratado de neurología. Editora Guanabara Koogan. 9ª ed. 
PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 6ª Edição. Ed. Guanabara Koogan. 2004. 
ROWLAND, LP, MERRIT Tratado de Neurologia, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2002. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
 
 
MÉDICO – NEUROLOGIA PEDIÁTRICA: Exame neurológico do escolar. Déficit visual. Associado a doenças neurológicas. Déficit auditivo. Vertigem. 
Convulsão febril. Estado de mal epilético. Epilepsia e Síndromes epiléticas mais comuns da infância. Paralisia cerebral. Atraso global do desenvolvimento e 
retardo mental. Dislexia. Hiperatividade - déficit de atenção. Autismo. Tiques e Síndrome de Tourette. Cefaléias mais comuns da infância. Tumores intra 
cranianos. Meningites e encefálico. Síncope e distúrbios relacionados. Distúrbios do sono, dissonias e parassonias. Perda de fôlego. Traumatismo crânio-
encefálico. Traumatismo não acidental em crianças. Coma. Complicações neurológicas das deficiências nutricionais. Envenenamentos e intoxicações. 
Anormalidades cromossômicas mais comuns. Síndromes neurocultâneas. Hipertensão intracraniana. Malformações congênitas. Doenças neuromusculares 
mais prevalecentes. Doenças neurológicas associadas a prematuridade. Encefalopatia hipóxico-isquêmica. Alterações do crescimento e desenvolvimento. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
SIQUEIRA E NOVAES; Tumores Intracranianos;Revinter  
NETTER; Neurologia de Netter; Artmed  
MENKES,JH; Tratado de Neuropediatria; Manole  
OSBORN,AG; Diagnóstico Neurorradiológico 
 
MÉDICO OFTALMOLOGIA: Embriologia. Anatomia, fisiologia e patologia da órbita.Anatomia, fisiologia e patologia das pálpebras. Anatomia, fisiologia e 
patologia das vias lacrimais. Anatomia, fisiologia e patologia da musculatura extrínseca. Anatomia, fisiologia e patologia da conjuntiva. Anatomia, fisiologia e 
patologia da esclera. Anatomia, fisiologia e patologia da córnea. Anatomia, fisiologia e patologia da uvea. Anatomia, fisiologia e patologia do cristalino. 
Anatomia, fisiologia e patologia de retina. Anatomia, fisiologia e patologia do vítreo. Anatomia, fisiologia e patologia do disco óptico. Anatomia, fisiologia e 
patologia das vias ópticas. Refração ocular. Lentes de contato.Glaucoma. Urgências. Neuroftalmologia. Tumores oculares. Oftalmopediatria. Manifestações 
oculares das doenças sistêmicas. Terapêutica medica. Cirurgia em oftalmologia. Exame ocular: técnicas e testes diagnósticos. Exames complementares em 
Oftalmologia. Epidemiologia em oftalmologia. Prevenção da cegueira. Trauma palpebral da órbita e ocular. Lesões químicas. Distúrbios moleculares 
adquiridos. Estrabismo. Descolamento de Retina. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
KANSKI, Jack J. Clinical Ophthalmology. Butterworth-Heinemann. 
NEWELL,Frank. Ophthalmology -  Principles and Concepts. Mosby. 
CECIL, Russell La Fayette: Tratado de Medicina Interna. Ed. Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
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NIES, Gilmar, Alfred Goodman, Rall, Theodore W. As bases Farmacológicas da Terapêutica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
KANSKI, Jack J. Oftalmologia Clínica. Editora Revinter, 4ª edição. 
VAUGHAN, Daniel; TAYLOR, ASBURY. Oftalmologia Geral. Editora Revinter. 
MACHADO, Ângelo. Neuroanatomia Funcional, 2ª edição. Atheneu 
GRAY. Anatomia Gardner, 4ª edição. Ed. Guanabara Koogan. 
PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 4ª edição. Ed. Guanabara Koogan, 2004. 
BERNE,  R. M.; LEVY, Koeppen Stanton. Fisiologia, 5ª edição. Elsevier, 2004. 
YAMANI, Riuitiro. Semiologia Ocular. 2ª edição, 2003 
PADILHA, Miguel. Catarata. 1ª edição, 2003 
ALVES, Aderbal de A. Refração. 3ª edição, 2000 

Coleção de Manuais do CBO 1ª edição: 
1 - Doenças Externas Oculares e Córnea- vol. 1 e 2 – Ana Luisa Hoflling, Maria Cristina Nishiwaki Dantas e Milton Ruiz Alves, 1999. 
2 - Estrabismo. Carlos Souza Dias, 1999. 
3 - Glaucoma, Remo Susanna Jr. 1999. 
4 - Neuro-Oftalmologia, vol. 1 e 2. Adalmir M. Dantas e Antônio Luiz Zangalli, 1999. 
5 - Sistema Lacrimal de Drenagem. Eduardo Jorge C. Soares e Valênio P. França, 1999. 
6 – Óptica Refração Ocular. Ricardo Uras, 2000. 
7 – Visão Subnormal. Silvia Voiztman, 2000. 
8 – Rotina e Vítreo. Carlos A. Moreira Jr. E Marcos Ávila, 2000. 
9 – Patologia Ocular. José Wilson Cursino, Ruth M. Santos e Sylvia R. T. Cursino, 2002. 
10 – Inflamações Oculares, Uveites e AIDS. Mariza T. de Abreu, 2002. 
11 – Cristalino e Catarata. Carlos Eduardo Leite Arieta, 2002. 
12 – Lentes de Contato. Cleusa Coral-Ghanem e Newton Kara-José, 2003.  
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGIA: Código de Ética Médica; Fisiologia e farmacologia básica Doenças das fossas nasais e cavidades paranasais: 
Anatomia, fisiologia e propedêutica das fossas nasais; Rinites agudas e crônicas; Viroses das vias respiratórias; Alterações do olfato; Rinites específicas; 
Granulomatoses nasais; Anatomia e fisiologia dos seios paranasais; Diagnósticos por imagens; Sinusites agudas e crônicas; Correlações sistêmicas das 
sinusites; Complicações das sinusites; Imunologia elementar; Manifestações alérgicas nasossinusais; Rinite vasomotora; Neurectomia do Vidiano; Corpos 
estranhos; Malformação do septo nasal; Septoplastias; Ronco e síndrome de apnéia do sono; Rinoplasia estética; Blastomas nasais e paranasais.Doenças 
da Faringe: Anatomia, fisiologia e propedêutica; Anginas; Infecção focal; Patologia imunológica da faringe; Imunodeficiência; AIDS; Problema das amígdalas 
e vegetações adenóides; Blastomas da faringe.Doenças da Laringe: Anatomia e fisiologia; Laringites agudas e crônicas; Malformações congênitas; Fendas 
glóticas; Paralisias laríngeas; Noções de foniatria; A voz humana; Blastomas benignos de laringe; Câncer de laringe; Laringectomia total simples; 
Esvaziamentos cervicais (indicações e técnicas); Microcirurgia endolaríngea; Indicações de traqueostomia. Doenças do Sistema Auditivo: Anatomia e 
fisiologia da audição; Fisiologia vestibular; Semiologia da audição; Impedanciometria, Audiometria eletroencefálica; Otoemissões; Patologia do ouvido 
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externo; Otites médias agudas; otites médias crônicas; Timpanoplastias; Otites médias serosa/secretora; Complicações das otites médias; Paralisia facial 
endotemporal; Paralisia de Bell; Fraturas do osso temporal; surdez infantil; Trauma sonoro; Labirintopatias vasculares e metabólicas; Surdez súbita; Cirurgia 
funcional das malformações congênitas dos ouvidos; Próteses auditivas; Otosclerose - tratamento cirúrgico; Doenças de Méniere; Outras causas de 
vertigem; Neuroma do acústico; Otoneurocirurgia - indicações. Antibióticoterapia em Otorrinolaringologia.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ALFRED, GOODMAN, GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica, 5ª edição. Macgraw Hill, 2003. 
BERNE, R. M.; LEVY, Kolppen Stanton. Fisiologia, 5ª edição. Ed. Elsevier, 2004. 
GRAY, O`Rahilly. Anatomia Gardner, 4ª edição. Ed. Guanabara Koogan, 1988. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
HUNGRIA, H. Otorrinolaringologista. 7.ed.RJ: Guanabara Koogan, 1995. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 

OCTACILIO & CAMPOS. Tratado de otorrinolaringologia. SP: Ed. Roca, 1994. 
PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia, 6ª edição. Ed. Guanabara Koogan, 2004. 
TAVARES, W. Manual de antibióticos e quimioterápicos antinfecciosos.RJ: Atheneu, 1993. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002  
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios ,  Atheneu 2001 
 

MÉDICO - PROCTOLOGIA:      Código de Ética Médica.  Preenchimento da Declaração de óbito.  Doenças de Notificação Compulsória. Princípios do 
Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação. Pré, trans e pós-operatório em Proctologia. As seções cirúrgicas do Intestino. Emergências 
cirúrgicas em Proctologia. Abdômen agudo em Proctologia. Choques: Fisiopatologia, diagnósticos e terapêutica. Distúrbios hidroeletrolíticos e de equilíbrio 
ácido-básico. Infecção hospitalar: aspectos epidemiológicos e preventivos. Hemorragia Digestiva Baixa. Diarréia aguda e crônica: aspectos epidemiológicos, 
etiologia, diagnóstico e tratamento. Parasitoses intestinais: aspectos epidemiológicos, diagnóstico, tratamento e prevenção. AIDS em Proctologia. Doença 
Intestinal Inflamatória. Doença Diverticular dos Cólons. Doenças do Intestino Grosso. Constipação  e Distúrbios da Função Ano Retal. Distensão Abdominal e 
Colon Irritável. Parede Abdominal: Técnicas de Abertura e Fechamento, Tratamento Cirúrgico de Hérnias Incisionais, Inguinais, Umbilicais e Epigástricas. 
Neoplasias: Diagnóstico e Tratamento e Complicações. Megacolo: Diagnóstico e Tratamento. Patologia  Colo-Reto-Anal: Divertículos, Neoplasias, 
Hemorróidas, Fissuras e Fístulas, Abscesso, Processos Inflamatórios e Infecciosos.  

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:  
Coloproctologia propedêutica e terapêutica, volumes 1, 2 e 3 ( 1 edição publicação 1999 a 2000 ). Geraldo Magela, Editora Revinter 
 Atlas de cirurgia colorretal ( publicação 1999 ), Keighley , Pemberton , Fazio e Parc, Editora  Revinter. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
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GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
 
 
MÉDICO PSIQUIATRIA: Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento 
Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação;  Psicofisiologia geral, Psicofarmacologia; Neurobiologia do comportamento; A célula e a biologia do 
neurônio; Transmissão sináptica; As bases neurais da cognição, percepção, movimento; Excitação, emoção e comportamento homeostase; O 
desenvolvimento do sistema nervoso;  Liguagem, pensamento, humor aprendizado e memória;  Psicoterapias;  Socioterapias;  Distúrbios: mentais orgânicos 
(agudos e crônicos); psiquiátricos associados à epilepsia; psiquiátricos associados ao uso de substâncias psicoativas; do humor. Esquizofrenia.  Distúrbios: 
esquizotípicos, esquizofreniformes,esquizoafetivos e delirantes; somatoformes e dissociativos (ou conversivos); ansiosos (de pânico, mistos de ansiedade e 
depressão etc.); transtornos de personalidade e comportamentos em adultos; alimentares (anorexia e bulimianervosas); do sono.  Deficiência mental.  
Emergências em psiquiatria. Suicídio e tentativa de suicídio. Tratamento biológico em psiquiatria. Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e 
somatoformes. Delirium, demência e transtornos amnésticos Transtornos relacionados e substâncias Sexualidade humana Transtornos alimentares, do sono 
e do controle de impulsosMedicina Interna e Psiquiatria; Psiquiatria Infantil; Drogadição; Emergências Psiquiátricas. Formas de Tratamento e sua Evolução 
Histórica; Abordagens Biológica, psicológica e social dos Transtornos Mentais História da Psiquiatria no Brasil e no Mundo;  
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
AMARANTE, P. Loucos Pela Vida: a Trajetória da Reforma Psiquiátrica no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2000. 
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION Manual de Diagnostico e Estatística de Distúrbios Mentais (DSM  IV-R). São Paulo: Manole, 1998. 
BATISTA, M & INEM, C Toxicomania: uma Abordagem Multidisciplinar. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1997.  
Kaplan, Sadock e Greebb, Compêndio de Psiquiatria, Ed. Artes Cuédicas, 7ª edição. 
CARDIOLI, Aristides Volpato – Psicofarmacos – 3ª Edição – Editora Artmed – 2005 
DESVIAT, M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz , 1999. 
KAPLAN, H. I.; SADOK, B. J. E GREBB, J. A. Relatório Final da 2ª Conferencia Nacional de Saúde Mental. Brasília: Coordenação de Saúde  Mental. 1997. 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAUDE. 
Reestruturação da Assistência Psiquiátrica: Bases Conceituais e Caminhos para sua Implementação. Memórias da Conferencia Regional para a 
Reestruturação da Assistência Psiquiátrica. Caracas/Venezuela.Milão: Instituto Mario Negri. 1992. 
PARESTRELLO, D. A Medicina da Pessoa. Rio de Janeiro: Atheneu, 4. ed. 1996. 
SARACENO, B. LIBERTANDO Identidades: da Reabilitação Psicossocial à Cidadania Possível. Belo Horizonte/ Rio de Janeiro: Te Coroa/IFB, 1999. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios ,  Atheneu 2001 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002  
BERNE, Robert  M. ; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
Princípios da Neurociência ERIC R. KANDEL   JAMES H. SCHWARTZ, 4ª edição. Manole, 2003 
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MÉDICO RADIOLOGIA DIARISTA / MÉDICO RADIOLOGIA PLANTONISTA:  Tórax, Sistema Músculo-esquelético, Tireoide, Sistema Nervoso Central, 
Órbita, Ouvido, Nariz, Pescoço, Mama, Coração e Grandes-vasos, Fígado, Ducto-biliar, Pâncreas, Baço, Trato Gastro- intestinal, Trato Uro-genital, 
Obstetrícia, Ginecologia, Doppler, Física de Raio X  e Intervenção. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Tratato de Técnica Radiologia e Base Anatômica (Kenneth L. Bontrager) 
Interpretação Radiológica (Paul & Juhl) 
Mastologia Atual (Ezio Novais Dias, Maira Caleffi ecols) 
Ecografia Mamaria (Lanfranchi) 
Ultra-Sonografia Geral (Carol D. Mitteistaedt) 
Tomografia Computadorizada do Corpo (Joseph K. L. Lee, Stuart S. Sagel e  Cols) 
Radiologia Dinâmica do Abdômen (Meyers) 
Radiologia Ortopédica (Greenspan) 
Ressonância Magnética em Ortopedia e Medicina Desportiva (Stoller) 
Radiologia Manual de Revisão (Dähnert) 
Diagnostico Neuroradiológico  (Osborn) 
Ultra-Sonografia Abdominal (Giovanni-Guido Cerri, Domingos Correia da Rocha) 
Ultra-Sonografia da Próstata (Adilson Prando e outros) 
Ultra-Sonografia Extra-abdominal (Giovanni-Guido Cerri, Domingos Correia da Rocha, Adilson Prando, Décio Prando)  
Ultra-Sonografia Sistema Músculo-esquelético (Renato Antonio Sernik) 
Atlas de Imagem da Mama (Domingos Correia da Rocha, Selma de Pace Bauab) 
Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia (Ayton R. Pastore, Giovanni-Guido) 
Princípios de Física e Proteção Radiológica- apostila do CBR. 
 
MÉDICO REUMATOLOGIA:  Código de Ética Médica; Tecido Conjuntivo, Músculo Esquelético, Importância Epidemiológica.  Aspectos Psicossociais das 
Doenças Reumáticas. Laboratório em Reumatologia. Síndromes Dolorosas Regionais e Sistêmicas. Coluna Vertebral, ombro, quadril, joelho,  cotovelo, 
punho, mãos e MMII. Fibromialgia. LER, DORT. Osteoartrite, Artrites. Doenças Osteo-metabólicas, artropatias Endócrinas. Doença Inflamatória do tecido 
conjuntivo. Artrite Reumatóide.  S. Sjogren. Espondiloartropatias.  LES. Esclerose Sistêmica. Doença Mista do Tecido Conjuntivo e síndrome de 
Superposição. S. Anticorpo Antifosfolipidico. Doença Reumática e Gravidez.  Doença Inflamatória do tecido Conjuntivo na Infância. Febre Reumática. Artrite 
Reumatóide Juvenil. Espondiloartropatias Juvenis. LES, Dermatoploiomiosite, Esclerose Sistêmica e Vasculites Juvenis. Artropatias Infecciosas. Artrite 
Piogenica. Artrites Específicas. Manifestações Reumáticas da SIDA. Tratamento das doenças Reumáticas. AINH. Corticoides. Imunoterapia. Reabilitação e 
Medicina física. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
CECIL – Textbook of Medicine 21st ed  WB Saunders Co, New York, 2004 
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MOREIRA, CAIO; CARVALHO, MARCO ANTONIO P. Reumatologia: Diagnóstico e Tratamento. 2a. edição. Ed. Guanabara Koogan, 2001. 
SATO, EMÍLIA. Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar. UNIFESP/EPM. Reumatologia. Ed. manole, São Paulo, 2004. 
Site da Sociedade Brasileira de Reumatologia: www. Reumatologia.com.br 
Harris: Kelley's Textbook of Rheumatology, 7a. edição, 2005 
 
MÉDICO ULTRA- SONOGRAFIA DIARISTA / MÉDICO ULTRA-SONOGRAFIA PLANTONISTA: Abdominal geral, Prostática, Transvaginal, 
Tocoginecológica, Doppler, Mama, Tireóide, Músculo esquelético, Pequenas partes, Neurossonografia, Intervenção, Pediátrica e Física. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
Ultra-Sonografia Abdominal (Giovanni-Guido Cerri, Domingos Correa da Rocha). 
Tratato de Ultra-Sonografia Diagnóstica (Carol M. Rumock, Stephanie R. Wilson) 
Urologia Diagnostico por Imagem (Adilson Prando e outros) 
Ultra-Sonografia da Próstata (Luciana Mendes de Oliveira Cerri) 
Ultra-Sonografia Extra-abdominal (Giovanni-Guido Cerri e Cols) 
Ultra-Sonografia Sistema Músculo-esquelético (Renato Antonio Sernik, Giovanni- Guido Cerri) 
Atlas de Imagem da Mama (Domingos Correia da Rocha, Selma de Pace Banab) 
Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia  (Ayrton Roberto Pastore, Giovanni-  Guido Cerri) 
Color Doppler Sonografy in Obstétricas (Arthur C. Fleischer) 
Transvaginal Ultrasound (David A. Nyberg). 
   
MÉDICO UROLOGIA: Anatonomia do trato urinário; Fisiologia e Farmacologia básica; Fisiologia e Farmacologia do sistema urinário; Embriologia do Sistema 
genitourinário; Sintomas de distúrbios do Trato genitourinário; Exame Físico do Trato Genitourinário; Exames Laboratoriais Urológicos; Radiologia do Trato 
Urinário; Radiologia de Intervenção Vascular; Endourologia Percutânea e Ureterorrenoscopia; Imageamento por Radionuclídeos; Instrumentação Retrógada 
do Trato Urinário; Obstrução e Estase Urinária; Refluxo vesicouretral; Infecções Inespecíficas do Trato; Doenças sexualmente transmitidas no homem; 
CálculosUrinários; Litotripsia por onda de choque extracorpórea; Lesões do trato genitourinário; Imunologia dos tumores genitourinário; Carcinoma uretolial: 
Cânceres na bexiga; Ureter e Pelve Renal; Neoplasia do Parênquima Neoplasias da próstata; Tumores genitais; Derivação Urinária e substituição vesical; 
Cirurgia com laser; Quimioterapia dos tumores urológicos; Distúrbios Neorogênicos da Bexiga; Estudos Urodinâmicos; distúrbios das Glândulas supra-renais; 
distúrbios dos rins; Diagnóstico das doenças renais clínicas; Oligúria; Insuficiência Renal aguda; Insuficiência Renal crônica e Diálise; Transplante Renal; 
Distúrbios do ureter e Punsão ureteropélvica; Doenças da bexiga; da próstata e das vesículas seminais; Distúrbios do pênis e da uretra masculina; Distúrbios 
da uretra feminina; distúrbio do testículo; Excroto e cordão espermático; doenças cutâneas genitália externa; Anormalidades da Diferenciação sexual; 
Hipertensão renovascular; Infertilidade masculina; Disfunção sexual masculina. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:   
BARATA, H. S. e CARVALHAL, G. F. (Editora). Urologia – Princípios e Praticas. Artes Médicas Sul: Porto Alegre, Brasil, 1999. 
TANAGHO, E. A. e  McANINCH, J. W. (Editors). Smith`s General Urology. Lange Medical Books/McGraw-Hill, 15th edition, Columbus. USA, 2000. 
WALSH, P. C. et. al. (Editors). Campbell`s Urology. W. B. Sauders, 5th edition, Philadelphia, USA, 1998. 
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Henrique Sarmento Barata; Gustavo Franco Carvalhal:  Princípios e Práticas. Ed. Artmed.  
NETO JR., Nelson Rodrigues – Urologia Prática – Atheneu , 4ª Edição – 1999. 
GARDNER. Anatomia. Guanabara Koogan. 
GOLDMAN & GUIMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. Guanabara Koogan. 
SMITH. Urologia Geral. Tangho. 13ª ed. Guanabara Koogan. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed 
BERNE, Robert  M. ; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
 
NUTRICIONISTA: Alimentos e Nutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais) Definições. Classificação. Funções. Digestão, absorção, 
transporte, excreção. Fontes alimentares. Deficiência e toxicidade. Recomendações Nutricionais. Água, Eletrólitos e Equilíbrio Ácido-Básico.  Energia. 
Componentes do gasto energético. Estimativa, cálculo e recomendações. Alimentação saudável: princípios, atributos e diretrizes para a população 
brasileira. Bases epidemiológicas e científicas das diretrizes nacionais. Avaliação e Cuidado Nutricional: Diretrizes para o Planejamento Dietético. 
Avaliação Dietética e Clínica. Dados Laboratoriais na Avaliação Nutricional. Interações entre Drogas e Nutrientes. Processo de Cuidado Nutricional. 
Aconselhamento para mudança nutricional. Suporte nutricional e parenteral. Nutrição nos ciclos da vida: Nutrição na gestação e lactação. Na lactância, na 
infância, adolescência, na idade adulta e no envelhecimento. Avaliação nutricional e necessidades nutricionais. Terapia Nutricional. Nas doenças 
cardiovasculares, pulmonares, do sistema digestivo e glândulas anexas, do sistema renal e vias urinárias, neoplásicas, infectoparasitárias, reumáticas, 
endócrinas e do metabolismo. Nas alergias e intolerâncias alimentares. Distúrbios Alimentares. Na saúde oral e dental. Na saúde óssea. No diabetes melitus 
e na hipertensão. No estresse metabólico. Na insuficiência e no transplante cardíaco. Nos distúrbios neurológicos. Na infecção pelo vírus da imunodeficiência 
humana e síndrome da imunodeficiência adquirida. Nas anemias. Na obesidade e no controle de peso. Nos distúrbios metabólicos. Administração em 
Unidades de Alimentação e Nutrição: Planejamento, organização e controle. Recursos humanos e aspectos físicos das unidades de alimentação e 
nutrição de hospitais e clínicas. Lactário. Banco de leite humano. Dietas especiais. Educação Nutricional: Aspectos, conceitos e métodos de ensino 
envolvidos na prática da Educação Nutricional. Evolução e mudanças nos hábitos alimentares.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
 
Accioly, Elizabeth; Saunders, Claudia; Lacerda, Elisa Maria de Aquino. Nutrição em obstetrícia e pediatria. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2002.  
Dutra de Oliveira, J.E.; Marchini, J.S. Ciências nutricionais.  São Paulo: Sarvier, 1998.   
Fagundes, A.A. et al. Vigilância alimentar e nutricional – Sisvan: Orientações básicas para a coleta, processamento, análise de dados e informação em 
serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Mahan, K.L.; Escott-Stump, S. Krause: Alimentos, nutrição e dietoterapia. 11. ed. São Paulo: Roca, 2005. 
Mezomo, I.S.B. Os serviços de alimentação: Planejamento e administração. 5. ed. atualizada e revisada. São Paulo: Manole, 2002. 
Ministério da Saúde. Guia alimentar para a população brasileira: Promovendo a alimentação saudável. Brasília: Ministério da Saúde, 2005.  
Ornellas, L.H. Técnica dietética: Seleção e preparo de alimentos. 7. ed. (ver. e amp.). São Paulo: Atheneu,  2001. 
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Teixeira Neto, Faustino. Nutrição clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
Waitzberg, Dan Linetzky. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005. Vol. 1 e 2. 
 
PSICÓLOGO:  A profissão de Psicólogo. O Código de Ética Profissional. Psicologia e saúde. Psicologia da saúde no contexto social e hospitalar. Psicologia 
Comunitária. Saúde e gênero. Violência e saúde. Psicologia e Políticas Públicas. Estresse, estratégias de enfrentamento e adoecimento. Psicologia e 
psicossomática. A Psicologia Hospitalar. A inserção do psicólogo no contexto hospitalar. O trabalho do psicólogo no ambiente hospitalar e em equipe 
multiprofissional. Contribuições da psicologia no ambiente hospitalar. O processo de luto. Psicopatologia, saúde e saúde mental. Intervenção psicossocial na 
saúde.  Ética e bioética na prática hospitalar e no atendimento psicológico. Contribuições da psicologia para as especialidades médicas. Fatores psicológicos 
afetando condições médicas. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (Org.).  A Psicologia no Hospital. São Paulo: Pioneira/Thompson Learning, 2003. 
ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (Org.). Psicologia da saúde. São Paulo: Pioneira, 2000.  
CAIXETA, Marcelo. Psicologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2005. 
CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em http://www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm 
MELO FILHO, Julio de [et al.] Grupo e Corpo: Psicoterapia de Grupo com Pacientes Somáticos. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 
MELO FILHO, Julio de [et al.] Psicossomática hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. [et al.]  A violência sob o olhar da saúde: a infrapolítica contemporaneidade brasileira. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 
2003. 
NASCIMENTO, Célia A. Trevisi do [et al.] (orgs)  Psicologia e Políticas Públicas: experiências em Saúde Pública. Porto Alegre: CRP – 7ª Região, 2004. 
NUNES FILHO, Eustáchio Portela; BUENO, João Romildo; NARDI, Antonio Egidio. Psiquiatria e Saúde Mental: Conceitos Clínicos e Terapêuticos 
Fundamentais. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
PARKES, Colin Murray. Luto: Estudos sobre a perda na vida adulta. São Paulo: Summus editorial, 1998. 
PEREIRA, Willian César Castilho Pereira. Nas trilhas do trabalho comunitário e social:  teoria, método e prática. Belo Horizonte: Vozes: PUC Minas, 2001 
PINHEIRO, Roseni; MATTOS, Rubem Araujo (orgs). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: CEPESC/UERJ, 
IMS: ABRASCO, 2001. 
PLONER, Kátia Simone [et al.] (orgs). Ética e Paradigmas na Psicologia Social. Porto Alegre: ABRAPSOSUL, 2003. 
ROMANO, Belkiss. Princípios  para a prática da Psicologia Clínica em Hospitais. São Paulo: casa do Psicólogo, 1999 
SARACENO, Benedetto. Libertando Identidades: da reabilitação psicossocial à cidadania possível. Belo Horizonte / Rio de Janeiro : Te Corá Editora / 
fundação Franco Basaglia., 2ª ed. 2001. 
SIMONETTI, Alfredo. Manual de Psicologia Hospitalar: o mapa da doença. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004 
SPINK, Mary Jane. Psicologia Social e Saúde: Práticas, saberes e sentidos. Petrópolis: Vozes, 2003 
STRAUB, Richard O.  Psicologia da Saúde.  Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
TRINDADE, Zeidi Araujo; ANDRADE, Ângela Nobre. Psicologia e saúde: um campo em construção. São Paulo: Casa do Psicólogo: 2003.  
WEITEN, Wayne. Introdução à psicologia: temas e variações. São Paulo: Pioneira/Thomson, 2002. 
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TERAPEUTA OCUPACIONAL:  Fundamentos de Terapia Ocupacional: História; Conceito; Raciocínio Clínico; Processo de Terapia Ocupacional; 
Desempenho Ocupacional; Análise de Atividades; Relação Terapêutica; Papel Clínico. Terapia Ocupacional e as Disfunções Físicas: Clínica de Ortopedia 
e Clínica de Neurologia; Avaliação de Desempenho Ocupacional: Áreas, Componentes, Contextos; Aplicação de Testes de Desempenho Ocupacional; 
Tratamento de Terapia Ocupacional; Tratamento das Atividades de Vida Diária; Aplicação de Atividades Terapêuticas Ocupacionais; Tratamento dos 
Componentes de Desempenho Ocupacional, Tecnologia Assistiva: Órteses, Adaptações, Comunicação Alternativa, Planejamento em Acessibilidade, 
Recursos de Ajuda Técnica. Terapia Ocupacional no Contexto Hospitalar: Papel do Terapeuta Ocupacional no Contexto Hospitalar. Terapeuta 
Ocupacional na Reabilitação Física: Reabilitação do Membro Superior, Memória. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:  
 
DE CARLO, Marysia M. R. Prado e Bertalotti, Celina Camargo. Terapia Ocupacional no Brasil, Fundamentos e Perspectivas, Plexus S.P. 2001. 
NEISTADT, Maureen, Crepeau Elizabeth (org), Willard / Spackman. Terapia Ocupacional, Guanabara Koogan, RJ, 2002. 
CARVALHO, A. F. C. T. ; Scatoline, H. M.N. Terapia Ocupacional Na Complexibilidade do Sujeito, RJ, Fábrica de Livros do SENAI-RJ, 2003. 
TEIXEIRA, E.; Sauron, F.N.; Santos, L.S.B.; Oliveira, M. C. Terapia Ocupacional na Reabilitação Física, Roca, S.P. 2003. 
DE CARLO, Marysia M. R. P., Luzo M.C.M. (org). Terapia Ocupacional. Reabilitação Física e Contextos Hospitalares, Roca, S.P., 2004. 
TRONBLY, C. A. Terapia Ocupacional para Disfunção Física, Santos, S.P., 2005. 
PARDINI, Paula Freitas. Reabilitação da Mão, Atheneu, S.P, 2005. 
GRIEVE June. Neuropsicologia em Terapia Ocupacional, Santos Editora, S.P., 2005. 


